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Casal de milionários morre em desastre
POR UM CAMINHÃO - 

(LEIA NA PÁGINA 2)
A FILHAjMASaLMPREGADAS^ ESTADQ QRAVE NQ HQSP|TAl GETUL|Q VARGAS _ FUSCA FQ, COLH|DO EM CHE|Q

ÉCINCO CLUBES CARIOCAS EM AC AO HOJE FORA DA GUANABARA
IvASCO, 

BOTAFOGO, AMÉRICA, PORTUGUESA E BONSUCESSO PREPARAM-SE PARA O INÍCIO DO CAMPEONATO DA CIDADE

ERA UM FREGUÊS MUITO EXIGENTE...

PEU A MORTE
GORJET

(LEIA NOTICIÁRIO ESPORTIVO NA PÁGINA OITO)

\aleu o comerciante cem um tiro à porta da mercearia - Era ta-

_ per .ardinha em lata de ma Irugada - Discutiu com um e ma-
tou o outro. (Leia na página 7)
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fundador-Proprietário

TKNÔKIO CAVALCANTI

lm jornal de luta. frito por homens que lulain

pilns que nãn podem lutar

ANO XVI — I~i< Janeiro, 23/::/l!)l!:) — N.° 1 H37

DOIS CADERNOS QUE NÃO PODEM

SER VENDIDOS SEPARADAMENTE

Preço NCr$ 0,30

Nilza Brioni ê uma das estrelas do palco do

Teatro Natal em São Paulo, onde Antoninho

Rabbalh apresenta a revista 
"Coq 

elei ie

Sucessos'", de Luís Felipe de Magalhães. A

bonequinha radicou-se na paulieéia e abando-

nou os cariocas, mas como é nossa assídua lei-

tora avisa que mais notícias sôbre espetáculo

estão na 2.a página do 2.° caderno em 
"A 

Noite

é o Espetáculo"

Armas em punhe, alta madrugada

ASSALTARA MTU? B

Jose Queirós Barros, no local em que foi estúpidamente assassinado

Policiais inm passando e ou-
riram o porteiro irritar —
¦.nfrentados l bala pel.is la-

— Dos trí-s presos, um
Ini baleado — Tinham rou-
bado mais de NCi$ 150,00 —

i 7).

Iniciada a

contagem da
"Apoio 

9"
(LEIA NA PÁGINA 2)

Fachada do Parque Nova Holanda

esconde a miséria do interior!
em humildei barracões de zinco o população vai vivendo scu dramo, que jó se tornou um cotidiano — Do lado externo

0Sf 

psta 
umo paisagem deslumb

"in . 
a a nao fem nado, v,vc no esquecimenro aas auronuuucj —.¦¦¦¦i

** ° scm saber dos perigos de doenças epidêmicas a que estão sujeitos.

^$f 
ovistu uma pa-sayern dcjlumbronte — No seu interior, o aspecto muda dc figura, inspiração porá muitos compositores dc

."" tavcla nao tem nado, v,vc no esquecimento das autoridades estaduais — As crianças, na inocência de seus I
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..„ tenros onos,

LEIA NA PÁGINA 2) Flagrante da favela do Nova 
'iolanda, 

com seus toscos barracos e seus moradores vivendo Deus sobe como

Jacarepaguá é um bairro nobre
lue alguns querem emporcalhar

pODRE *
CARNE DE PORCO CLANDESTINA PARA OS MORADORES - MALANDROS ESPALHADOS PELOS BARES - UMA PRAÇA SACRIFICADA (LEIA NA SÉTIMA PÁGINA



Fachada do Parque Holan

esconde a miséria do interior |
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No Mundo Econômico
RONALDO COSTA

Milho terá preço mínimo

A Federação de Agricultura do Estado *"*•"*£

A Vedii. ao minis.ro Ivo Ar.ua a extensão *» pc;

tica de preços minimos para o arroz c o m lho pr.

lu/,dos no Amazonas e a prorrogação ati 10 da Jtt
fp 

a o pa,amcn.o dc, Imposto Territoru.H ral. «¦•

nnlia c sem correção monetária. O^»"".,^

veio especialmente ao Rio. para exp tear» '» 
£

ivo Aríua as reivindicações dos produtores 
dc milho

dt- seu Esiadu.

Construção de navios
roí ass,n„rio no Banco Nacional de Dosem olwmon-

nos «taleiros nacnma,So Êsses conira 
mf ^ ^

Fite Clark chegara ao Rio

departamento. .

Etiquetagem prorrogada ate março
t SUNAB prorrogou até o dia 11[*¦«* 

Jg!

pnmcira necessidade para o consumidor

PRAGA ADMITE ÓDIO DO

POVO CONTRA OCUPANTES

SRfu SSuv HÍSflSArto 
do Partido Comunista

Eslo< ar(.

irl-

feaae Hu.-alc perante uma

munlll a que existem pes-

soa*
exér. ¦

vindo (

assim tor

eslovacOs

pelo eónt

do o sc 
!

tes -"¦ i.'

Citos ent

agradecem

oviét.co por ter

ocnr ordem nos

interno-- tcheco-

enquanto outros,

á\lo, mo. tram to-

cl''0 aos cinco pai-

stas cujos exer-

.iram no pais».

reunião de dirigentes co-

Frente a essas posições

extremas - prosseguiu 
—

o atitude do partido e co-

i.heelda: elegeu o caminho

dn norma'WBÇ?i> progresal-

va para que a Tcheco-Es o-

\uqula e outros pai es so-

clallstas possam 
viver cm

bons termos.

Manifestações contra
, ¦ '.AiyAD.ÀS EM LAGOS

- 
___ __. ». i—icorlos- ria Fr.->nçT. A. A>-

foram

cio de

ixtrtmã taquerda con-xt^i*rttt3Br*sl
üm-, vtSft taçnoc -risada poia

tm/.;. ^8,ci«m"--m« motKos. O* at embaixadas

dor • -jc'8.- osldtntata.

kUAI. NOVAS palafitas. favelados

V váo aos poucos ampliando o

número de casebres da favela

que constitui o Parque Nova Ho-

landa construlndo-os. Deus «abo

como montados sobre frágeis estft-

cas fincadas no mangue da Av.

Brasil, altura dc Bonsucesso, Jur.to

à entrada para a Ilha do Ooverna-

° 

Quem passa ao largo do Parque

Nova Holanda tem a impressão en-

canadora de que ali esta um exem-

nlo vivo de como deve ser resolvido

o problema das favelas, pois. pela

frente, realmente, o aspecto é ra-

roavclmcnte bom. com as ruas pa-

recendo rertinhas c as casas, da

madeira e de tijolos, algumas das

quais assobradadas, fazendo um

aglomerado de fachada destinado a

esconder a miséria do interior.

VIDA INTOLERÁVEL

Diante do.s reclamos que nos

nham chegando, deslocamos p

"Pirata 
do ar"

quis desviar

avião e

apunhalou

uma jovem
SCHIPHOL, DINAMAP-

ca, 22 iFP) — um cidadão

Iraniano apunhalou esta

manhã uma lovem cana-

clrnse de 14 anos. a bordo

cin um avião 
"DC-8". da

Cia. Aérea de Navegação

KLM, de Toronto. Ante-

dormente o mesmo indivi-

duo tentou obriirar a tri-

pulação a desviar o apa-

relho quando o me.smo

voava sóbre o Oceano

Atlântico.

O comandante do avião,

com a aluda de vários pas-

saleiros logrou dominar o

"pirata do ar" e o encar-

ecrou numa cabine.

Pouco antes de aterrtear,

o iraniano conseguiu cs-

capar e atacou com um pu-

nhal a primeira, pessoa

que encontrou. Tratava-se

da jovem canadense que

Iol ferida gravemente no

rosto e braços. Mais tarde

foi ela levada para um

hospital cm Amsterdã, na

Holanda.

o agressor foi detido t*

entregue a policia, por-m

Bua identidade não foi rr-

velada. Apenas sabe-e

que é de nacionalidade

iraniana e que declaicu

euc não queria regressar a

Teerã, capital de seu paia-

aquele local nossa reportagem, ali

comprovando a procedência 
das

queixas.
No Parque Nova Holanda, ha nu-

mlnação pública apenas no nome,

pois se os postos ali despontam, **

lâmpadas, quebradas ha multo, ate

hoje nào foram substituídas

A água corrente è ali conhecida

apenas como motivo de piadas. po's

Jorrar das torneiras que é bom,

nada. Os moradores, cum a utiliza-

çâo de barris rolantes ou latas, ar-

riscam-se a atravessar ¦ Av. BraMl

para Ir procurar o líquido num ou-

tro canto qualquer, não sendo pe-

queno o número dc pessoas que ia

foram atropeladas quando empe-

nhadas na luta contra a seca. O

local mais procurado é o rhatarla

da entrada da Ilha do Governador,

onde a água — ali motivo dc sim-

pies ornamentação — esta sempre

presente, ao passo que nunca api-

rece nn PNH. onde é artigo de pn-

melrísslma necessidade.

CASAL MORRE

EM DESASTRE
Quando se dirigia a Petrópo-

li-, a fim de passar o iim de

..•mina, o Industrial Ari cia-

-ictç (48 anos. casado, Kua Al-

meda Gcndim, 12, apto. 102,

Lsgoa), na altura do quilôme-
tru 5, da Rodovia Washington

Luis. foi seu 
-fusca", de cha-

a GB-25-11-64. colhido por um

caminhão de chapa não i-enti-

ficada, eu.io motorista fugiu

com o veículo.

Em conseqüência faleceram o

Industrial, no locai, e tua es-

Zuleica Kalia Gilabete

(48 an- I, ao dar entrada nu

Hospital Getúlio Vargas.

Ainda cncontravam-.sc no vet-

culo sinistrado, a filha do cn-

?al Zcuir Falia Gilabete (21

anos solteira) e as emprega-

das da família Eunice Vieira

Amorin (25 anosi e Eva Viei-

ra Amorim (24 anosi. que 11-

caram internadas rm estado

grave naquele hospital.

A Dclcuacia dc Duque de

Caxias resistrou • ocorrência.

RESULTADOS DE

ONTEM: GÁVEA

mmi
FM

CAXIAS

HÔVO FESTIVAL INTERNACIONAL DO

CIRCO EMPOLGA KO MARACANÃZINHO

Pm i-c'n-1-o Irromatn r

fcrmetrai bom da tarde

rjnlrm no subsolo *-**- edifi

<Ja avenida Presidente Ken-

ned" 1 060, no centro rie Pu-

que de Caxia!. onde funciona

o depAsito do 
"Ret dos PH«-

-ticos", de propriedade rie Jn-

.sé Abade e de seu Mbo Paulo,

.Abidr. causando preiuiroa de

:graodc monta, o atami W

Idado por um dentista do *fr

Idio comparecendo ao loeal

Ivlnte homens e B*i ******

Ipipns rio Corpo de Bombeiros
".rio 

«.o BTPM, à frente o te-,

nente Simões, A pronta açSo

dos bombelroa evitou que as

chamas se propagarem por

todo o edifício, uma ver que

:o 
material da loja ê de fèell

-combustSo. O sinistro, segun-

:do foi admitido, deveu-se a.

•nma poota de cigarro.

- UJU KMOttMKI
rundador-ProprletÍTlot

TcnArte iMMHlM

SupeHntendente-Oeral.

AntSnlo ée Holl.nd»

CavaleSntl

SEDE:

A». PresWn»* Variai,

]**-&$*&«"*¦-*: pw1 t***<y>w :WfJTTíí^!^^^Ê

1.988- A

Telefones:

Superintendência-
Administiacão
Publicidade

Redação

23-UM
23-3970
43-5931
42-6785

43-8362
'3-2699

23-3913
23-4127

DlstrlbuIçSo «-3410

Oficinas: ULTIMA HORA

Rua Sotero dos Rei» 82

BELO HORIZONTE

Dias útel, NCrIWO
Domingo NCrl 0.30

****** ^^z^,xi.:^do 
Nftvo

pourc" enfoiçoE no BCiitU
J sl*.*

! aprti I há etc

ATRAÇÕES

O Festival, apresentando ira-» •< ¦ ¦;',1..' 
,,,',1 ( .',.,',. ,:mpici»i1os

d,s 
IrtwSÍ.^núm^n? dTí»! ^S ««*« *« ** lroft "Son"

*í 
_^^»;*^^^Bttp,r« artistas - _.

- 
Denrá ™™S 

± 0, • c -O Cometa incendiado de
*"• 

SSl&iZJ2r2**t ame Mm»
)upa i char

. . acrohntuf t&úcho* WM *¦

-Vmértca c Europa, peln pi
no Brasil, sendo vi-rrtacu-ii:
equilibrista c trape/.lsla. (|ue

I Brede, (
tler'' desde a infância. _,

FsmaraldB CoMelro, nuitora e

vel Chang e Norma sáo outra gi
ente di. XV nort.e-amtiIei.na part. i

Um prêmio de NUiS 2D.I.O0 * oIl

pei cador que conseguir dur uma i

mu do cavnlo em pelo, constitulnd
nocSo dentro do espetáculo.

í de i

„. —tina j -. -
•mérlta piofUstonnl que vive

excursfto vi
> apresentan
rloMls.

1 s TÁUEO — 1.000 m.

1 o _ FaisSo. J. Reis
o —Reverso. D. F. Graça

(3i NCrS 0.2fi; D. (O)

NCr? 0.71; P. <3) NCrS O.ia

c i2) NCrS 0.26.

Tempo: 62 
"4/5

2» PAREO — 1.500 m.

.. — La Poupée, J. Queirós
¦2» — Hué. J. Baffica

(71 NCrS 0.41: D. (2D

NCTl 0,39: P. (7) NCrS 0.17 e

(3) NCrS 0.18.
Tempo: 982'2/ó

S.o PAREO — 1.000 m.

1 e — Irish Son?, J. M chado

2" — Elvette, J. B. Paulielo

V, (21 NCrS (MO: D. 1*4)

NCrS 2,10: P. (2) NCrS 0,1 h

a (61 NCrS 0 42.

Tempo: fi2"2/5_

4 o PaREO — 1.200 m.

o _ Uglv. T. Alves

o _ Rubem K, M. Alves

(6i NCrS 0.27: D. (Hl

NCrS 0 26, P. Ctt NCrS 0,13

c (2) NCrS 0.15.

Tempo: 75"4/5

| o PARTO — 1000 m

o _ Amor Mio. O. Cardoso

<* — Juço. A. Santos

(tl NCrS OU: D. c.">

NCrS 0.25: P. U) NCrS 0.11 c

<3i NCrS 0 14.

Tempo: 62"2/5

fin PAR0O — 1JW m

! o _ Françoise. J. Borja

2 o _ Mavis. .1. Santana' 
V <4> NCr? 0.45: O. (84).

NCrS n.36; P. (4) NCr$ 0.31 c

1.7) NCrS 0,30.

Falsos

oficiais eram

ashacadores
Foram presos em fia-

grante pelo detetive Elie-

7cr, da 18a DP., os indivi-

duos Arman Arnoso de

Arauto (Av. Merit! 18W.

np. 2011 e Roberto Rodri-

|UM 
(Praça da Bindeir.i,

169. caia 61, quando r.o
"Bar Pesca", na Barra da

Ti.iuca. aplicavam um 
"gol-

pe" no dino do estabeleci-

mento, dizendo-se oficiais

da Marinha de Guerra.

O policial pediu or do-

cum?ntos de identidade

dos dois espertalhões e.

nâo sendo atendido levnn-

o.s para à Delegacia, onde

fies confessaram a autoria

de vArlos 
"golpes" Zm pc-

der de Arman foram en-

contradas várias carteiras

fal«as. romo do Instituto

Félix Pacheco. Polícia do

Exército, tenente do SNI e

rie oficial de Marinha. Ro-

berto confessou que quan-

rio 
"ach: -ava" dizia-se

maior do Exército e que élo

p seu cúmplice usavam o

tnxí GB-4-48-20, de sua

propriedade, p a i a suas
"diligências". O.s mrlian-

1es foram recolhidos ao

xadrez, de onde .serão re-

movidos para o Quartel da

Policia do Exército.

Tempo: 75"
1.* PÁROO — 1200 m.

° — Itaca, A. Santos

' — Bonafé. J. Pedro F.°

V (2) NCrS 3.37; D. (221

NCrS 0,61: P. '2) NCrS 1.05

e (4i NCrS (1.26.

Ttinpo: 76"

8.» PAROO — 12(10 m.
— Irish Song, J. Machado. —

2.° — Elvette. J. Pauliello —

8." PAHEO — 1.200 m.

l.o — Uxmal — J. Brizola
¦i •> _ Capnzul J. Santana

V. (2) NCrS 0.54; D. 114>

NCrS 1)25; P (2) NCrS 0.35

e (31 NCrS 2.02.
mpc 76" 2/

Apoitai: NCrS 636,478..":!.

Cada passo que se dá para o-!n-

terlor do Parque Nova Holanda o

aspecto das coisas vai uradatlva-

mente mudando, com as constru-

çfles aparecendo cada vez em mais

precárias condições, até que se che-

ga ao mangue do beira-mar. rnoe

as toscas lmbltac-òes sôbre estacas

se aglomeram desordenadamente,

estremecendo à cada veículo mals

pesado que passe pela Av. Brasil.

Sem esgotos, sem qualquer forma

úc conforto, os moradores vivem em

condições precárias de sesuranca c

hlgtpne. sendo necessário que as au-

toridades estaduais tomem urgentes

providências a fim de solucionar a

situação.
Um outro detalhe é o da esco-

linha, a Sargento Silva Nune», sa-

bidamente lnsuliciente para at»r-

dei a.s crianças do PNH. que sâo «m

boa parte obrigadas a procuiar a

escola da Av. Postal, o que as obv-

gam a atravessar a sempre peri-

|0M Av. Brasil.

Iniciada

a contagem

da
"Apolo-9

CABO KENNEDY, 22

(FP» — A contagem re-

gresí-iva para O lançamen-

to da cabine espacial 
"Apo-

lo-9" começou esta ma-

nhã em Cabo Kennedy.

Cento e trinta horas se-

rão necessárias no total

para completar as verifica-

ções essenciais aa cabine c

foguete 
"Saturno 5", quo

levara a 
"Apolo-9" ao es-

paço. com os três cosmo-

nautas James McDivitt e

David Seott (ambos coro-

néls da Força Aérea) e o

civil Russel Schwelckart.

Estào Incluídas muitas

pausas durante as 130 ho-

ras, com o objetivo de dar

tempo a equipe de técnl-

cos de descansar e proce-

der aos ajustes de último

momento.

A missão da 
"Apolo-9"

durará 10 dias. A cabine

permanecera em órbita

terrestre. A finalidade

principal do vôo é verificar

o bom funcionamento do
"módulo lunar", o segundo

veículo espacial que no

momento certo se separará

da 
"Apolo-9" para evolu-

clonar Independentemente.

MORREU AFOGADO

0 ALUNO DO CM
Tranl Corrêa de Araújo,

de 16 nnos de idade, a'uno

do Colégio MiUtar, resldên-

te na Rua José Hipino. 105.

-aso 3. fd passar as férias

na Uin de Paquctá. om ca-

sa de um co'ega. Na última

quinta-feira, juntamente

com trés amigos foi tomar

banho dc mar na Praia dos

Cnaueiros. vestindo anenns

uma sunga de hetanca,

branca. Em dado o momen-

to. quancio se encontra- a

sôbre um rochedo, foi t> a-

pado por fortes ondas, sen-

do arrastado para 0 fundo

do mar. Os colega» ainda

tentaram salvá-lo, porém o

mar encapclado os impediu.

CORAÇÃO, FÍGADO, ESTÔMAGO

E INTESTINOS - RADIOSCOPIA

CONSULTAS NCrS 5.00

DR. AUGUSTO ALBUQUERQUE
Avenidít Rio Branco 185 - 12° andar - Sala. 1 224

Telefone: 52 5442 - de 9 às 11 e de 14 frl 18 horaa

i por Oriundo Orfel i
no piciidciio cm pi1 I
mm eplbcdio de Binni

i dns tal

dai . O» wlBhnlHt»

., -Ilvnl (¦ ..
.«nanhón "Don Cario* c partner ,

li),;:' np,,.,ciiiam nm número de todo

o público delirar.
um helo esm-tíiclllo ft nia dl pi.sH ...

dovem perdVlo, pois se trata de umn

repeti

Consultas CrS 1.000

OLHOS, OUVIDOS

NARIZ E GARGANTA

DR. FORTUNATO

Rat Andrada:
803 - 8.° sndar 
nu de SSc Francisco. -Ioí 15
ka iRh — CnnfuiUis eom tim*
tnarcnrt» NCrS % 00 — Telefo-
ne: 4.1.1444

OU BAR
BEBIDAS FINAS

EIS A RELAÇÃON^SuK^/

XAROPES PARA

Kl IKKSCOS

LICORES

APERITIVOS
E B1TTERS

Grenadine
liroíellia
Morango

Aaiaata
Cherry Orlnrlv
Creme de Oves
Fn_!0 Paulinta
Kümmel Cristalizado
Abricot
Cacau Litro
Maraschíno

Americano Paulista
Bitter Arom.iticn Ango
R.iter Boonekamp
Bitter Russo
Fernet Dubar

COGNACS

VINHOS
COMPOSTOS

Cogna.
Cogna

Dubar 5 Estrela?
Composto 0'Alcattào

Vermouth Branco Doce
Vermouth Tormo
Vinho Quinado Ext Finn

Genebra Extra Superior

AGI ARDENTES Ola Extra Seco
Korn Velho Legitimo
Rhum Tipo Georgelown
Bon Branco Extra Fino Dubat
Vodka
Whisky Old Fcllow

END RUA EQUADOR, 283

TELS: 431170 e 43-60R7

LUTA INTERNACIONAI
ESTAMBUL

['rés novas unidades da frota soviélica t;m mbni,
rina e dois barcos de eacolta panaram peln rSna|',,

Boslorii rumo no Mediterrâneo Desde o ccmòço ao
.._,„ in iv.rri-K rte eui rra rulíos cruzaram n Bosfotp

portui russos no Mu
Nes

efet

O primeiro
Estados Uni

lomi
EHlth

i 211 (Ic

ÁFRICA DO SUL
•Ao aéreo direto enlre t AIrira ij(

no Rio dt* Janriro se^
avtralro. o v.„ ,naus,;

can Airways" It-vaii 134 iiisag»",
-£o ser.i de 45 inioulo*

BERLIM

O trânsito através da República Democralir» Altmí
ncBado para mna mulher dt 25 anos qu>> qctrli vn.

pela rodovia com destino à Alemanhs O' dentai, t.
ra aplicaçío do bloc-uein ordenado pela* il*a p.,,.,^..-. ., ..— -

toridades comunistas atema*.

PANAMÁ

A cxtinçüo de ledos os partidos políticos e t sba.
lição do sistema de arrendamento de terras p»ra p<
camponeses, foram anunciado» an mesmo tctnpo pelo?
coronéis Ornar Torrijos comandante p Boris Mart:.
ncz. chefe do Estado Maior da Giurda Narionü, Ç)i
dois militares anunciaram ainda através na radio l
televirio. com g partirlpaçSo de outros dirigentes. «
Inicio de uma verdadeira reforma aRrári», ni qual hi.
cialmente mais de 60 mil famílias serào beieliciadas

BRUXELAS
Mil policiais belgas vão cooperar com os iget-tí!

cio Serviço Secreto norte-americano para assegurar m
capital balia a proteçio do presidente Richard Nixon

que inicia hoie sua viagem ã Europa.

SITUAÇÃO EM BERLIM

E BASTANTE SERIA

0 
JORNALISTA alemão Alfred Biagnrd. diretor Ir,»*.

nacional da agôncla DFA — Dtutacbe Press Agcntii
— d.-elarou. ontem, ao chegar ao Rio. que a situação i

Ber.im é muito séria, tendo em vista aa propalada »

nobn.s de exército soviético, marcadas para os primeiros

dias d? março Acrescentou, rica Latina l 1c\era per-

que os comentários rir- maiMcei oito dlai BA B>

culantes dizem que os rus- lo. Terça-feira próxims»-

sos vão fechar os corredo- rá recebido pelo chance!»

res por um ou dois dias. a Mafalhiei Fii.ti e após por

fim de prejudicar as prn- outras altas autoridade»

xlmas eleições, mas que o Disse ainda qui I DPAten

povo alemão suportara a representantes tra 
"0 

pai-

tudo isso com paciôncla. ses e que o escritório cm-

O sr. Bragnrd está reali- tra!. na Al-m.inha. receie

zando uma vlaçem de ins- diariamente 500 mil pa.l-

peção e contatos pela Amé- vras de noticiário dc todoa

sil, visitando ainda S. Pau- mundo

ESTACIONÁRIOO

ESTADO DE ADEMAR

01'EFUTADO 
Ademar de Barros Filho ao embatei:

ontem, no Ga'eão. com destino ¦ Pari-, ¦ Bm dlt

litar seu pai. informou que o estado de saúdi do ex-a

vermi<..cr paulista é estacionárlo, conformí o* boeti»

médkoa Disso acrccilt.ar que seu pai deverá permaneci!

na Europa até melhorar c distúrbio ei

sua remoção para S. Paulo

sei ocorrerá rom a autoriza-

ção dos médicos que o ta*

sistem.
Ademar de Barros sofreu

MENINO E MOCA

DESPENCARAM

CASCATA ABAIXO

DDESPENCANDO-SE 
do alto da. eascM.i lt M«W i» "J

miga. o menino Sórgto, de 7 anos. levou nma qw»

mais de 40 metros, sofrendo em conseqüência, vai ias! i.

¦Ita de Oliveira, vi/inha dn família do menina «tWJ

M sfli.n nnra ver o m-e lhe havia lartfc *S*J

também e recebendo na que-. ,ab «mo. Sn

da ferimentos tais que mor-

reu ao dar entrada no hospi-

I Inl Sousa Aguiar.
DIA QUENTE

Sf-rginho. filho de Armando
Vaz dos Santos morador na

1 rua Paulino Nogueira. 37.) —

Morro da Formiga, nara fu-

sir um pouco ao calor Mta*

va brincando mim pequenino.
lago existente nr('ximo rfe
sua casa, no ponto em que a

á*ua se despenca p*ra cair

mals de 40 metros abaixo

Quando estava bem proxl-
in da beira, escorregou nu- ,. K»i'i""" ^
M pedra ümosa e. em con- 

npir0 p 
*eWTt\T0 ««ff,

Hiuinela. despencon-se no 
onI„n_t ,,,„ nvros 

'

Diversas ren»

viajava pai 1 I.nrdes e ll

Co que aoreientou alfM

melhora? foi levado paru

capital (rnn.-a |M>

do num hospital dali.

prudência
pedra HnV
o mosmo

m -la niesffl"11
-a „ ponto (Io í

cai. a e. P»«

pi*» ni ajj

iss acontece™™

gut a SòrginM.

PAGAMENTOS

HO TESOURO

Com o envio ao!

ros dos paaamentoMi

seque.

MARIA

CELEMAN

Sua família comu.

nica o realização cie

missa de 12 meses em

intenção de sua bo-

níssima alma, a se

realizar na Igreja de

Nossa Senhora dos

Graças, Vis 9 horas de

hoie, em Agostinho

Porto, São João de

Meriti.

8 103 das Ultrçrj-.J-r,»

Reunida, - : « *%

sões da Ministério 
m*

laçõesF,xtHlorc.'-^t,
7 105 da= pc"^e> 

fl/.-,|

nisterio da ^end^ ¦*

Moeda, a Diretoria 
di^,

pesa Pública da.a p»

^ulmrnto 
amanha ,

rio teWüWW 
-lon«-

Baneo do BraaH.»!
r..„|

do 1-
rFu(pensionistas --

rpPensôrs «pe^J,

ria Ouerra do W»WJ

O Banco do 
J 

' 
0.

Ouanabara 
crwiia.

rio trm» M L„Ze*t\*
de frvc-cirn' ri" Pr 

p,,;í
Poder Executivo, 

«^j

Judiciário. 
toJgSl

Tem JOn, d« ^K"

DER t da ALE^

LOTERIA FEDERAI.
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Esta 
sendo elaborada 

uma

reforma 
da Constituição

"tópicos

EDITORIAL

euforia efêmera

í euforia dos tubarões dos imóveis durou

A 
pouco. Quando o governo anunciou modi-

«cações na "ova Lei do Inquilinato, os que

(aiem do aluguel uma botija embandeiraram-

w e noticiaram a vitória da pressão dos pro-

nrietários 
<le imóveis. Eis, porém, que o ear-

naval dèles durou pouco. O ministro Hélio

Boltrio anunciou que as pequeiuu modifica-

introduzidas não sobrecarregaram os

inquilino-.. E adiantou que a Lei não foi pu-

blicada ainda, porque 
não houve espaço no

Diário Oficial.

\ n-;\a Lei nao e a ideal. ísao se fazem

modificações 
substanciais em um dia. A gran-

de» do regime democrático é que se refor-

ma' pela tvolução e não pela inversão. Quem

preceitua 
reforma» totais « de afogadilho não

reformar: tenta é perpetuar a injusti-

,a mudando a categoria de privilegiados. Re-

formar é acalmr gradativamente os abusos e

não corrigir um abuso com outro. O fim da

democracia é aperfeiçoar o processo, dando

lolusio l< Kal aos problemas e não substituir

privàegbtdos por outros O aluguel é uma ins-

tituição Quem não pode comprar algo para

KU uso temporário, aluga. E ninguém pode

tondenar o interesse lucrativo de quem inver-

te capital cm Imóveis. Condena-se é o abuso

do lucro, a explorar a necessidade de uma

massa que cresce, empobrecida. O capital

deve ma ater se vivo, embora não ser admis-

sível que se transforme em pôlvo, espalhando

ventosas para sugar multidões condenadas.

A nova Lei do Inquilinato veio corrigir

alguns excessos. Não entusiasmou muito os

inquilinos e desiludiu a quem desejava ser do-

nos dos 'móveis ocupados.

\ i\. nos em apartamento alugado. E não

i fenios que a achamos Ideai. Não. Mas nao

lhe negamos espírito de justiça. Pelo menos,

tirou ao inquilino o dever de não custear des-

posas de serviços de que nao se utilizava. Dar

ao dono do apartamento o dever de pagar o

ieguro do apartamento e impostos foi, para

nós, um ilívio que deve ser medido, menos

pelo dinheiro que nos é poupado, do que pela

cessação de abuso que revoltava. A lei (leu

10 inquiUno o dever de pagar aquilo de que

se benefi» ia. não mais pelo que vem em ta-

vor de quem lhe cobra o aluguel.

CEGUNDO noticias proce-
^ dentes de Brasília e Pe-
trópolls está sendo elabo-
rado um esbôço de reforma
da Constituição, como ten-
tatlva de solução do Impas-

.se Institucional provocado

quando dos acontecimentos

que se relacionaram com a

rejeição, pela Câmara, do

pedido de licença para pro-
cessar o sr. Márcio Morei-

ra Alves.

Acrescenta-se que o che-

fe da Casa Civil da Presl-

dèncla da República, sr.

Rondon Pacheco, recebeu

do marechal Costa e Silva

a Incumbência de se artl-

cular com personalidades
da ARENA, rm busca de

uma solução para a situa-

eão polittca e a falta de

funcionamento do Lrpls-

latlvo. Acrescenta-se que o

vice-presidente Pedro Alei-

xo também desenvolve ati-,

vldade no mesmo sentido,

pm colaboração com o sr.

Rondbn Pacheco.

Aflrma-se existir » ten-

dêncla de reformar subs-

tanclalmente prlnc 1 p 1 o s

contidos na Constituição

deixada no testamento do

marechal Castelo Branco.

Entretanto, essas modifica-

ções não seriam operadas

de uma só vez e surgiriam

por partes Qualquer idéia

de alteração profunda 
e

global só seria tomada,

ainda segundo os mesmos

Informantes, na passagem

do govírno do marechal

Costa e Silva ao seu suces-

sor e Isso tendo-se como

elemento de orientação a.

experiência em lace dos

resultados das primeiras
modificações, Já previstas.

Essa perspectiva, contu-

do, pode sofrer alteração,

pois ainda se encontra na

dependência de uma série

de gestões realizadas nos

bastidores, entre altas per-
sonalidades e cu.los deta-

lhes não transpiram.

Acrescenta-se que o prl-
melro passo da série de re-

formas seria a publicacão,.
através de ato lnstltuelo-

nal, da Lei Orgânica do Po-

der Legislativo, limitando-

lhe as atribuições e mesmo

o temno de funclonamen-

to do Congresso, que se re-

duzlrla a alguns meses, du-

rante cada ano.

A truculência e seus efeitos

ARCA DE NOÉ

ENTRE muitas outras coisas co*

piadas em figurinos estrangei-

ros temos a tradução brasileira do
"public 

relations". O relações pú*

blicas é uma peça do aparelho de

propaganda comercial. E a propa-

gnnda comercial, existente desde

o surgimento dos primeiros mer-

cadores, que percorriam as esti a-

das e vias marítimas do Mundo,

sempre representou (e hoje re-

presenta mais do que nunca) o

emprego da mais inteligente ar-

gumentaçao do vendedor, perante

o comprador.

gamento destinado a premiar es*

colas de samba e outras organiza-

ções carnavalescas. A truculência

mais uma vez deformou a finali-

dade das corporações policiais. A.

finalidade da Polícia é zelar petu

segurança dos cidadãos pagantes

de impostos, cidadãos jamais cs-

quecidos pelas entidades fiscais «

sempre atacados pelo arbítrio ibe

homens cuja capacidade de açfú»

repressiva, ensinada para coti »r

malfeitores, muitas vezes desvia-

se para onde não deveria soí

desviada.

»** * * *

JOSÉ MACIO

POR 
mais que se pretenda vedar a vál-

vula de escapo da panela do pressão,

as tensões sempre se fazem sentir. Aí es-

tá, por exemplo, a demonstração de preo-

cupação revelada por d. Jaime CÃmara,

em face dos problemas econômicos e so-

ciais da América e particularmente do Bra-

sll. Assim preocupado, o cardeal-arceblspo

do Rio de Janeiro convocou um grupo de

fiéis, os quais subiram o Sumaré, para ou-

vir, em frente à residência oficial d€ d. Jai*

me, a leitura do documento em que se lan»

ça a Campanha da Fraternidade. Essa cam-

panha, que usará as Iniciais CF, é tambéni

uma Campanha de Finanças, cuios resulta-

dos custearão obras de auxílio, ^ 
servindo

ainda para cobrir despesas dos próprios or-

ganismos nela empenhados.

A 
preocupação que conduz ao lançamen-

monto da Campanha da Fraternidade

eitua-se num quadro geral, num cenário

amplo, cu.los atores mostram-se atentos a

uma série de questões. A campar.ha Inau-

Riircda por d. Jaime surge logo depois rt«

uma reunião de bispos c donos de emprè-

sas Industriais, realizada num retiro reli-

Cioso da Gávea, presentes alguns chefes ml-

litares. Com ela também coincide a movi-

rnentação de uma comissão dc banqueiros

de vários Estados, os ouals se dirigiram ao

presidente do Banco Central, pedindo me-

didas imediatas para a melhor liquirtez do

sistema bancário. Quoixam-se os banquei-

ros, afirmando que distorções do «istema

financeiro provocam repetidamente crise#

de crédito. Estamos, evidentemente, dtai-

tc de resultados negativos da política antt-

infl&clonárla, na qual a medicacão deve f-er

feita dc maneira que não piorem as eondl-

ções orgânicas do doente.

Só 
um pessimista Julgaria que a Inflação

é um mal exclusivamente brasileiro.

Um pessimista ou um completo Ignorante.

A inflação ataca o sistema a que eslamos 11-

gados. Ataca a todo o sistema, sendo mui-

to compreensível que justamente nos Esta-

dos Unidos as manifestações inflacionárias

causem as mais fortes dores de cabeça. Li

e aqui não se deve tapar a válvuia da pa-

nelr. de pressão. As medidas draconianas

só podem levar a preocupação a um mime-

ro cada vez maior de brasileiros. A mesma

preocupação ainda a «ora revelada na co-

tminicaçfio lida por d. Jaime Câmara, a por-

ta de sua residência, no Alto do Sumaré. A

comunicação adverte quanto às perturba-

cões causadas pela fome e pela doença, nos

paises em crise.

O t/uB vai 
pelo 

ntundío

ü

PALMAS AO SAMBA

esporti» idade e o espírito de união das es-

colas de samba, no carnaval fliie passou,

nereee registro e um elogio à parte. Vimos

i Mangui ra saudando as rivais. Todas as es-

colas, recebendo alegres o resultado final.

Ninguém ;ibia quais eram as vencidas e qual

I vencedi ra Foi uma testa do carnaval, não

dos Acadêmicos do Salgueiro!

0 iii rro, issiui, deu lieão ao asfalto; o

samba eu mou ao tango e à valsa que a no-

breza não é virtude do fraque. Para nós. a

fscolc d- samba da Ti jucá foi a vencida. Tal

foi a cs.) rtividade de suas congêneres, que,

ira alegria geral, a viíoriosa foi a menos

ilecre.

BONN 
(Alemanha) — Tropas russas e da

Alemanha Oriental estão realizando

exercícios em tôrno de Berlim, cuja área

externa ocuparam tôda. Como se sabe, o

presidente Nixon irá à Berlim dia 27 pró-

ximo. O Departamento de Estado ameri-

cano não se manifestou à respeito da

movimentação das tropas comunistas.
 oOo

SAIGAO 
(Vietnã) — O general Creigh-

ton Abrams, comandante-em-chefe

das tropas americanas do Vietnã do Sul.

mandou dobrar a vigilância das tropa.s

situadas fora da área de Salgão, pois es-

pera-se uma ofen»siva vietcong com pie-

domináncia na região do Mekong. Ou-

tem foram abatidos dois caças de fabri-

cação chinesa.
 oOo

BEIRUTE 
(Líbano) — Foi erguida uma

fòrca defronte à Assembléia Nacional

do Kuwait. O jornal Al Ray Al Amm, da-

quele emirato, frisou que foram conde-

nadas à morte várias pessoa® culpadas de

espionagem contra os interésses aiabcs.

JERUSALÉM 
(Jordânia) — Nova bom-

ba explodiu numa feira do setor israe-

llta desta cidade. Morreram 8 pessoas.

Os atos terroristas dos árabes contra os

judeus prosseguem, apesar das ameaças

de Israel. Foram detidos 8 íelrantes, de

origem árabe.
 oOo —

DJAKARTA 
(Indonésia) — Terminam

esta semana as apurações finais que

envolvem todos aqueles que serviram em

cargos de confiança ao presidente fiu-

karno. Após quase dois anos chegam ao

fim. sem resultados compensadores, as ln-

vestigações determinadas por Suharto.
 oOo

BUCARESTE 
(Romênia) — Apesar das

pressões soviéticas, o governo romeno

anunciou ontem que não modificará sua

política externa.
 oOo —

KARACHI 
(Paquistão) — Mohamcrt

Khan, presidente do Paquistão, anur.-

ciou oficialmente ter retirado sua can-

didatura à reeleição presidencial.

OOJE temos 
"public 

relations'1

em entidades do governo e até

em corporações armadas. A Poli-

cia Militar da Guanabara destaca

seus oficiais mais competentes e

atenciosos para a realização do

trabalho de relações públicas. Mas

a corporação não consegue impe-

dir que o esforço de uns, conduzi-

do pacientemente, num trabalho

de inteligência, seja em frações

de segundos anulado por outros.

Basta a explosão de uma bomba

de gás, bastam alguns disparos de

arma curta para que se estrague

todo o esforço de um capitão ou

tenente do serviço de relações pú-

blicas, visando a colocar em alto

nível o conceito da Polícia Mi!i-

tar e seu prestígio perante o ;v vo.

FAZEMOS essas considerações,

* 
evidentemente, a propósito.dos

fatos ocorridos na tarde de ante-

ontem, quando se realizava o jul-

MINGUÉM justificaria a vinlcnv

cia praticada há meses na rei-

pressão usada contra estudantes,

uma repressão que atingia gregos

e troianos. Mas poderia haver

itma explicação: a paixão políti

E a repressão contra torcedores ríç

escolas de samba? Qual é a expli-

cação para ela? A paixão carna-

valesca?

* H» *

EVIDENTEMENTE, os 
"public

relations" da Polícia Militar

da Guanabara precisam consult r

seus manuais, na procura dc *r-

gumentos fortes c capazes dc dc-

monstrar que essa corporação, tle

antiga tradição meritória, não cs-

tá mudando lamentavelmente de

mentalidade, a ponto de pareccr

inimiga do povo.

Esperemos que os responsa-

veis pelo conceito da Polícia Mili-

tar descubram um nicio de liqui-

dar a rotina da truculência.

Câmara de Paracambi vai cassar

vereadores que 
fraudararn atas

O presidente da Câmara

Municipal de Paracambi,

vereador Gilson Natal,

afastado do rargo, come-

çoua responder o processo
de lmp»«eh«ment, deveiv

do perder o mandato, nas

próximas horas. Pela

maioria de seus membros,

a Câmara acusa o ex-pre-

sidente dc ter fraudado,

em fins de 19(57. num cir-

co de cavalinhos, a ata do

Legislativo para afastar

do cargo i prefeito Dclio

Basilio Leal.

O edil Gilson Natal, pe-

lo mesmo delito, respon-

de. paralelamente, a cri-

mr de estelionato, na Jus-

tiça comum. A ata que

afastou o prefeito foi

fraudada com a conivên-

cia dos vercailorsc Alcir

Lemos e Antônio Ape-

cuiatá Filhe que tambí-m

na Justiça de Paracambi,

por crime dc estelionato.

^ 
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IMPOSTO SÓBRE SERVIÇOS
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Cco,ntroiaüo pof oü^puiaaoí cltíttPÍTrtcoi

P. F. Castello Branco

"A 

DIVIDA QUE NÃO SE APAGA

II

Dia 22 foi aberta ofi-

cialmente a 
"Campa-

nha da Fraternidade".

Como 
"campanha" se

assemelha às demais

que se promovem com

intuito de 
"angariar

fundos" para qualquer

coisa de filantrópico.

A C. F. realmente

termina com coletas

para fins sociais e co-

munitários. Mas os ob-

jctivos da Campanha

são ^doutrinários, 
mais

do que filantrópicos.

O que importa é des-

pertar o povo cristão

para os aspectos evan-

gélicos da promoção.

É de extrema impor-

tância que se frise o

sentido profundo 
da

Caridade cristã que nos

irmana, que nos torna

"familia", onde predo-

mine a coesão dos sen-

timentos, a sinceridade

MARBCANÃZINKO NA FESTIVAL

lâ extra-
INTERNACIONAL

it*
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ORLANDO 
ORFEI

APRESENTA 
'

ktirtas 
de 20 

países!» 
HOJE. 3 ESPETÁCULOS, 

ÀS

E 19 HORAS!!! AMANHÃ, 2."-feira, espetáculo

CIRCO

10 HORAS, 15

às 20.45 horas!!!

dos propósitos se real-

ce e o espírito de ajuda

e apoio se estabeleça

cõm absoluta inteireza.

Sem êste painel espi-

ritual nada significará

o donativo Deseducado

no espírito da fraterni-

dade, o cristão se sente

desobrigado de qual-

quer esforço espiritual

mais profundo, a par-

tir do momento em que

deposita seu óbulo na

sacola dos donativos

para a campanha. Co-

mo que se liberta dc

um ônus que o oprime.

Satisfaz a lei cumprin-

do apenas sua letra.

Mas falta o espírito da

lei que o onera habi-

tualmente e o coloca

sempre em 
"situação

de dívida" para com os

outros.

Ê São Paulo que glo-

sa êste espírito de fra-

ternidade quando 
diz:

'•Nada deveis aos outros

a não ser o amor...".

A 
"Campanha da

Fraternidade" deve ser

encarada assim com

um 
"olhar 

de fé profun-

do", empenhando todo

nosso ser numa contí-

nua vigilância, cari-

nho e espírito de servi-

ço.

EDITAL DE CONVOCAÇÃO

PORTUBRAS

CONVOCA SEUS

PARTICIPANTES PARA SUA

1.» GRANDE ASSEMBLÉIA

DIA 23 
- 

HOJE

ESTÃO CONVOCADOS todos os participantes 
habilitados, oor-

tadores de número de inscrição para 
a 1* Grande Assembt^rj

da PORTUBRAS a ser realizada hoje, dia 23-2-69 na Associa-

ção dos Empregados no Comércio, Av. Rio Branco, 120, a par-

tir das 9 horas, onde estará funcionando sua tesouraria para

recebimento dc mensalidade ordinária e extraordinária.

ATENÇÃO

Participe você também da 1.? Grande Assembléia da

PORTUBRAS fazendo ainda hoje o depósito de sua

taxa dc expediente na rêde bancaria autorizada.

gf» PORTUBRAS

AUTO FINANCIAMENTO DE

VEÍCULOS E BENS MOVEIS

BRAS»L POPTU6AI

Escritório Central:

Avenida Rio Branco, 156 — 
gr. 531
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ma

de amantes

dormif?

O b*lrro fie Trindade, cm

San Gonçala, (ol palco na

ivoiio <le ontrm. fio brutal

tragédia passional, quando

um funcionário cio Depar-

lamento de Kstradas do Ro-

d agem assassinou com oito

balaços o amante de sua ex-

esposa, que também foi

atingida pclo^ 
disparos.

O casai estava dormindo

quando Damásio de OHvel-

>a Mendonça (dc-qultado,

44 anos. residente em Ba-

caxé, munleíplfl dc S«qua-

remai, invadiu a msjflôr-

da 2.VI oa P'ia Sorocaba

Armado d( URI levólvcr oa-

libre 32 consi Ruiu penetrar

nos aposento* onde dor-

miam Luís Roberto, de 4ft

anos, e Aiomar Lecerda,

descarregando a arma ci n-

tia o (asai.

RKCONCII.IAÇAO
Alomai Lacei da M^ndon-

ça estava separada do ma-

rido lia três anos e rloís me-
-rs, porque Damásio de

Oliveira Mendonça a espan-

cava diariamente. Há pouco
tempo passou a residir em

São Oonçalo. onde conheceu

o pintor Luis Roberto com

quem passou a viver rm rc-

o jme eoncensual. O ex ma-

rido sabedor do seu ende-

rêço aparecia constante-

manat em sua casa propon-

do-ihc a reconciliação. Ela,

sahedora do scnlo terrível

rio marido, não aceitou a

proposta.

Todavia, em dezembro úl-

tlmo. Damásio. voltou à ca-

a de Aiomar, nesta vez le-

ando presentes 
finos e pc-

dlndo mais uma vez que ela

Voltas: e pni a sua compa-

nhía. Acontece, porém, que

Luís Robeito. tomando co-

nhccimento das invp-tidas

do seu rival, proibiu Da-

máslo
ca*a.

de entrar na sua

VINGANÇA

O funcionário do*_DER. a

partir de entáo, não mais

procurou sua ex-mulher.

Mas, no entanto, premadl-

tara uma vingança. Matar o

homem que impediu do re-

conquistar Aiomar e tam-

bém a ela que rejeitou Mias

propostas. Assim. Damásn

passou a observar os passos

do ca^al. em seus mínimos

deta'h(v Sabal que élai s^

recolhiam ao leito multo

cedo e. portanto, seria na-

quelg ocasião em que iriam

jer assassinados. Não pas-

»ava das 21 horas, quando

Damásio conseguiu arrom-

bar a residência e penetrar

no quai tü onde o cusjil dof

mia. Munido de sua ar-

ma descarregou tòda a mu-

nicào contra Luís Hoberto o

a mulher. Remunlclando o

revólver, fé/, vários dispa-

ros sóbre o corpo á inerte

do pintor, atlnglndo-o cm

diferentes partes, Alomai-,

con-, d ia pc; i .

tórax e uutr.i i
seguiu ce sal', i

gacia de San
Deli,

mi.W...

TRIO TAPAJÓS HOMENAGEIA LUTA DEMOCRÁTICA

iptiJlf : ;V

ASSALTADO AO FfCHAP O BAR

r.rnjaMm |«-(' M.utiiis (<a^atlo. I»'> «nos Rn*

Guilherme Vlaxwel M<». tata I  f «,a*

beléddo com O uni Si MirihjI. loc:ilt/a«lo na Rua

Lcopoldin» R.«o, 211- <>la.M),loi wrprecndi.ln

pO) ti és indivfelu» armados tle revolvcrr* quando 
le-

, |lllVa seu cM.ilieietimcnlo Amc.M.idn dr mi.ite tne

que entfi gat »«'-«l.. a feri » d" il*a. «te M-i*

e m maiRinais não comentes em despojai sua Vltipa,

ainda o aia<aram •> cotwhadav

C) comerciantes foi acudldo por populares 
e le-

vario para o HOV, e após meditado compareceu no

21.* D-P.i naiianilo que pela 
madrugada, quando já

havia lei liado a cadeado a porta do bat viu.se ferra-

do pelos bandido» e que 
nada 

pôde 
la/cr paia oclcn-

PROMOÇÃO DE

PROFESSORAS

O dijcioi (1,« Oi\ iwn <le Pcs>n.i! da Si cic tiuiri «le

i'(luca<ão c íailtuii assinou ato» elevando os níviis

funcionais rio \árias piolessôras 
lotadas naquela Ne-

c\etarla «le I siado, situando-os entte o» pnliões EP-2 e

,H. A rei não nominal das beneficiadas pelo ato legal

csiá publitüil.i 
no órgão oii<ial da C»B (jue ciiculaiá

•manhã.

det-se. pois os lüargiuais estavam dispostos a tudo e SERVIDORES

resolveu entregai o que ijnlia para poupar 
a vida.

O DISCO CLÁSSICO

Fernando Céscr Mcrgu|!*ão

VAl.SAS DK STRAl SS - DIS( O WESTMINSTER

(COPACABANA)

.7oVi.mil StíaV -lr par» mim. 0 rei da melodn- T.a-

jTifntàvelmenle. retan'o. aqui no Bra-il nao ha (piem sai-

h» fvisir rio uma meia dúzia dos seus trabalhos mais ennhc

riflns e H'sim fiamos afundados na maioi monotonia

y riirei " que 'le tem 179 opus numerados. 8 snn indica-
- noturnos IH oper<tas 4 polahoraçao com seu irmão

jn pf , 2 om ésie último e seu outro irmão Eduard O que

r.. que lia ia alguém que não tenha habilitações

¦ urar tar.i» riquei»! O maestro Julius Rudel esta a

l.i Jrquestr» da Ópera Estadual de Viena no sogiim-

o Vaisr> do Imperador, Danúbio Azul. Rosas do

<.o,v dos Eosques d« Viona, Vozes da Primavera. A

fjadp revo dizer que tudo. aqui. ó flrslumbrante

ipi ,i da repetição incessante e absurda!

O governador Negrão de l.ima assinou atos. no-

mtando para a IuikSo de auxiliar de gabinete da v-

cietaiia tio (.overnn, o esnituririo Oihon Gonialvrs;

paia as*isifute do chefe ue nabinete da Seoctaria de

|usiic.i, a esirituriiia l.vfjia < mi; Botelho; paia i fun-

cfio dc (In le do vrvlço de Eranipoites da Divisãí ele

Adminisfté" ;'o da (íotiiis>íio i \c<uti\a »lr l>tojf io,« I >*

pc( ilieos — í.l fl - 1 - da Senetaria do Covtino, o

escrituraiio Bernardo Eigueiredo, e para a ftmeão de

societária do chefe do Serviço de Transportei dc; ga-

binclc da Sc (ictaiia do t.oxcino, a dalilo»iala Leda

Noionha Biaga.

ruaarhm -y- • •<—f

' 
-ZM

Tricn mpeSo efo carnaval baiano m-M-M « 
~hor*-conm,t» em pilp°ni 

ZL, S ; I»

animador Ata,de Ferreira prestou uma homenaoem '

de mu>ica e alegria, como sr rc no Corante acima, 
¦ /-ie 0# r 

Z A,mriclo Fundad.

. «o«. 
"r"' agora 

abafando na t<o
agora 

abafando M C,B ^

II.MM 1 
"

Sociais

Décio Dantas

te r*.

Sul.
bem
Hl dí

ANIVERSÁRIOS

UAS r»E SUPPÉ — DISCO

(COPACABANA)

WESTMINSTER

" çí« • Camponês; Manhã, Tarde e Noite em Viena;

Ç,,7«| , u iaeira; Fatlniti»; Boecacio; A Bela Galathea F.s-

j;i pjs Aberturas df|ui registrada*1, fraiw Von Suppe-

pi . iiiitn.ico nascido na Dalrnácia é outro inienso

n. H-Iíú de m¦:. c a que permanece quase que completa-

\f\. .,!• -tt rado p tia nós Há bastante mais do que de/ anos

. ,1 t , on publicou um disco com 4 Abertura» de Suppe.

oeta e Camponês Cacalaria LÍB*íra, Manha, Tar-

d# t iNoitt em Viena e Pique Dame, sob a regência fie Oêoi 2

Solti. \sora. cias eis peças como podem ver só três sao

novas: Fatinitia Boccacio e a A Bela Galathea. Oia. eon-

venhamos, para q.u m tem mais de 2(10 partituras famosusi-

mas rle música li': ira para só ficar nela . ), o que fizemos

p nada são a me>ma coisa K isto c uma pena. porque o

gênio criador dc Siippé. pelo quase nada que conhecemos da

sua olira parece verdadeiramente possante e espetacular.

nr.i ADO a COPACABANA: não despcrÜWln a- infini

tas possibilidades da inefável Weslminster, que. inclusive

edita 6 superfahul.lta Erato Iranersa! Contratem teledW>ador

capaz e verão como se pode contentar as exigências do pu*

hlieo culto e ao mesmo tempo, ganhar dinheiro Três era-

vições mensais, incluinf o a Music Gui'd (susidiária fio pre

co mais harato) H poderão fazer alguma coi^a para a melhor

rlifusão de.-la sensacional Westmínster. lista minha crítica

e totalmente construtiva e tem o único fito de ajudar.

TEMAS ROMÂNTICOS Dns GRANDES CONCEBTOS —

DISCO OKEH (CBS)

Aqui está o íipo perfeito e acabado da gravação com

efeitos didáticos oue. além disto, é um grande chamariz

para rvovos mclomanos. graças a sua ótima interpretação,

qualidade, técnica e acessibilidade do seguinte repertório,

belíssimo e verdadeiramente enleante:

CiRIEG  piano concêrto em lá menor (primeiro movi-

mentol.
RACHMANINOV — piano coneêrto 2 ultimo movimento).

TCHAIKOVSlvY — piano concerto 1 (primeiro movi-

mento).
APDINSELL — concêrto de Varsóvia — GERSWIN —

rapsódia em Blue.

Healmente. não sei a onde se poderia encontrar nume-

ros mais atraente* populares (no bom sentido da palavra),

cativantes o entusiasmantes do que os constantes no pai-

nel lao bem vivido pela pianista senhora Sondra Bianca.

Ainda acresce o fito. para maior valorização .leste LP, que

éle dá nos duas partituras completas, que são as de Additv

sell e (iershvvin por sinal lindíssimas, pouquíssimo difundi-

rias entre nós. F.nfim. um disco de enorme valor para os

iniciantes e. até. para os mais adiantados, devido aos seus

dois números finus. Mas. a laita das notas da contracapa

é bastante lastimavel, pois incompreensível...

MCS1CAS REAIS NA NOTRE DAME — DISCO PHILIPS

(COMPANHIA BRASILEIRA DE DISCOS)

Estamos em presença de uma realização preciosíssima,

verdadeiramente sensacional, c|iie nos revela novo universo

musical! As famodissimas músicas festivas francesas pic har-

rocas, dotadas de magnificente esplendor e inaudita bclc/a,

tardavam já para aparecer aqui. Eis o estupendo programa,

repleto de majestade e suntuosidade:

J. J. MOURKI' — sinfonias de falfarrar. em 4 movimeiv

tos — (1682 — 11S3),

M. R. DELAI.ANDE — músicas reais: 3 suítes dc sinto-

nías, números 1. 2, 3 — (1651 — 1726).

J. B. LULLY -- marcha real — (1632 — 1687).

f: certo que nr sua destinaçào primeira estas são obras

decorativas, eminentemente ele tendências distracionais,

digestivas, em suma e serviam como panode-fundo a deter-

minadas ocasiões 'estivas ou agradáveis, como mai tarde,

os divertimentos, a - cassacoes, as serenatas o os noturnos (le

Moz.art teriam as mesmas finalidade*. Porém, apesar desias

intenções puramente momentâneas, elas permanecem aira-

vês elos tempos mais vivas até, do que. na sua juventude,

mercê do gênio dc seus autores, que não puderam cons-

truir peças vazias lógícamenle votadas ao esquecimento,

fi numa ocasião como esta, infelizmente pouco encuntradiça

em meus comentários que lamento, sobretudo, não poder

estender-me, devii'( a lalta le espaço Mas. posso e devo

chamar a atenção dos melômanos para esta estupenda eeli-

que figura as fanfarra» francesas. Enfim, um regio pre-

fernte da CBD!

V:i/ anos, hoje, a gentil srta. Sueli Tomás Batista, filha do.

distinto casal, reinando — Eunicf de Moura Batista.

Completa, hoji. mais uma primavera, o jovem estudante

Hélio Gonçalves Monteiro, filho do casal, Raul — Mirti de.

Albuquerque Monteiro.
Aniversaria, hoje, a sra. Adriana Flóres Nascimento, digna

esposa, do sr. Vítor Garcia do Nascimento.

Transcorre, heje. o aniversário natalíc'0. do menino José

.Vcnáncin Baibola, dileto filho do casal. Acrísio — Marta de

Oliveira Barbosa.
t ez anos ontem, o sr. professor Hélcio Rodrigues da Cos-

ta Ma ia.

NASCIMENTOS

O sr. Délio Nunes Teixeira e ira Márcia BrandSo Teixei-

ra. anunciam o nascimento de sua filha Maria Helena.
O sr. Augusto Moreira Pinho e sra. Nadir Fernandes Pi-

nho. participam o nascimento de sua filha Maria Esteia.

NOIVADOS

Ficaram noivos, a srta Dalcinéia Vieira Sampaio e. o sr.

.Roberto Pires Vasconcelos
Contratou casamento, dia 

'21 do corrente mê1-. a srta Ita-

ii i Lopes de Sousa e, o sr. Henrique de OHvaira Teixoto.

BATISADO

BatÍ7.ou-sc ra Paróquia do Sacramento, na Av. Passos o

menino Darci Kcal de Almeida, filho do casal. Ismar — Tá-

nia Lopes de Mmeida.

BODAS DE PRATAS

O casal Ronaldo Ribeiro Martin* — Hilda Vanderlei Mar-
fins. está comemorando, hoje, suas bodas de prata.

PENSAMENTO
"O amor é o principal fator dos desesperos"!

D.Dantas

OPORTUNIDADE

VENDO AMmo terreno m»»fUn«
do :'5fl m2 no Jardim Dela-
mare — N iRuaçu — Preço

fli» vendn urgente. Tratar rom
FurJro h Rua Todentlno

da íMIvn. — Vicente de
Carvalho.

CAMPOS m Í8K08 (CAXIAS)
VENDO 4 lotes de terreno me-

dlndo 13 x 45, Junto» ou fie-

parado: NCrl 1500.00 rada;

Condições do paRamento «

romblnar. Tratar com Dona

F.urídes pelo telefone: 45-2023.

(S-11394)

Resfriarlos — Bronquitc
— Sinusite — Urticária —

Eczema

ASMA

Dr Arthur Henrique

TESTES — VACINAS —

NEBULIZAC6ES

2«s. 4*s • (as-teirai

15h30min às 18h

da«

Hua Carolina Machado. 434

1.» and. — MADUREIRA

Dr. GENTIL

DE CASTRO

DOF.NÇAS DAS
CRIANÇAS

Av. Rio Branco 135 —»

Sn Ia «OK As 2's 4 »s e
fi*«-teiras 15 a« 18

horas Teis 22-3834 e
57-7211 — Hora mareada

ANUNCIE

EM

LUTA DEMOCRATICA

NAS AGÊNCIAS.

SEDE

At. Pre» Varra*. 1.MS-A
r«l 41-MS1

ESTACAO D PEDRO II

BALCÃO UM

(Janto ia Correio!

CENTRO

A». Rle Brinco llt-S/ttl
Tal 4t-«7(l

PALACIO DA JUSTIÇA

(Prédio nove — I.* andar)

RAMOS

R Cardoso a* Mor»!» 394-A
~ Sobrado

S. J. MERITI

H da Matrlt 117-S/i-Sob

MESQUITA

R Mlitat Watkma. 11S

CAXIAS

Ar. Rlo-Pctrftnelli, 1.761
Tal 20-10

NITERÓI

Rua Aurellrio Leal, 32

Sai* 23

C. GRANDE

R. Campo Grana* 1.07S —

Sob. Tal. 04-0252 (CETCL)

Tal «o-m

POSTOS DE GASOLINA
..is dt» At " só» 10 oe automóveU - loja- de ferragem* eto.

POI IDOR CAPNU. para art.oinów>ia OeladelMs. etc
Dú/'s: NCrl -!0 ím. - auldo dr Eftok

Rua do Acre 106, Sobrado - tel : 43-7 JP0
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PREC ISAMOS pli

20 ESTUCADOP.ES

Favor apresentar-se na Rua Campos

Haddock Lòbo, rom documentação.

Pagamos ótimos tatírios.

MOBILIÁRIA PARA TODOS

SENSACIONAL VENDA DE flM DE ANO

GRANDES VANTAGBNS AOS NOIVOS

A lotigo prazo -> Entrada parcelada — Como oferta

especial • com iates preços:

Dormltórloa moderno* a partir da .r.

Conjunto da estofado* da luxo a partir da

Salas conjugadas a partir de 

Colchões de molas de luxo a partir d* ••••

E ainda grande variedade para e lar.

Atençào: Traga 0«i* anúncio e ganha um eolehlo

grátis.

Av Ouqut ü« Ctxiai 8 — Tel.: 2-783 — DUAS CASAS

PARA MELHOR SERVIR.

Banco de Sangue

(Gratifica-**)

Rua do Chaco n.0116

Das 14 às 16 horas

Caxias — Centro

PRONTO SOCORRO
DENTAKÍU

Altas Rot.tvi* - '

Bem Dor - Ctrar; '-I»1

tlsta — Contert de ¦ n>

dura/; na hor« (Dia « lt<!

Rei.: Rvm Hhapin.i 21», »
201 Continua uo rta R l '*•

noa — Penha — rercaí, juu»
taa. sábado'. Onmir..'. " ¦*'

rlarfoe - ti " 8 «' 22 nor«

Processo crime — Habeas corpus — Júri — Desquite

 Inventário — Despejo — Advocacia em geral

DR. EDMAR LOPES

ADVOGADO

Escritório: Av. Duque de Caxias, 207 — «/107/108 —

Antigo Edifício do Fôro

Duque de Caxias — Estado do Rio
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Comerciários iniciam gestões para
assinatura do acordo salarial já

l l.lif.O¦'**• Cl° ,Ji ' '"* ¦

J^prendP' "*1(;r^:
tnu-iara uma -*e..e àe

.... ainda e«tp sema*
I i

na, com anUdadc.» si.-riicai

HBfeaar.taitVM 4a vári.<
citagoriai Baonémlaai d

, setor comercia1, visando.
partir do dia 12 da

*X convidado

para visitar

a África

CADÁVER NÃO

TINHA CÓRNEA
. De D"

Ifc 

Aires 
n

,«.lUtl.(ÍÍ''"

I*i K»l'*n
3 Bi'i-"L

Isén» d'

0

p»l« e.iiBnabara.
Ur1'"! rio Sul

„al da S'.u'h

Executivo .*»-

i o convite lor-

„ que opnrlu-
iiiuncaria a BM*

ile .io Certraa-
i Oi'«r>aberi te

l0 a aceitar o

CHKsYI do larvlçq Perkia1 ds Di

Dijiie dfi Caxias, di'. Hardl Cunhe

jorriiiMsts-, que há dias »¦ trá - ao exa
un. iovtrji branco aparentando 2,i anos
tsrlo locai, abearvou, ap.'.s um exan
xistéicia da córi.en esquerda. Para i

Mente un- especla'ista neise* tipo de i

lixai tal «pernefo.

Ar-mi'iu que. apus a retirada ria

tvani-p ar.i 3, o joveir, lo: assa
,niir,'j ípio, de modo . caracter}

pelo Esquadrão ea Mi
,. pattil de entAo, pa«

•ígoro-

. BCli,

reve c ¦slr

onal de

ei- ri.»minar ..

. reooU.li'
e minucioso, a live-
. médico le._i ta sò*
Irurgla poderia rea-

im vai que podeiii
-uluios tran:

i ('('.nica, paia flfu
io o jogado naque

ii lionii.idui praticai
Asseverou, por milio ado, q
a efetuai- cx-imes ociilcais a1

poi' ali apare
apresentai' com falta de úi\.àos

anti

pelo sr. Lul/.ant Mela Kn-

ma. presidente do Sindica-

t.. dos (.'oniorcu.rios.

V.LiiMIV

0 dirigente sindical es-

r'arei-e a num. rosa calcgo-

lia que. éste ano. náo mais

sr ú nordiiln e elata-base,

cm virtude elo recente o""*-

. idi-ieí do Presidente da

República, que aaaejjuri a

«ontinuiJade da vigência, a

pai tlr do término da ante-

rior, desde o di»sídio ceie-

llvospja ajuliarfo em tempo

hábil, lato é, nos àltlmos

fSO di'.s. que anti-cedcm o

lim ela elgcn ia do acordo

ou sentença revi-ardo.

o .»•• Mata Foma usina-
la que O Decreto lc, vio

em boa hora aeaba* Man a
Víeldadiili'o tumulto que |a

vinha s? form-indo en di-

versai rategorins nrofissio-

nais, em virtude das cons-

tantes f-ielas de data-bsse.

serem nocivas aos lntero-
ses doe tiabe hudoret'. difi-
euItam a atividade sindical

c tumultuam a pi-ocrama-

ção ílnaiicciia das cmpic-

sas.

I XFMVI.O NEGATIVO

Nosso entrevistado men-

clona .1 próprio exemplo rios

comerciários, quo, sem

culpa a'í-uma do Sindicato,

Iram seu acordo único na-

ra lód.-i I categoria frag-

montado. a_ora, pm ttõt,
il.i o grupo mal» numerruo.

que recebe o auinentn. rm

II df maio Il-i o segundo

.nino. nem rfdueldo, com

.nimento em 10 de aattajt*

bro: o t-reoiro gruco obte-

ve aumento sòrnente em 1"

ele janeiro de 1969.

O pior de tudo isto é que
o» comerciai ios do setor dp

cernes frescas o congelaria»

não obtiveram aumento até

fiom e nio ltm ainda o «eu

na

ídio lnriuido na paila

Julgamentos eío Trlbii-
rieiilotiBi Jo Tr «balho.

O d:s»ídto daquele e de
outros sptoi-es íol ajuizado.
em romeços de agosto de
106Í).

Entretanto, «òmente no
riia 18 de dezembro de 1!»S8,

quando foi a julgamento.
Nto é, mal? de quatro me-

sa» depois, é que o Relator
da matéria, nr. Raimundo
Nonato de Sou»'-, 'embrou

que a SUNAB teria de ser
ouviria a respeito Vá. ios

.uízes flaaMM com a lese
rin advogado do Sindicato,
segundo a oual não ha-*in

necessidade de audiência ria

SUNAB. Entretanto, oreva-

lajoaej o ponto le ví-ta da

maoiria, Inclusive com O

e»tranho apoio dos juizes

classl tas. pelos emprega-

dos. srs. Mário ítalo Oner-

inro e Raimundo Nonato

d» Sousa.

Em conseqüência, o p'o-
cesso .foi d"sniembrado e
até agora ninguém sabe
«luaneio será julgado o dis-
sidlo parn o restante dos

Se você achaque
ainda nào fizemos tudo,

acertou:
estamos apenas

nametade!

Á*\m\ fla.HS9i»Bif!t^^^H^^^H>B^BV ' 
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No Estado do Rio de hoje, somos 63 municípios

n*iobiliz.idos para o desenvolvimento. Somos uma

vigorosa realidade, acompanhando o progresso
nacional.

Queremos que você participe da nossa confi-

anca. E existem fortes razões para isto: nos dois

primeiros anos do Governo Geremias Fontes, dc

1967 a 1969, o Estado do Rio bateu o record dc

construção de salas-de-aula; aparelhou hospitais

reformou e construiu centros e postos dc saúde;

rasgou e pavimentou novas estradas; aumentou o
¦seu 

potencial de energia elétrica; consolidou a

posição dc terceiro parque industrial do Tais

fortaleceu-se econômica e financeiramente; incen-

tivou a agropecuária com assistência técnica c

material, para aumento da produção; equacionou

o problema dc saneamento (águas e esgotos),

para solução a curto, médio e longo prazos; e

prepara-se para explorar, em bases racionais e

objetivas, o seu potencial turístico (serra-e-mar),
o maior da America do Sul!

O Governo estadual está presente, hoje, em todos

os munlúpios jlttminemcs, devolvendo em obras e

serviços públicos o imposto que você pagou.

Mas, se você acha. que ainda, nâo jizemos tudo,

acertou: estamos, apenas, na metade!

Ht*}

2 anos de governo
GEREMIAS FONTES

63 municípios mobilízivdos pajra o progresso

comerciários, }ue 
-ivem

dias de afll.áo. com seu3

macros salários congelados,

desde setembro .le 1907.

Sindicatos
•»«i-»»«»--»«.

CONSTRUÇÃO CIVIL
No curso desta semana poderá ser realizada su-

diénria He conciliação, no Tribunal Regional rto Traba»
lho. a fim ele oue -cjam 

discutidas as bnses rio acordo
salarial riu. tralwlliwiorc.» na industria ria construção
civil dn F.stario ria Guanabara

O.» empregadores nSo querem riar nada além rio
índice apresentado pelo Ui-pai-iamnim Nacional do Sa-

rrf.siniÁRtns v.vo KBBBMV9B
Esta semana, será liuciarin o curso rir aprendizado

profissional pau. is pretas, por vadiagem. A iniolsür
V| rio Departamento Nacional dc MAo-cic-Üliia, da |a«
erttarta dc Justiça do SENAI visa a assegurar aos
cciessos rias prisf.es 

-im meio honesto de ganhar o |iâo.
Será umB maneira rie nuebrar a rotina conhecida

a'i» Bgesai o traballiaflee é piésn porque não tem rio-
eumentot, volta a libcrriarie o (em dificuldade cm ar-
ranjar emprego porqut foi preso, é rietirio novamente
e rada ea» mais víln se fechando todas as suas possi-
hilidade-- i'c tialvlno Os participantes rio curso teria
Dsfcgui-arios .mp.ito conforme tejam Mia.» haplidÕLí
reveladas.
COXTEr «K RCUNI

O Canseiho nc Reoroententei ria Confederação Na-
cional rios Trabalhadores em Enipicsn» do Crédito es-
tara reunido na Guanabara, a partir do dia 27 deste,
a fim de que soinm discutidos o relatório c balanço íi-
nanceiro. de ÍÜHR

Vários IBHinfm dc intf.èsse rios bancários t securi-
tnrins serSo exanúnndos. também, na mesma oportuni-
risHp

[MIORA!íT**S Tf-.M quf n.wHAn BMU ItOS EUV
Nos IttadOS Unirios nSo sfio emitirins rertificsdos

rip trabalho para intigrantea oue se proponham » tra-
hflU-nr nsqt.Plp P'il« «janhando menos rie 1 60 dólar

oor hora, Isto é. cerca rie sele crur.eiros novos.
As a.iloririndfp norte-americanas entenriPm que a

tipimi-são oara oue estrangeiros liabalhem com sala-

n'n inferior traria '-ofleNOs negativos para os stliriws
r\c nativas. Sustentam, sinda. que um nível «alarial In-
epi-ior aoi'»lP c-ir.ria .-uma condicüo adversa ope. náo

pode ser fomentaria peia tconomia nnrie-amei-irana.

Noiícias militares

AERONÁUTICA

PROMOÇÃO 11E OFICIAIS GENERAIS - O Pr*'id«ri-

te Costa e Hhri sssinou decreto», na pasta da Aeronau-

tira. promovendo ao nòsto rie majorei-hi-icariieros Ari

Presser Bello e João Frsnrlsco de Azevedo Milanez Fi-

lho s n põ»to dc ma_õr-briga4eiro, o» hrlgaetelros jo»é

Tavares Borrica..\ néí*o p neoclério Uma de Siqueira.

NOVOS BHICAIIKIHOS — O pre»irient{. da Repuhli-

rs pronviveu ao r1''»10 de brit-adeirn os coronéis avia-

dores Antônio Oeraldo Peixoto c Victor Diririch I.PÍK.

ACIDF.NTKS AKRONAl TICOS - Oc acordo rom o

HegUltBiete rie Serviço rie Investicscáo e Pi-evencã'-. c\c

Ar dentes Aeronáuticos, que determina <|tic o» órtjáo».

governamentais p nartii-ulare». que tenham oualr|i.er li-

sarãn com assti".'o- aeronáuticos, devem mantpr int.ma

lir-arín eem n «-IPAFR scré rr«|i/»rio. dc srpn.irla-fei-

ra r-té dia 28 no auditório do F»tadn-\laior ria A-rn-

niutlei o Fstácio Preliminar de Iiivr^ttíarãn r Pre-

venrão'dr. Ardenl.s Aeronáutico-, rnm a nnrtirinacàr»

d. repreaaataatei dr ileanga orcanimõr». o Conclave

•ori aberto solenemente, às 9 heras, nem tonanti-bri-

carle'1'o Osvaldo Rallnn-isirr. sr_iundo-sr a- p»l»»ir«»
"Orioine F.voliiróo. Obietivo» e o Regulamento do

MPAER" fTen, Cel." Av. Peri»»é.: 
"A Prevenção dr An-

dente Aeronautiro" iTen. Cel. Av. Passos e msior Pi-

nhriro Grande- e o -Plano Pré-lnvestigaçào" imajoi

Jopperti.

POLICIA MILITAR
OFICIAIS OA BOI.IMA NO CAO -, r.e»cmh.irrar«m

ontem, no Galeào. e-ineo (í) Oficiai», bolivianos «.iip irie

farer o Cur»o dr Aperfeiçoamento rie Ofiriais da Po-

IlelS Militar, programado para é»tr ano São o» seguin-

les ofrisis- canitãrs Arnaldo JoenlO. Daniel Rocha. Ru-

bro Ta'nnela. Pa»mal Catalan " Mário Mullne O Cm-o

teri inicio no prórimo din ,1 rie marco t seu termino

estl previsto para o riia 16 de derembre. rio wrrenlO

ano O CAO tornou-se um marco na Mistóna da PM.

peln seu funcionamento mnriernn e Pfica'. Os capitães

para «erem promovidos ao posto dc maior, lem om.

faser o Curso «lc Aperfeiçoamento dr Ofcíels, nue Irm

romo finalidade. pra»ar**loi pera o de»empcnho rias

funções rie SatadO-Maler, rio Comando rir Organlueâo,

atualiza eonhadmentos, amplia-o- p desenvolve-os tro-

rira e praticamente. Entre a» Cadeiras rir Cultura (,*-

rai encontramos a Sociologia, o Direito Publico, o D--

reito Penal O Direito Processual Penal, o Direito penal

Militar a Psirolocia as Rrlaçõrs Publica», a Chefi» a

Liderança. A Técnica Policiai ah»o,-vr eneJnamentos da»

OrganiUCOe» Policiais e Estrangeiras, dr (.nnunol. .ia.

Crlmlnalhties Panitanclertomd, Psicologia Jirticiaria,

Trânsito e Fstatístira. No Fmprr-co Polir.ar estuda-se

Trabalho dr Comando Policial. Açào Psirolosiira. Guerra

Revolucionária Atividade- Subversiva». Guerrilhas p

Contra Guerrilha» Controla rio Distúrbio». Defsia 
*_¦

vil Comunicações' r MotoníPcanijacío. F.ntre U malç-

ria» Administr-.tiv»» e«lào a Economia I r manta». > Art-

ministrarão p l.eg'slaçao Militar.

UTILIDADE PCBI.1CA - A Policia Militar do E»ta-

do ri» Guanabara tem atualmente, em ItUS «*«•},

no Serviço (ie Utilidade Pública, mai» dr 8 000 mito m*i>

documentos p ohietos encontrados por Pol;rlais i Ciyi».

Dentre eles, os rias se.ui'.trs pe»»oa»: I.aerci0 Wai-

brr Aleixo; Laerte dos Santos Pereira: I.acrançr Gue -

ra Novaes; Laurirltna Mall.eirov; Lauro (Ir OIIvena. Lau

ro Frrnanries d. Costa Gulmarâe-: Lauro 30*nf*m

Castro Leio; Lauro I.ope» rins Santos; La?.»™ de Andia-

de- Lauro Fernandes; lé» Na-areth de Oliveira Salea -

tal dr Oliveira Ramos; Leriir dos Santos Meira; I.eja

Arqu-i.oi.r: l.eila Barbosa rie Sou»a; Len» Herreira Ro-

rinaues; I.rnv Avelada Ferreira; l.enita Cavalcante;

I enlele Idaüno C.rrqogo; Lui/a Maranhão: Leonardo Sal-

vino ria Silva; Leonor Rodrigues S ha t'arnr'iro; .ro-

polriina Costa Rodrigues: UOMldo Ofmot^Vm.^m

vpgllrlo Nrvps- Lrovrgilrio Ribeiro Corrpa: I.pví Carta-

no- [.rvl Dominco» Rcgino; Lrvínria Conce ção Toma?

do' «.mnral- Liaql Pontes Carreiro; Llcino rip Sou»» Ma-

rhario- Li«ia rir Lauro Machario llomrm: Lair Cana-

lho Silva- Liliane Mahaut; Lino Alves Martin»; Lino rios

Santo»; Lino Márdo; Lira Moraes e Silva Dtttil. Um»

Maria Pessanhs; Loidmar Scares Freire: Louisr M. B

Gastai- Lo.irries de Sousa Albert no; Louinialdo Be/er-

rs da Silva: Lourival Martins eie Pontps; Lourival .1. rio»

Santos; Lourival .I.istino dos Santos: Lourival Gol» t»I

gaatO» — Lourival Bento ele Sousa; Lucénio Mario M1X-

jins Varanda e Lúcia dos Santos.

TEMPORAL DESABRK3.'

FAMÍLIAS DE PARATI
i de 1.10 família» «io mu-

dc Parati. n0 Sul dn
rio 11 io. perderam suaa

ace an violento tempo-

ta alisleu sòbrc aque-
io Os bairro» mais «lm-
oram Nossa Senhora rie
p Ckicara, onde os pie-
são Plevarios. Até ontem

a população dr Parati

procurava snrorr»r o> fl»g»la-

dos. lernlhenrlo-os sn Grupo

F»rolsr e à 1 B«a Paroquia! A

goeritarU rj.- saúde logo aua

leve çonhe.rlBH nto dn ocorrido

p.K,-ini.nh.>u uma equipe e»pe-

nsüi-ads para atender aos fia-

gelados. Informe» .hrgado» da-

quela longlOU» cidadr nào riau

i-oiua ri1' vítimas fatais.
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Apronto 
suave 

de Willy 
para

e 

Fatorial

enfrentar 

Parnaso

A PRESENTA-SE dos mais li
XV « /~*n rr\ rvfi H fl Pm

Programa 
e retrospectos para 

Ao/e

MIL METROS - RECORDE: KMIILBM m- ratMIOl NCf» 1.000,00 - LARGADA» UM HORAS

PRIMEIRO PAREÔ:

1—1 Xandaiâ • • . M

3—2 uaian . • • • o*
3—3 Xogarini .

A Xicosa . . • • . í>4

4_b Amargo . . • • M
6 Batuta . . . . M

30 1
35 I
40 

'

60 '

40 
'

80 ;

J. Pinto
O. Cardoso
D Santo*»
S. Kllva
J. QUfirÓB
j. Borja

Vai correr p dúbro
Irabnino a«i : duu
Placf íenuiMr
Um Dom mar
Bem nienMraaa
Levam le

11
I J

I M
u.

• F
I b

L Pedrufi
t Lima

Mendes
Moruudo
Costas
Morales

j " otlaga
Estreante

7." otala
f>.° otlaae
Estreante
Estreante

>M,l NIX) PARKOl >111 j UUZENTOI milOI — WKCMWMfc < \ .INE Í2'1 — PHÊMIO: M r$ 3.500,U0 — f AH(iADA{ H-'11 IIORAS

1_1 Inédia . . .
2—2 Amazônia . •

3 Narrita . . . .
3—4 Enaylde . .

5 Sacarina . . .
4—6 Happy Night

7 Bervely . . .

. 56
. ob
. t>b
. 56
. 56
. 5b
. 56

(I 22 I
30 

'

50 i
30

100
35
50 I

A Santos
j Rei*
L. ferreira
j. Machado
M. Alves
C». Meneses
O. Cardoso

Palpite de 1 11
Muita cnauce
Periaosi' Ano.» bem
Capuz de repelir

I NSí) acredituniofc
I Está tinindo
4 Volta oem preparada

l J. L. Pedrosa
I Alv. Kosa
i A. Nartid1 l . i-erreiia
I O. Dias

R Barbosa
M Mendei

2." Butte
H ò ínnocence
4 " Butte
1.° Malya
7.° Butte
3." Jarucè
6." Lara

APRESENTA-SE 

doa mais lnteres-

santes o Campo da Prova Es-

necial de l08° mals na °ávea' a0

longo dos 2.200 metros. Parnaso,

Willy e Fatorial são os mais for-

tes candidatos da melhor carreira

de hoje, todos três em esplendo-

rosas condições de treino. O nials

nóvo do lote é Parnaso, um filiio

de Saneyr bastante corredor, mòr-

mente na areia. Os seus exercícios,

como acontece com os animais do
i I ooo «3_i al 

gtud Vale da Boa Esperança, sao
 

realizados em Petrópolis, descendo

o animal tão-sòmente às vésperas

do confronto. Quanto aos outros

dois ostentam excelente forma, Fa-

torlal com três vitórias nas derra-

de iras três apresentações, e Willy

melhorando a cadu corrida, tendo

se adaptado. Inclusive, à distancia

que abordará na reunião de hoje.

O pensionista de Nahld aprontou

bem, assinalando setenta e um se-

gundos para os 1.000, suave. E

vemente também aprontou Willy,

ao marcar cinqüenta e seis segun-

dos e dois quintos para uma parti-

da de 800 metros. Outro que im-

pressionou foi Rlpper, ao descer os

800 em cinqüenta e um segundos e

três quintos. A reportagem da LD

anotou os seguintes aprontou

manhã de sexta-feira:

na

1.000
l.OOi-

64"
63"i

AP
AL

1.300
1.000
1.300
1 .2011
1.300
1 300
1.600

82"3
61 "3
62 "3
76"
83 "3

82"
102"!

AM
AL
AM
AL

AM
AI.
AP

Xogarina, D. Santos ..

Xicosa, J. Borja ......

Amargas, J. Queirós ..

Inédia, A. Santos ....

Narrita, H. Ferreira ..

Endyde, J. Machado ..

Sacarina. M. Alves ....

Happy Night, G. Men.

Beverly, O. Cardoso ..

600/36s25
C>00'37.s3 5

600/39s25
B00 

'37s4 
5

700/48s

700/46.S

600/38s
600/4ÜS
600/40s2.5

Willy, J. D Pauliolo
Ripper, J. Baffica ...
Rlvet, J. Queirós 
Fatorial, P. Alvr, ,,,
El Malak, O F. Silva
Camury, J. Portillio
Mulato, J. Borja 

Ucrlgio, A. Ramos
Altai, J. Pinto

Galopado, J. Machad
Suvenlr, J. Pedro

Alstónla, J. Pinto

Eglanta, F. Estév.

Cadlrly, D. Munoz

Carlnl, D. Santos

Tlracadla, J. Borja
(Dominando Cyto

Let's Dance. !• Pi ri
Levlatã. J Sant i.,
Dr. Didi. J. Queli
Sorriso, F Mcin i

Gurundi, J Brizola

BOO/ím
80O/5HÍ

i ooo 7i, r
i ooo/jij L

"r« 
«,J

700 45, T
600 i|)
1M'£
600

360/2?

ira

360;22Í
700/48;
700/41,'

600 35.;j

3dO/25;ji

600/%
100/tí
700/45s I
8D0/5(|

A PRÓXIMA NOTURNA

rAHKO; UOIS >111. fc Dt ZhNTOS MHHO» - lOHI IÜO 138" - PRÊMIO: NCrS 3.3(1(1(111 — I-ARtiADA 15,2(1 HS

1—1 Parnaso •
2—2 Willy . .
3—3 Kipper .

4 Rivet •
4_ft Fatorial .

" El Malak

, 55
. &b
, 40
. 4H
. 58
.

r> i
30
->0
«J
S0
30 '

Meneses
B pHUlielo
Baticn
üueirós
Alves
F. Silva

' Em nonto de bala
Vai coiiti nu 'o
Pule t>cn. C u a»ao
Azai no n.nrò
Sério lonjpetic.rr
Não acriõitan

y
I A.

í í:

Gil
h Silva
Araúio
Lavor
Nnbid
Nahld

J." Balei' du Matin
1," uuiméu
3." Fatoriil
4." Fatorial
1 • Wvlly
5. Lfetajeno

( 1 400
| 1.600
I 2 20»

2 200
| 2 200
, 1.600

B8"3
103"
142"
142"
142"
100"3

AP
AL
Al
AI.
AL
AL

1? Páreo —
metro»

1— i Vesano
2 Monk .

2—3 Havaí ,
•: Sotéro

3—S Feitiço ..
6 Ra?arnuífin

4..7 Voltio . ..
" Sebénico .

i 20h20min —
NCr$ I.IM.OO

Ks.
1 t/

5» Parto — A» 22h30min — 1.20»

metroa — Ntr» 2.50(1,01) (Bíttino

GAIOPANOQ

d i Viia

(|t ARI O PARfcO — MIL E TRt/.K.M«>S Mt.TROS - Kt l IIHHI. KABIM I II )» 2 - PBtM.Oi N< r» 2 ÜIWI ira _ LARGADAS I3.UU lis » páreo — Ai 20h50mln — 1 300
metros — NCr> l.liMl.üU

Ks

1—1 Inshacf . ...
Ballyone . •.
Liçhtlite . ...

2—4 Fop 
Xixova
Chafurda .

3—7 Assombro .
8 Venuzia a .
8 Jeune-Fille .

4—liStrone I ove
i; Chananéu .
12 Ludibrio . •

1—1 Oceanique
2—2 camury .
3—3 Muialo .

4 Ucrigio .
4—5 Altai . .

6 Musetto .

. 54

. &8
. b«
. 34
. 64
. i>2

?0
40

X)
'0
4J

Portilho
.Viunoa
Boria
Hamot
Pinto
Mentbei

Palpit' dc DH
Uostw ou ü.-iuiirifl
Vai luai.ciai tiiu>a
Somente surnite» c:i-c.o
Mais duro hcoth
Em ponto iic oala

I M

I A-
i f.
: j.
» M

SOO^R
nuva

r*aiiii
o An.« ie

P^droka
Gii

2." Índigo
0." ri«rez
H." Haiu
4 ° O. Linda
1 " iraty
1." Efctroinue

1.200

1 300
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DESTACA-SE EM

SÂO PAULO PROVA

ANIMACAO NA AREIA

Lo:aiete

1.° PÁREO

Xandayá fracassou na última arrt ,rando ',sm

das duas primeiras colocadas. Na oportunidade |J
uma das favoritas. Descansou e volta pronta para apj

gar a má impressão deixada naquela carreira. Tel
sérias adversárias, todavia, em Xogarina-iá ganhaíJ
ra — e na estreante Oaran. A pensionista dc Márl
Mendes vem também de fracassar, mas o seu jJ9
de lopo mais. D. Santos, informou que a filha deJM

Araby acusou sensíveis melhoras em seu estado e iítl

correr muito mais. E a estreante está bem prepaníj
contando com exercícios convlnceivr a nutras;

mais fracas. Agrada-nos Oaran pai;, o primeiro pxj
dupla com Xogarina.

2° P/REO .

Volta às pistas Inédia, após perder incrível rl

rida na última, talvez pela calma irritante do seti r
lóto. Adalton Santos, que novamente .1 conduzirá i

á tarde. É a fòrca indiscutível da prova. ma< a <

tarefa não será das mais fáceis, poi> Endylde, Hap

Niçht e Amazônia contam com gramic ..ar.-.'

tória. Não deve ser levada em conta a derradrir» i:iaJ

ção de Amazônia —" ao estrear — pois participou il

páreo mais forte e sofreu vário.s prejuízos. Apwtif

mos Inédia. deixando Amazônia para a formação í

dupla. Muito cuidado com Happy Night Já atuou«

turma superior.

3° PÁRFO

Bonita carreira. Animais dr id;. 'iiferntn 1

tarão em confronto dos mai^ equilibrado Par 
|

Willy e Fatorial são os mais fortes dos 2.200 mitn

O primeiro, após aventuras clássicas cm sucesw m

pareceu espetacularmente, vencendo disparado

mais nóvo do lote e seguiu em proarcs.so. Outro;;1!

não cessa de melhorar é Willy, ganhador de tres;

Últimas quatro exibições. E iá atuou muito bem 1

distância que voltará a abordar. E Fatorial só fa; nl

nhar, esperando o seu treinador mais um 
' 

iunfo -|

pia doze.

4.
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VOCÊ E SUA HISTORIA

Adaptação de SÉRGIO PEIXOTO

A FRASE SAL VAD0HA

Oito páreos serão efe-

tuados na tarde de hoje r j

Hipodromo de Cidade Jar-

dim, em São Paulo, ini-

ciando-se a reunião às tre-

ze e trinta e terminando as

dezessete e cinqüenta. Ai-

gumas carreiras contam a

presença de numerosos pa-
relhelros. A jornada — com

exceção dos quinto e oita-

vo páreos — será realizada

na pista de grama, com

aquelas duas carreiras pro-

gramadas para a areia E

justamente nesta canclii

será levado a efeito o Prê-

mio Francisco Bento de

Oliveira, tm 1.400 metros

e com a dotação de sete

mil cruzeiros novos ao

proprietário do animai ga-
nhador- Foram inscritas no

citado Prêmio (Animação),

a melhor prova de hoje no

prado paulistano, as com-

QUERO 

mostrar nesta carta o valor de ama frase

na modificação radical da vida de um ser ou-

mano- Foi há mais de dez anos, quando eu contava

pouco mais de trinta anos de idade. Et/», até en-

tão, um homem acostumado a uma vida relativa-

mente tranqüila. Nunca me faltava algum dinhcno

para as cervcjctas dos sábados e domingos, ermo

também para os bailes de iinal de semam..

Eis, porém, que um dia, por contigmcia nonral

da vida, hoje eu o sei encontrei-me diante dr d fi-

culdades que, na época, julguei intransponíveis, in-

tolerável. Dc um momento para outro, perdi aque-

ia alegria que era em mim uma constância, c en-

trei em nostalgia total.

Deve salientar, todavia, que nos primeirr f ri as

de derrocada ainda procurei lular_. Confesso que ml-

nhas limitações eram poucas. Não possuia fami n-

res na Guanabara e, como verdadeiros amigos, pou-

5, quase nenhum.

Deixei, então, de freqüentar os locais em nue

tradicionalmente era visto. Nem bem sei porque,

procurei fugir dos companheiros de mesas dc bote-

quim, dos bailes. Não me envergonho de dizer, aue

até como das mulheres procurei fugir. Confesso que

não achava graça em nada, tinha um vazio dentro

de mim e, erradamente, esperava que a solução

caisse do céu.

Houve ocasião que meu estado de espirite atin-

u a estado tão deprimente, que pensei em acabar

com a vida. Achava que a morte seria a õni^a sn-

lução. Imaginava que jamais sairia da fóssa onde

havia me metido, por questões alheias à minha von-

tade e que, aqui, não cabe analisar.

Um dia, porém, quando no auge do desespêm. fu!

procurado por um amigo. Um dos poucos mie re.il-

mente possuía. Um rapaz desenteressado, que «(¦>-

mente procurava a minha amizade, nada rra> do

que isto. Encontrou-me cm profunda pvostraçíc fi-

slca e mental. . .
Preocupado, procurou por todos os meio? ajudar-

me moralmente pois financeiramente também não

estava em condições de fazê-io. Com multo tato

tentou convencer-me do quanto estava erra-i- em

permanecer naquela situação de desespero. Embo-

ra não o dissesse francamente, fêz-me compreender

que minha atitude ero pura e simplesmente de co-

vardia, de um homem que aceitava a derrota sem

ao menos se empenhar pela vitória.

Cantou em verso e prosa tôda a sua vida. fca-

lou de uma inlãncia marcada por lutas e tropeços,

nor muitas tristezas e poucas alegrias. Abordou os

enormes sacrifícios que fizera para estudar. p;.ra

se tornar alguém na vida. Mostrou que até àquela

época ainda continuava lutando e que compreendU

perfeitamente que sua luta perduraria por muito

tempo, talvez pelo restante dc sua existência.

Conversamos muito e, quase ao final de nossa

palestra, resolvi desabafar. Contei-lhe porque en-

tregava-mc á derrota. Porque não encontrava fôr-

eas" para lutar, para resistir ao duro impacto que

sofrerá.
Minhas palavras não o convenceram. Disse mes-

rro que meus motivos eram m.iito pouco convlnctn-

tes para que eu tomasse repulsa pela vida. Novos

conselhos, novas sujestões, novas frases de eneora-

jamento. Foi quando, no auge do desabafo, ialvez

mesmo derramando lágrimas, eu lhe disse:

— Se papai e mamãe ainda estivessem aqui...

Pois diante desta frase, meu amigo abaixou a ca-

beça, permaneceu por alguns instantes calado e fa-

lou cm tom de voz tristonho.
 Justamente por você poder falar em papnt

t mamãe. Em poder chamar alguém por êstes no-

mes divinos é que você deveria lutar. Creio que eles

não gostariam de possuir um filho covarde.

Quando êle saiu, meditei muito sôbre esta frase.

Dia seguinte, lancci-me de corpo e alma cm busca

da vitória, do reerguimonto moral e material.

Hoje sou um pai dc familia feliz Vivo bem ao

lado de minha esposa e de meus dois filhos.

VOCÊ E SUA HISTÓRIA — Todos nós passamos

por momentos dramáticos ou hilariantes na vida, Se

você, leitor, tem recordações de episódios que fica-

rani definitivamente gravados e deseja vê-los publi.

cados, escreva para a sua LUTA DEMOCRÁTICA,

que nós prometemos completa omissão de nome e

local. Sua história será adaptada por SÊRCiIO PEI-

XOTO: Cartas para a Avenida Rio Branco, 135,

sala 201.

PARA

VOCÊ

Uma ponta

CLÁUDIA

Duas duplas

3.°

5.°

12

12

Três placês

OCEANIQUE

JALDÁIA

EL CAPITAN

petidoras Algarávla. í.'x-

pansão, Jolly Girl, Maeiil-

na, Malaya, M^ndaia e Vir-

tile, esta e mais Jolly Girl

com cinqüenta e cinco qut-
los e as demais com cin-

qüenta e nove. Outra pro-
va que chama a atenção da
carreirista bandeirante * k

segunda, na grama, na dt«-
tância alentada de dois mil
metros. Estarão em con-
fronto Bagunceiro, íntimo,

Perciano. Quartette, Ra-

baul e Ravel, sendo que
Bagunceiro e Perslano sar-
regarão cinqüenta e oito

quilos e os outros clnqüen-
ta e cinco.

Nermaus

volta aos

exercícios

amanhã

O cavalo Nermaus, um

dos bons parelheiros do

turfe carioca, sofreu ha

dias uma batida nas co-

cheiras, fato que provOoou
comentários os mais varia-

dos. Em conversa com a

reportagem de LD. Loreit»

Gomez, preparador do cl-

tado animal, deixou claro

que nada de mais aconte-

ceu ao filho de Pharas. o

qual voltará aos exercidos

nos matinais que serão

efetuados amanhã, vlsan-

do reaparecer no Grande

Prêmio Cruzeiro do Sul.

PÁREO

Outra carreira de real lnterêssc. com anlmsfc

boa categoria em prova dc velodciacif As pMljX1

.ditarão o resultado. Oceanique é de uma fi«M

impressionante e vem de correr muito contra o ir

índigo. Camury não conta com as simpatias cc

jóquei — J. Portilho — mas vai correr bem tia P®

pesada. J. Borja afirma que Mujalo nan poderia

melhor e que largará em igualdade de ron(11^f.,J.

gio gosta de surpreender e iá ganhou na m<*>

Altai segue em progressos. E Musette .¦ » revi._

dadelro quebra-cabeças o páreo Apon amo.-

oue-Ucrielo.

5° PÁREO

Quem assistiu a última carreira or Clauo.í

pode deixar de encará-la como fòrca ¦

lha de Royal Forest gosta de pro m ° 
/„

de meio fundo, pois a atropelada or r- 
; 

0 '

te. No páreo em que Diamelita foi >'¦ 
. , i

metros apenas, a pensionista de Tom

prejuízos, os quais não a impediram u< rr ' 
^

excelente ação, terminando por perd?1 por n

diferença. A maior rival de Claudia nn a

é Galopade, èguinha um tanto irregular S

forca a dupla doze. Nada as demau-

6 
0 PARE0 , Hn «ri»

A encabulada Cadlrly é o retrospec o do

páreo do betting. A descendente de 0|

bons segundo, o primeiro para Boni. - _ 
conse(3

timo para Volnela. Mas ao que pare .

rá alcançar hoje o seu primeiro exit< 1. ¦ P J

porque estréia na prova, com excel. J

IM
Dupla tr^

ÔNIBUS PARA 0 NORDESTE

EXPRESSO PARAIBANO

Rio—Giiftiubira PB. direto cm apenas 48 hora"
Via litoral passando por PENEDO. ARAPIRACA,
PALMARES. RECIFfc, GOIANIA, JOÃO PESSOA E

SAPÊ. Viaje diariamente às 7 e 8 horas,

ôn^bus-lelto e Pullmann com Toalete e música a bordo
Melhores Informações, oelos telefones:

43-5670 e 34-2601

RODOVIARIA NOVO RIO, GÜICHÊ H
E CAMPO DE SAO CRIS1ÔVAO. 1B2

r"l

uma defensora dos Haras São José e

dizem, ê só largar. E falam bem de tra ,

Let's Dance. E muito cuidado com Carini.

7." PÁREO . «nrnada 1

Carreira intrincada a penultlr 
1 

. 
chan„i

hoje. Vários são os parelheiros 
com

vitória. Pelo menos de/. Lucky da v

fortes candidatos. O filho de Kam.ran Kh.n

recuperado em janeiro ultimo e .•< - 
. ..iMonofl

Sério rival. Dr. Didi está um tanto 1 
atr,,n. ,.r (

po da carreira, mas em piáta pesacia 
••

ímpeto. Gurundi, segundo o seu jonun. 
nJ

ficilmente será derrotado. El c®'"' .

de receber direção meio marota ac • ' 
nrjonar

acabou sendo suspenso. Ha que _ Atrnón 
"

os nomes de X-9. Feitlo de Oraçao Ateno-

Ibirá e Guropé. Agrada-nos, denoifi fl

tudo. a formula El Capltan - Dr. uiai

8-° PÂRE0 • ¦ melhoras n»> H
Better Half colheu sensíveis melh m,i

ras do treinador Alberto Nahld. SurRe .

forças da competição, formando

retorna .

Oarvaft":^
nar. S'"J

nl]""l... r
demoraw

jubála-
ox

Coneertina e Nambrózla o quinte 
orrpráW»'

prova final. A estreante — Oona - 
_ 

. 
,a yitorw

parada por Raul Martlnez. que esf ¦ 
barba'1®,

Por outro lado, Jubáia, aprego.^ ¦ 
atrn«o.

estrear, não confirmou, lareanct serão -

bem melhor e vai atuar destacadament

sas preferidas. # # ,

Acumulada de Vencedor: Cláudir

Oona.
A barbada: Cláudia.

O melhor azar: Happy Nigm

VISITE SÃO LUÍS DO MARANHÃO nos

confortáveis ônibus da LUSO-BR.ASILEIRO

DIRETO; Rio—São Luís do Maranhão

Saídas semanalmente ôs quartas, sextas e domingos
Oi.lbus com toillete, poltronas recllr.àvels, pullmnn

MiisIcp a bordo
RESERVAS DE PASSAGENS

CAMPO DE SAO CRISTÓVÃO, 11 - TELEFONE: 34-6613

INDICAÇÕES

Parco — Oornn — Xoqorma 
—

Porco - Inédia - Amazônico

Páreo — Parnaso — Willy ^uj0|o

l^áreo — Occanique — Uc^S'0 
" 

Su>ellir
Káreo — Clái>dia — G,a. 

?P° r^rini

Pórco — Jaldáia — Cadirly 
^ Guru^1

Páreo — El Capitan Pr 
ó^itcr Un"

Páreo — Oona — Jubáia 
— »er
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Deu a morte como
NOTICIAS OA BAIXADA

E. S. CarfoHnhas

unnrmou na Praça Onze

a vitoria de Caxias
f***i'm*'t 

*"* *****
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m 
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„ nu d u« * C11-
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Ka RmOlelrt", <b-

Itmio da ( amisíão Jul-

radora nm total dr 103

pontos, aivlm distribui-
do»; Bateria (8); har-
nionin (d); melodia

(Kl); fantasia (8)! en-

ml*-3o de frente (fl);

enrfdo (7). samba (ini;

porta-bandeira (!)>;
mestre-«nla (dl: evnlu-
<õ->s (lt); conjunto (|)|
r aleeorla (fl),

Kikiiiml» Ihho siimen-

(«• BtnmM à tarde, a

Cam****M* Julff.vlnra rs-

coibida pela Convs ão

rtp crnmal de íaxins,

divulfará oficialmente

os re- ullados do«^ ffffP
les rm Duque de f a-

x'as, embora se sai'i».

conformo divulgou I.D

cm autêntico furo, que
os vencedores foram

Cartolinha* em l* e

Capr'rlio do Centena-

rio em tf, No desfie

dos blocos foi vencedor

rr; "1'nltlns do Parque

Felicidade", que **§***•

se tetra-ramncão do

carnaval caxiense.

Duque de Caxias

çuer pôsío do MEC para a

linda ío maferia! escolar
f\ predito it Duque de Caxias, sr. Moacir

- do CarinO. oficiou ao sr. Humberto Orar-

je, (lirftor executivo da FENAME. órfíão do

Ministério 
'Ia Educação e Cultura, no sentido

lt que o Município dr Duque de Caxias seta

Incluído no Plano de Instalação de postos fi-

xos de venda de material escolar, pronrama-

in por aquele órftão para o ano de 1969. Jus-

Mirando o sru pedido, o prefeito Moacir do

Carmo uintou dados relativos a situação rsco-

lar do município caxiense, que possui 500 mil

habltantei, com um número de estudantes que

itinge a 58 mil no nível primário, 12 mil no

lecundário e 3C0 no superior.

Concluindo, o prefeito Moacir d0 Carmo In-

formou ao sr. Humberto Grande que a Pre-

leitura de Duque de Caxias, ja possui uma

loja adaptada às condições exigidas para a ins-

talaçàn do oòsto. que Instalado em seu muni-

ilo, viria também beneficiar a população dos

municípios dr Meriti, Magé, todas constituí-

ias em um maioria de operários carecedores

íe recursos financeiros para a aquisição de

ftaterial escolar.

"Flashes" 
sociaia

0 BF.M AMIGOS, o carnaval pairou deixando
u'i rastro ae acontecimentos os mais varlpclos
que ainda cstüo repercutindo em nossas Idtins.
Iim amor aue se arranjou no baile, a bripulnlia
com a noiva etc. Mas se fazendo um balan-
ço dos fatos atçrudáveU e lamentáveis, o saldo
do priim-itn c nvilto maior, compensando muito
bem as inromprcenaões. Que o diga alguém, que
hoie Mtá flecfnítando do carinho sensibilidade
da morena ilnclp. — amor a primeira vista —.

por quem M apaixonou em um baile de Oriental.

Ql nomes? ,., é «enredo! Mas digamos que o
n.ivo Rcmcu é um Jornalista conhecido em Cu-
xias...

(t* É.OOM Ff)A7,í:R que registramos aqui a da-
li natalicia (1 ano) do menino Carlos Eduardo
de Sousa Dia,-, robusto filho do ca.sal Antônio da
S'lva Dias e Marlene de BOVM Dias, nossos aml-

ros e leitorrs assíduos dr LD O aniversariante
oferecerá, logo mais. nn sua residência na Praça
Monteiro Lobato. 14, Parque Lafalete, em Caxias,
uma lauta mtsa de ,1i>ee« aos seus inúmeros aml-

KUinhog. Paiiibtns da equipe da LD...

£ MUITO embora, ressalvem a honestidade de

propústltos. a urbanidade, o senso na escolha rio
seus auxiliares e a dedicação fora do comum do
novo titular ua Vara de Menores de Caxias, Juiz
Raul Teixeira Bitencourt, a maioria dos direto-
res e associados das diversas agremiações so-
riais, nào ficaram satisfeitos com a rigidez da

portaria baixada durante O carnaval. Motivo:
Os clubes tiveram enorme prejuízo com a proibi-

çuo da venda de bebidas alcoólicas (mesmo cer-
veia), durnntc os bailes Infantis. Quanto aos fo-

liões, entendem, que aos adultos poderia ser ven-

dida a cerveia, visto que o calor atingiu 40 graus.
Resultado da proibição: Todos os clubes estào

eom Inúmera* caixas de cervejas encalhadas, o

que si«nifica capital empatado.

A POR HOJE É Sô. Voltaremos têrça-felra es-

curcidns de carnaval e recomeçando a publica-
cão dos melhores de 1%8, em Caxias, Bom domin-

go para todos.

Moacir do Carmo solicita ao DNER

luz para Rodovia Washington Luís
lienta a necessidade de tal

obra, visto que a mesma
viria beneficiar o intenso
movimento de veículos

que utiliz.im aquela rodo-

via, estando já projetada
nesse trecho, a const-":-5"
de um tievo de acesso a

Duque de Caxias.

Q 
PORTUGUÊS comsrclante José Queirós de Barro.i,

*** de 32 anos dn Idade, foi assassinado na madrugada
de ontem com um tiro de revólver que lhe transfl-

xiou M pulmões, sendo Mu matador um Indivíduo alto,
magro c branco, que com è|e se desentendera i portu
do bar e mercearia de que a vítima era soclo, na Rua
Marina, 476 em Marechal Hermes.

do

l Ca-

¦efeito Moar
Carmo, dc Duque d

xias. enviou oficio ao en-

K nheiro Eli/eu Aesende

diretor do Departamento.
Nacional de Estrada, (le

Rodagem, consultando

aquele Departamento fó-

bre a possibilidade dc ser.

instalada iluminaçílo a

vapor de mercúrio no

trecho inicial da Rodovia
Washington Luís. com-

proendido entre a divisa

rio Estado dn Guanabara e

do Estado do Rio até o

entrocamento com a Ave-

nida Brigadeiro Lima e

Silva, vja de acesso a ci-

dnde de Duque de Caxias.
Em seu ofício, O pre-

feito Moacir do Carmo sa-

DISCUSSÃO E CRIME
Na nieicearlu da Hua

Mailr.a, de propriedade ci-,s
Irmãos Pedro | José Quei-
rós de Barros, há um btu-
rão no qual são servidas
bebidas, Junto ao qual, *à

pela madrugada, estavam
bebendo um Indivíduo co-
nhecido como "Baiano' nns
redoncle/.as "e mais um ea-
.sul constituído por uma )o-
vem morena e um homiin
branco. Pedro, sozinho no
estabelecimento comercial,
¦servia aos fregueses.

A hora Jà estava por
demais adlanturtu e o co-
merclante queria fecOAT as
portas quando, 6*00)1 ot
já haver apresent.id > a
conta de NCrS 2 450.00, n
freguês que éle não conhe-
ria mandou que lhe abris-
se uma lata de sardinhas.
Pedro ponderou que a
mercadoria era para ner
vendida apenas para eon-
sumação em casa e qne
não poderia atender ao so-
licitado.

O comerciante queria era

livrar-se dps retardatáriüs.
mas nao o '.oiisegulu, 

pois
u homem branco c magro

passou a destraU-lo. rn-
cusando-se Inclusive % pa-
gar a consumaçuo, nao
obstante "Baiano" Instas-
se com éle para dar o dl-
nliclio logo de uma vea
considerar o caso como en-
(•errado.

Quando a dlscussào era
mais acesa, surgiu José a
porta, querendo saber o
que ocorria. A esta altura
0 proprietário 

"Baiano" 
iá

estava pagando a Pedro,
tendo o outro freguês a* ¦

rado então de um revólver
e, apontando-o para José,
deu-lhe um tiro eomo gor-
geta. O comerciante, atln-
tildo Junto a axila direita
tombou ao solo fulminado,
enquanto o criminoso fURla
em companhia de "Baiano"

e da mulher. A 30° DP re-

gistrou a ocorrência, to-
mando providências no
sentido de identificar e lo-
callzar o homicida e seus
acompanhantes.

JACAREPAGUA É UM

BAIRRO NOBRE

QUE ALGUNS

QUEREM EMPORCALHAR
JACAREPAGUA 

transforma-se em bairro da sociedade

«uanabarina. Vivcnda.s luxuosas iftO ali construidr.s.
E nelas se refuslam em week-ends, famílias de po. se,

para abafar o ruido da cidade agitada que levam nos

ouvidos.
Infelizmente, porém, fl Administração Regional nao

ajuda a limpar o bairro. A zelar pelo conforto da comu-

nidade, incentivando o progresso. (

Por outro lado, no mes-

mo ofício. O prefeito dc

Caxias, prevendo a impôs-
s i b i 1 I d a d e do DNER.
executar a obra, prontifi-
ca-se a executá-la, bas-
tando para isso autoriza-

ção do Departamento, que
forneceria o projeto ou

mencionaria as c pecifica-
çes para realização da
obra.

ASSALTARAM 0 HOTEL MAS

FORAM PRESOS NA FUGA!
* trinca rie ladrSes formada por

NMM Tinoeo Mcllla (Av. Ma-
•tal Floriano. 165), Hamilton Fl-
TudiSlha (Cidade de Deus, 1S7)
*** de Miranda de Abreu

*H0RA "II"

(Rua do Lavradlo. 111), Já há tem-

pos tinha tentado assaltar o "Ho-

tel Cruz de Ouro", localltado na

Rua General ********* 291 e. na

madrugada de ontem, uma nova

tentativa.

Nào foi desta feita, ainda, po-
rem, que levaram a melhor, pois,
quando Já fugiam com o dinheiro
roubado, tiveram pela frente dois

policiais decididos e acabaram sen-
do presos.

fes Dias Martlnez, es-
Am, ostnva ontem de
*MM portaria do "Ho-

1 WM de Ouro", quan-
1 "w apareceram pela"»p 

José Carlos, Hamll-
I Válter. jraú, empa-

gjj 
e nâo conseguiu

wetu qualquer pala-^ poh Rconhteeu no
J 

* mesmos Indivíduos
em ocasião recente

™ tentado ,vss<iltá-lo.
«Carlos e Vulter. ea-

da qual empunhando um
revólver calibre 32, nem

precisaram dizer ao espa-
nhol do que se tratava e
foram logo tirando 
NCrl 150.00 que estavam
numa ««veta e mais —
NCr$ 15 dos bolsos de Je-

**%
Praticado o assalto sem

o mínimo contratempo, os
ladrflcs Já iam drlxnndo
o hotel quando o porteiro
ne refazendo do susto, pes-
sou a Rrttor desesperada-
mente por socorro, a tal

ponto que despertou a a-

tençâo dos PMs ns. 12.898

e 17.013, que passavam pe-
Ias imediações.

Encontraram-se, entào,

na rua, de um lado os po-
llclals e do outro os três

assaltantes, s e ft uindo-se
entre eles um tremendo ti-
rotelo, em melo ao qual
Hamilton Fialho recebeu
um balaço na altura da

axila esquerda e caiu duro

ao chão Brsulu-se a prl-
sfto de Válter e José Cnr-

los, que foram levados pa-

ra a 5.1 DP, enquanto seu
comparsa era internado
no Hospital Sousa Aguiar.

Na delegacia os ladrões
n&o tiveram como negar a
evidência dos fatos, sendo
com eles apreendidos os
dois revólveres, o dinheiro
roubado e um rádio p°r-
tátll. No momento Válter
foi reconhecido eomo sen-
do o mesmo Indivíduo que,
usando o nome de Ullan
Melato, até então fazia

parte da quadrilha de um

tal de "Luizlnho".

Mundo cáo

TOMADA PARTICULAR
Juilin verdadeira
?*>o pela amante.

Jg. 
*M »m dia de-

~ Vanin. *** 
fgMMjt<¦ wxmi filosofia:

- Temos que firmar
&****lllMè sério.
,i,""'o porque a amo

<* t,:rrrp,irm-
*m«à a,,;lm 0 m.

hul? ****** M
J™^. 

mate de um aim.

'* ttttt amor pu-
Wase Irreal. Ela,

H»« 
nil° lhr> ***•

l„;fWi atenções.

.„„„ '"frente.

7"J 
fora, é bwfl dl-

ilr'crli..CheRavam ao
tt, riamente den-°dt ««horário, Era

"balho dlre-

I'!

'

' 
do ,r.

E casaram-se mesmo.
Casaram-se e o nego-
cio degringolou. TalveB
moralmente fortalecida

pelos laços mat rimo-
niais. Cremilda virou o

fio. Começotv por che-

cnr tarde em casa. O

marido, IòrIco. não que-
rendo entrar para só-

cio do ClUbe dos Chi-
frudos, chiou mais do

que estreante de trem

para Nova Iguaçu:
Pera ai, mulher

Vamos eom calma.
Apontou para a Uttt!

Isto aqui é rare-
ra mesmo. Não é plata-
forma para colocar chi-
fies.

E foi mais adiante:
Não tenho nenhum

parentesco eom a fa-
niilln bovina.

A bronca não adlan-
tou droga nenhuma. A
mulher continuou a
Chutar tarde. E o que
é pior: fl andar mais
bem vestida Até em-

Mem os braços eom
custosas pulseiras Bo-
nlfáeto chiou ainda
mais:

Ê por Isto que te-

nho andado com uma

dor de cabeça dos dia-

boa,
E resolveu entrar dé

sola. Chamou a mulher
numa canto • mandou:

_ Olha aí. dona. O

negócio já não tá fl-

eando bom. Vou ter de

tomar uma atitude
E para Impressionar:

Nasci has Alagoas.

viu9 Lá, ehlfrudn nas-

ce morto. Não vá vorê

auerer rnUdfcr O ritmo

das coisas.

Cremilda só fãzls vir.

Dia seguinte. ftòVBJJiêft-

te chegava tarde Bnni-

fácio bufava:
_ Já estou me sen-

tindo em plena^ arena

de touradas. 6 nào é co-

mo toureiro, porcaria

nenhuma Sou o pró-

prio touro.

PIERRE LEMONT

E ordenou:
Coloca um vestido

vermelho. Vamos, um

vestido vermelho.

A mulher espantou-

se:
Tá maluco? Tá ma-

luco?
Se estava, não sei. O

f|uc sei é que Bonirácln
obrigou a mulher a bo-
tar um vestido verme-
lho. no peito. Depois,
lascou cabeçadas fl tor-
to e a direito na coita-
da

Não satisfeito, Já com

¦ mulher calda ao chão,
mais morta do que viva,

passou a nlsoteá-la eom
fúria lthpresSidfiattle.
enquanto cantava como
louco:

Eu fui às tnuradas

dé Madri, pára ti, bum.

bum. bum.

Denols das touradas.

Bonifácio foi direto pa-

ra o Manicômio Cre-

mildn? Ah, sim! Hospi-

tal .

José Queirós dc Barros, a vitima

INDUSTRIAIS PREVEM ALTO

NÍVEL DE PRODUÇÃO EM 69
A 

DÉCIMA Sondagem Conjuntural frita pelo Centro dc
Estatística e Econometria do Instituto Brasib-ro

de Economia da Fundação Getúlio VftffM dá conta de que
51% dos industriais responsável* por 010 empresas bra-
sileiras, oue representam 82% das vendas lnt!ustr!n's
do Pais. preveni, para os trés primrlros meses de infi'?,
a manutenção dos altos nivels de prtdaçlo alcançados
durante o último trimestre dn ano passado.

Os resultados foram entrerues ao m'nisfro Delfia
Neln e HMMtram ainda que outros U% antecipavam a pre-
cisão de que a produção de sitas tmnr'lM superaria
aquiles excelentes níveis do fiml dc 1!)68.

T1UMESTRAI.MF.NTE

odn favi
Bdurtrtâl

PEIXE EM CIMA

DE CAIXOTES

No Largo do Pechincha,
certo comerciante de pe;-
xes comprou uma Kombi,

instalando-se de acordo
com a lei. Mas, do outro
lado, encontrain-se várias
barracas e caixotes, ven-
dendo peixe podre e expôs-
to ao mosqueiro. Não adi-
anta apelo à autoridade
local. Talvez sejam os re-
talhistas do pescado cabra
eleitorais de políticos, que
pouco se Incomodam com a
saúde do povo...

BOCAS DE FUMO

r
Soubemos que vários ma-

landros espalham-se por
bares, fazendo deles ponto
da pesada- E que são mui-
tas as bocas de fumo quo
abastecem de maconha
aos viciados. Ha quem
atribua o livre trânsito do
vicio ao rlesaparelhamen-
to da Policia, que não dis-

põe de número suficiente
de veículos para patrulhar
permanentemente e efetl-
vo do bairro.

I III «RISCARIA CLAUDIA
fozlnha Internacional, anori
¦m Campn Grande. A mellvi
-hui rasem Ia rin Zona Rural
Kua Vltiva Dintna. esquliu
1* llua Attrélln do H;uei.eclo

^ 
MATADOURO

CLANDESTINO

A rua brigadeiro João
Manoel, 283, há, ao que fo-
mos Informados, um m?-
tadouro clandestino de

porcos. A fedentina é lnsu-

portável. E informações
deram-nos conta de que a
camioneta 68117 — OB faz
entrega de pão e da carne
dos porcos ali abatidos.

LOTEAMENTO DA PRAÇA
TEDIM SIQUEIRA

Quando do loteamento
do Barro Vermelho, a com-

panhla loteadora, cum-

prtndo a lei, doou à Prefel-
tura o local de uma pra-
ça: a Tedim Siqueira. A
doação foi feita, quando
era prefeito o sr. Pedro Er-
nesto. E a planta, cons-
tante do processo
3611493-64, foi aprovada

pela Portaria E, n.° 29, de
13-4-69, do Secretário da
Obras Públicas. Entretanto,
ronforme denúncia cm jor-
nal local, de 3-7-68, a Pra-
ea foi cedida a uma com-
panhia imobiliária, pam
construção de um prédio
de apartamentos. Daqui
há dias estarão rifando
ruas, para construção de
cortiços...

A Sondai
uma pesqiú

em Conjuntural I
a realizaria trimrs-

tem por obietivo

ns tendências rias
le transformação rio

feitas pelos empresários.

OTIMISMO

previs; ; feita:
ai

em

bro. O clima

alivfaçãn eom os níveis- rie
rinries alcançados cm !M8

i antecipações
tri

! dêsl

fon

A.s previsões dos Industria^
sâo também otimistas rom re-

laelO aos nlves da procura:
48"!- esperavam estabilidade no

primeiro trimestre deste ano.

«quanta %**i previam a ele-
vaçãc desse nivcl.

PREVISÕES CONFIRMADAS

A Fundação Getúlio Varüns

já está' remetendo aos Indus-
triais consultados o resultado
global da Sondagem e a pes-
quisa feita cm janeiro indicou

? ano, com uni
do positivo rte exennsâo.

Para a apresentação rto
stiltados da ptsqullt, as

postas de cada emprtl
ponderadas por suas MBdai
ano de IMT.

INDÚSTRIAS DK
TRANSFORMAÇÃO

sal-

Os resultados para a indils-
tria de transformação, no seu
total, sãn obtidos mediante nf ri-
buição, às perrenlaqens das
respostas de enria gênero de

produção, de pesos correspnn-
dentes à participação no valor
adicionado pelo conjunto da
indústria.

DOENÇAS SEXUAIS
UE HOMENS ff SENHORAS

Doenças Sexuais ¦ Cutuca Gerai d* Homens t Senhora»
do Aparelho Digestivo rte Nervosos Angrtstl» Ansiedade
Pressão. Mêrto Agressividade. Insôni» Componcctei Emocto
nais a*t Doenças

Hipnose — Etetrossono — Piscclerapia dinâmica

Rua Santa Clara. 70 — *." andat (esquina de A»«nlda topa

cabanal Tel.: 57-3253 - Uiánamentp eom oor» mareada
Horário: De 8 ài 21 borat

DR. ANTÔNIO MONTERA

CASA BARATA
Artlzos (le Umbanda — San-
tos — tm«nens de lo(*o« os
lamnntuw — Velas. Clulr,? e
Livioe — Praça dn ftcpiihllra.

LUTA FORENSE
Indústria San!is'a da

Pesca lem nòvojbarco
Indíii San

mcl'1,
paru

« sua frota pesqueira — o
"Ponteio" — que está Mn-
do eonatruido no Estaleiro
Krplrldlam, em Santos, e que
serA. eomo os demais, deatl-
nadoa t captura de pescado
fino. paia o tnercaclo intOrno
¦ para a exportaç&o.

A Indústria Bantlata dr
Pesca, que te»» sau projeto
aprovado, eta deeembro t)o
ano passado, pela SUDEIT.,
está captando recursos dio-
vencientes do Imposto de
Renda daa pessoas Jurídicas,
que podem aplicar iM 25 pnr
cento na Indústria de pesca,
considerada dc baae pelo Oo-
vêrno Federal.

Estamos Iniciando esta coluna sob o titulo LUTA FORKNSK

obJatlVaMO, diariamente, prestar todos os inlormes possíveis
aos senhores advogados no que concerne as atividadv-s judicia-
rias ria Cuaiuibara. Todo o trabalho dos senhores ju.zcs e es-

crivães das Varas Cíveis e Criminais, Justiçn do Trabalho, 
'lii-

bunal (le Juslica ele. serão publicados aqui, As pautai rio jul

gamentos ou audivi.es, apelaçOes e respectivos relatorer,, mo-

vimento cartorário serão localizados eom o objetivo uiieo c

exclusivo dc informar, rie ser útil nos senhores caUlldlCOI. Ire-

mos também publicar notas e artigos de caráter iu,nli'-o assi-

nados por bacharéis e renomados juristas que se pronlni-ani:n

a serem entrevistados. |* para a semana entiantc, sobre a pie-

tensa reforma no nosso Código Penal.

Dia 3 de março próximo o Tribunal de Justiça do Estado

da Guanabara vai reiniciar suas atividades. 0 presidente de-

sembargador José Murta Ribeiro já determinou as providt n-

cias necessárias para votação da lista tríplice, quando será in-

dieado novo desembargador.

-^ oOo 

Hoje, na Escola Técnica Ferreira Viana, estarão sendo fel-

tas aa Identificações da prova de Noções de Organização da

Justiça do Estado rta Guanabara — para o preenchimento de

vagas na portaria do Tribunal rte Alçada.

Dr. Daniel J. Reis
CIVEL E CRIMINAL

ADVOCACIA GERAL

Rosário, 145 — 5.° — Sa
Ias 50!) 910

ESCRITÓRIO DE

ADVOCACIA REX

Dr. Antônio Cosia Júnior

Habeas Corpos — Crimes

Álvaro Alvim, 48 — S 1.204

0 TEMPO

ÉHrnnuvil
INFORMA

TemrtO — BOM
Mmm * - 13'
Máxumi - 80°

Vetúvtc Carioca
Rua fls Carioca 17

Vesuvio Ramalho Orttgâo

Rua da Carioca 38

Vesuvio 1 de Setembro
Rua 7 de Setembro 202

Vesuvio Loubet
Rua Sete r\t Setembro 84

Veíúvio AssembKM»
Rua ds Assembléia 17

. oOo -

lista tripliei ndleará um
Será nrganlzada, dl

bino Juiz para o Tribunal rte Ah,

 OOo

O Sindicato dos Advogados do Estado da Guanabara está

avisando aos senhores causídicos que teimin- •'¦

pra^o para o recolhimento da contrlbulç

ohriaalòrlameitte de acordo com o Deeretolc

recolhimento é feito pelo Banco do Brasil .

mento poderá ser adquirida na sede do sim

Alvim, 21 — 3." andar.

 oOo 

Está sendo elaboraria, no Ministério da Justiça., um ante-

proletodelel que amplia o problema da prisão especial. De

acordo com o mesmo o juiz poderá estender a prisão esoecial a

ressoa reconhecidamente "rimaria desde me, à critério rio Pia

gistrado as «condições de saúde ou social do réu o requeira.

__ 28 proxlri
i sindical, deviria
22!), rie 282C7. O

a gula de recolhi-
ato a Rua Álvaro

Dr. Erigard M. Lima

CAUSAS CRIMINAIS

Av Rio Branco, 47 — 4"

andar, sala 406. Tel. 23 74G2

CAUSAS CÍVEIS E

CRIMINAIS

Dr. José Resende França
Rna ria Quitanda. a2 -

conj. 706 — Tel: 23-7HS3

A reforma dn Códtco Penal

tas vem encontrando ressonância
nifettatSei d| «polo são enviadas ao mi

riinrio B S Exa. um eletivo esforço ei

çao rio prazo ria pena, n mais rápida

nu sociedade, as novas norma» presidi;

o novo sistema do livramento condicii

dos, paulatinamente, nesta coluna.

iurls-

tal sentido. A extln-
únteuraçao do detento
ias, a prisão alberiiue,

l J. /WONSECA

ADVOGADO

Rua Senador Dantas, 113 —

12." andar — Salas 1.203 4
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realizada
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BRITO DESAFIA A TORCID

CONTINUAR COM O 
"LEILA

^^¦^ ^^^ _ 
_. o __________________¦_______________¦

I-lllllll

.a redoiiila unlem.

eni e-taçào de rá-

i proporcionaria

tie a que os dois

| a presi

respectivamente
.Moreira Leite I

André Hiclier. pale.*lrassein

cum u aluai presidente.

Veiga Brito, para liatar da

discusi-áo de assuntos ati-

ncnlcs a vida interna du

clube. . . .
A ra/ào principal toi a

atual crise pur que passa o

grêmio rubronegro. não

só fiiianreira mas em fun-

cm da renda de jogador»»

considerados úteis an clube

e o que contrariou tiniria-

a opinião dc

torcedores.

Teodo em vista o pronas-

ciainento do senhor Veiga

ririto. de que iria por os

podies para fora e que a

men!

dei i pe i mi

das

eleições do ciube

ções estavam voltadas pa-

ra aquele encontro.

Ma*, diga-se honestamen-

te. o ttt so passou foi uma

tempestade em copo

de igua, com o atual presi-

dente pi (.curando justificar

a venda dos jogadores que

cedeu 'Luis Carlos ao Vas-

cu e Silva ao Racing. de

Buenos Mm), alegando a

pc**ima fase financeira

atual

EXEMPLO COM

LEÔNIDAS...

Veiga Brilo disse que

ESPORTE

EM

SÍNTESE

ógo dc hoje, in

lar desde o inicio do Cam-

peonato.

A imprensa paulista alar-

deia que Paulo Henrique, do

Flamengo, já eslá com uni

pé no São Paulo. O sr. Vei-

ga Brito deve estar com a.s

barbas de molho ante a nu-

va 
"bomba".

João Sairianlia regressará

da Colômbia hoje quando

prestará amplo relatório á

CIU) relativo ás observaçòi*

io Rio. Os soviéticos

Io as 7h30min. pelo
la Varig. Ficarão n

Hotel Copacabana.

O jóg< com o Va:

io dia 27. me.smo.

Laudo Natal, convidado pc-

la CBD para chefiar a Dele-

gação Brasileira na.s Elimi-

nalórias do Mundial de Kit-

tebol. loi onlem vetado pdo
sr. Abn u Sodré como candi-

dal o à Prefeitura rie São Pau-

Io! Bons ventos cá e maus

lados lá.

vendou porque precisa di-

nheiro para pagar dividas.

E para justificar I?). disse

que nâo era presidente

quando o clube vendeu

I.eónidas da Silva. Zizinho.

e outros jogadores, mas

que. embora sendo craques

foram cedidos sem maiores

entraves.

Depois falou em Dida.

Índio. Henrique. Evaristo,

Gérson, Espanhol. Moacir.

Fefeu, ainda cedidos, ha

tempos, sem que a torcida

se exasperasse, isto embo

ra não sabendo, por não

ter vivência no clube, o

que lá se passou quando

furam vendidus Gérson. Zi-

zinho e outros, com rela-

cão à revolta dos próprius

as-ociados do clube.

Exemplificar a venda de

Luis Carlos com a de Leô-

nidas. hí quatrocentos

anot foi motivo de chacota

alé mesmo dos que toma-

vam parte na mesa-redonda.

VAI VENDER MAIS

André Ilicher. um tios

candidatos á presidência,

insiste em tornar sem efei-

to a venda de Luís Carlos,

o que, sabe-se. náo conse-

guirá. a náo ser que o Vas-

co assim o desejasse. Mas

isto, apuramos, náo é a opi-

nião da maioria dos rubro-

negros, havendo determina-

dos que acham nào um bom

negócio a venda de Luís

Carlos, mas excelente tran-

sação.

O desafio de Veiga Brito

foi claro, venderá quem

quiser, poi.s náo vé à sua

frente qualquer órgão com

competência suficiente pa-

ra poder barralo.

O ELEFANTE BRANCO

O que se depreendeu da

conversa de Veiga Brilo.

foi o indisfarçável despeito

por náo ter podido ven-

der os apartamentos do edi-

ficio-sede do clube no Mor-

ro da Viúva, não se sabe

devido a que tanto inte-

résse. Já tinha Veiga Bri-

to pedido esludos a deter-

minadas imobiliárias, sóbre

a transação, tendo sido

impedido pelo Conselho De-

liberativo.

Veiga, então, disse que o

elefante branco que repre-

senta o edifício do Morro

da Viúva, não rende nada

ao clube, no que foi con-

teslado imediatamente pelo

senhor Moreira Leite, que

aludiu ao que represen-

Iam os alugueres que o

clube recebe, como renda

extraordinária para manu-

leneão elos diversos selo-

res rubro-negros.

VEIGA FALA NO QUADRO

SOCIAL

Exemplificando com ou-

tros clubes que possuem

grandes quadros sociais, e.

conseqüentemente rendas

mensais maiores, o presi-

dente do Flamengo decla-

ruu qiM o- seu clube pos-

sue apenas 382 associados,

além de uns 10 mil patri-

moniais que dáo uma ren-

da dc oitenta mil cruzeiros

novos mensais, com o que

náo pode reali/ar nada

quem presidir o grêmio da

Gávea.

Mas Veiga Brito nào dis-

se que ao assumir o encar-

go de dirigir o Flamengo

deveria conhecer a sua re-

coita, como a sua despesa

E. se ao tomar conta do car-

go, tomou conhecimento,

deveria lazer uma previ-

sâo. para evitar querer

agora acabar com o clube,

isto na opinião dos candi

datos à presidência, onlem

esplanadas, pois se o clube

não lem sócios c apenas

vive da« rendas do futebol,

nâo seria honesto acabar

eom o time e com o seu pa-

trtaônia quo I o tal »>•-

fante branco apregoado pe-

Io presidente que tem Kl)

dias contados para deixar

u clube

De qualquer forma, o»

elemenlos que VeiKa Brilo

pretendo ainda vender an-

tes de deixar o cargo, sao

Paulo Henrique, par»

Sâo Paulo. Liminha (clube

ainda desconhecido, mas

que deverá ser declinado

nas próximas horasl. Reyes

para o México: Marco Au

rélio. já compromissado

com o Santos e Murilo, rom

o Vasco (tem este um cré-

dito de onze mil cruzeiros

novos, o que. recebido, de-

terminará sua permanência

na Gávea).

!___£_.
NOS ESPORTES

Flu dá ultimatos a Cláudio e a Sam a tone
O vice-presidente Joáo

Boucri deu um 
"ultima-

tum" aos jogadores Sama-

rone e Cláudio para que

ambos renovem seus con-

tratos até amanhã, pois em

caso contrário 0 Flu-minen-

se irá colocar os passes

dos dois á venda estipu-

lando um preço proibitivo

como castigo aos intran-

sigentes profissionais tri-

colores.

Cláudio conversou, pela

manhã, com o vice-presi-

dente tricolor, não aceitou

as bases oferecidas pelo

clube e à tarde viajou para

São Paulo a fim de cônsul-

tar seus familiares. En-

quanto isso, Samarone

continua intransigente o

afirma que não teme

ameaças porque o que de-

seja é compatível com o

seu valor profissional.

VALTINHO O ÚNICO

O zagueiro Valtinho foi

0 único que renovou seu

contrato ontem. Éle assi-

nou por um ano e recebe-

ra a importância de 18

I cruzeiros novos de lu-

a. Jorge Vitorio e Sér-

ginho. que também estão

com os seus contratos en-

cerrados, ainda não che-

garam a um arórdo para

renovarem seus compro-

missos. A ambos o Flumi-

nense fêz a mesma pro-

posta aceita por Valtinho

É provável que os dou

renovem amanhã.

Os jogadores do Flumi-

nense fizeram ontem, pe-

la manhã, um puxado

treino individual que foi

(¦«mandado pelo prepara*

dor físico Antônio Cio-

mente. Os jogadores do

Fluminense voltam a fa-

zer treino individual ama-

nhã, e na terça-feira se-

Eiicm para Petrópolis onde

vão passar um período de

concentração a exemplo do

que estão fazendo outros

clubes cariocas. 0 Flumi-

nense na quarta-feira en-

frentara o América, cm

peleja amistosa, que será

travada no Parque Espor-

tivo Arnaldo Guinle

missos. fi amDos o r luim- amo* >,......... ——, >--

São Paulo x Palmeiras hoje no Morumbi
SAO PAULO. 22.

(SPORT PRESS) — São

Paulo e Palmeiras jogam

hoje no Morumbi o pri-

meiro 
"clássico" do cam-

peonato- paulista de 1869.

O tricolor do Morumbi,

tem dois jogos realizar!,,?,

uma vitória e uma der-

rota, consequentemente,

com duis pontos ganho- i-

dois perdido., enquanto o

Palmeiras, estreou ven-

cendo o Botafogo por

2x0 Êste jogo apresenta

todos os indícios dc sen-

-«acionai, porquanto, sô-

mente a vitória, dar!

tranqüilidade aos doi»

clubes, que estão entre o»

pretendente» ao título oe

campeão. As equipes,

salvo imprevistos dc úl-

tim» hora, apresentara'

os seguintes formaçôei

— SAO PAULO" Ciáud.«

C 1 A udl» II, Jurandir.

Dias o Edilson: Carlos

Alberto e Nené: Valter,

Zé Roberto, Babá e Pa-

PALMEIRAS:

Chicão, Enrico, Baldochl,

Nelson e Zeca ou Neves;

Dudú e Ademir da Guia;

Copou, Cesa:, Arttrr.e i

Sérglnho.

O árbitro «erá o ar-en-

tino Roberto GoicocM»,

TORWf/0 DOS CAMPíÒíS COMÇA HOJÍ NA BAIXADA
Com ene

r part.- d«

.rme xpectath

¦ aliccionarin.s tl

Baixada Flumi

início hoje. o |

Nilópolis

futebol

nense,

bastanle dlacutldo 
-Torneio

dos Campeões" promovido pe-

la FFD e com a participai'"»»

clube» campeões • vice

jogi

- a éle estavam ii-

st- que desarticula-

B—tm condições ric

bom ca len-

do luielK.

Eata muito bem

Iii por to ios os despor-

il,,.* município- de São

le Meriti. Duque de C.'«-

Sova Iguaçu e Nilópo-

I iailacla a empolgar aos

organizart-n

dário.

Com êsse torneio voltou a

¦gltar-M os meios futeboli.s-

ticos local» e a.ss,m o tri-cam-

peão caxiense terá pela fren-

te categorizados adversários

podendo por em teste o va-

lor ele seu futebol

-charlo do N

dade. estar:

ta Rita, o

d .quele m

América F.

do Municíp

C;

to

lio

do esporte-rc
do Pacificado:

i Ci-

> San-

invicto

unicípio eom o

C. tri-rampoão

io de Duque dt-

ias. Em* Nova Iguaçu ou-

ro grande Jogo: Morro Auu-

Io. campeão iguat.-uano en-

rentando o seu tradicional

ival. o Potiguar, vice-cam-

não local.

Enquanto isso no campo do

vio Pedi*», em São João rie

lleriti o time da cisa rece-

>erá a visita do Nova Cida-

d«

forte conjunto d» NMo-

is e em Caxias no estádio

¦ESL O Naeion.il vice-
-npeo •al

sita do campeão de Sao Joio

de Merltl, o Fazenda Fute-

boi Clube.

Com,, se vê a abertura di

torneio dos cumpeões .cri.

sem dúvida empolgante e i

Rádio Difusora Duque de Cl-

xias dará a ampla cobertura

a todos aqueles acontecim-r,.

tos. transmit ando dn Caxia» o

jogo realizado no SESI • fa-

lando tios demais estádios dl

Baixada informando ludo só-

bre o sensacional iiimpeonoto

VASCO, BOTAFOGO, AMERICA, PORTUGUESA

E BONSUCESSO JOGAM HOJE FORA DO RIO

'__?

ftttg.0.„-QU..[-lCOT

BASQUETEBOL F,M FOCO
Nóli Coutinho

:); APURANDO — A seleção brasileira já reiniciou sua

segunda etapa de treinamento com vistas a lut;.

pelo bicumpi onato sul-americano de Montevidéu, mar-

«ado para lõ de março. Ontem houve programação noi-

mal com treinos pola manhã e à tardinha, na Esco!"

dc Aeronáutica, onde os craques estão concentrados.

••; BRIGANDO, por enquanto, para vestir a camisa da

CBB, no Uruguai os astros: César, Gabriel, Luisi-

nho, Felinto, Felipão, Marquinhos, Rubinho, Jairo, Joi,

Emílio. Nars, Sérgio, Zé Geraldo, Zé Milton, Zé Oloio,

Dodi, Raniéri e Peixotinho que foi convocado por ne-

cesddade de treinamento, segundo o técnico Tude So-

brinho.

:|s CINCO DISSERAM SIM! A CBB recebeu resposta

afirmativa de cinco das oito entidades consultadas

com referência as exibições da seleção 
"B" 

do Brasil

no período que nosso selecionado estiver disputando o

sul-amoricano do Uruguai, de 15 a 30 do mês vindou-

ro. As federações interessadas são: Ceará. Rio Grande

do Norte, Bahia, Distrito Federal e Minas Gerais.

Nada menos do que

cinco clubes cariocas —

Vasco, Botafogo, Amérl-

ca. Bonsucesso e Portu-

guésa — estarão se apre-

sentando hoje, à tarde,

em cidades do Estado do

Rio de Janeiro e Minas

Gerais, prepar ando-se

para os iogos do campe-

onato que se inicia no

próximo dia 8.

Estes Jogos estão cer-

cados de grande interés-

se. principalmente o do

Vasco em Vassouras, pe-

lo fato do time de São

Januário estrear Luis

Carlos. O Botafogo apre-

senta-se cm Friburgo, o

América cm Petrópolis, a

Portuguesa em Arama-

ma e o Bonsucesso em S.

Lourenço-

VASCO EM VASSOURAS

Na cidade de Vassou-

ras, onde se encontra

concentrado no Mara Pa-

lace Hotel, o Vasco es-

tara em acuo com dois

times, jogando na pre-

liminar o.s aspirantes

contra o Cipoc, de Men-

dos. enquanto quo no jô-

go principal, o time ti-

tular enfrentará uma se-

leção, com jogadores de

Vassouras e outra,s cida-

des. Luís Carlos estreia-

rá devendo jogar um

tempo. O time do Vasco

vai formar com Pedro

Paulo Ferreira, Brito.

Fernando e Eberval:

Bouglê e Alcir: Nado,

Nei, Valfrido e Beneti.

BOTAFOGO

EM FRIBURGO

Em Nova Friburgo. on-

de está concentrado, o

Botafogo vai fazer seu

primeiro amistoso hojo.

contra um combinado

formado por jogadores

do Friburgo. O.s dois ti-

mes serão estes: Botafo-

go: Cao: Moreira. Zé Car-

los, Leõnida.s o Valtcn-

cir: Carlos Roberto e

Gérson: Rogério. Jairzi-

nho, Roberto e Paulo Cé-

sar. Combinado: Sarto-

ri: Batista. Jaca roa. Or-

toba c Parada: Ilmnr. Al-

cir. Vital: Carlos Alberto,

Sérgio e Jarra.

AMÉRICA

EM PETRÓPOLIS

Em Petrópolis, onde es-

tá recuperando seu time

com vistas ao campeona-

to carioca, o América en-

frentara o selecionado do

- -Petrópolis 
que conquistou

o título de campeão flu-

minense de futebol ama-

dor. Segundo Flávio Cos-

ta. o América vai man-

dar para campo o se-

guinte quadro: Rosan:

Paulo César, Alex, Maré-

Zé Carlos: Badeco

e Tadeu: Joãozinho. Jc-

remias, Edú e Tonei.

PORTUGUESA

EM ARARUAMA

cidade de Arama-

Portuguesa sob a

direção de Daniel Pinto,

joga hoje contra o cam-

peão local, o Rubro F.C.

A lusa carioca apresen-

tara o seu novo time.

formando com Otávio:

Miguel. Itamar. Jerri e

Beto; Chiquinho e Mário

Breves: Almir. Sabarà.

Antoninho e Zé Carlos.

BONSUCESSO
EM SAO LOURENÇO

Finalmente, na estàn-

cia hidro-minoral de São

Lourenço, o Bonsucesso.

agora sob a orientação

técnica de Duque, vai en-

frentar o EC São Lou-

renço, jogando com Ubi-

rajara; Dutra. Moisés.

Lumumba o Alberiro: Ju-

randir e Dldinhn; 011-

bert, Fifi, Anísio e Valdir.

ALMIR LEITE

Na

ma, a

| FUTEBOL AMADOR

ESTES SÃO OS RESPONSÁVEIS PELA CAMPANHA INV.CTA DO

NOVO PAVUNENSE NO CAMPEONATO AMADOR DO D.A.

Hoje têm jorna da dupla na Pavuna

FALTANDO

zonas, Para

linda resposta da:

Pernambuco.

filiadas* de Ama-

••• ROTEIRO do selecionado 
"B": 

Manaus (15 ele mar-

ço), Belém (17), Fortaleza (19), Natal (211, Ra-

cife (23), Salvador (25). Brasília (27) e Belo Hon-

zonto (291 Há possibilidades também de uma exibição

em Juiz de Fora, no dia 28 do més vindouro.

••• OBJETIVO da CliU com a referida excursão: ta-

rimba á moçada jovem. Aliás, os melhores do sul-

americano e do giro por cidades brasileiras serão sele-

cionados para jogos na África (inicio de julho i. Jogo»

Lu»0-Bra»llelro» (agosto) o excursão à Europa (final

eío ano) Os quo não puderem viajar serão substituídos

so por clemente*, jovens, visando, assim, renovar o bas-

quito do Brasil para os difíceis compromissos oficiais

internacionais.

... CASÓRIO — Heleno Fonseca Lima, técnico infantil

do Olaria (campeã da cidade), contraiu matrinieV

nio ontem cum a senhorita Luiza Olegário. as 18 horas

na Catedral Molropolitana. Logo após 0 jovem casal

i-rcr-urionou 0» amlgoi na residência da noiva, no Fla-

mengo Felicitaçi.es de 
"Basquetebol em Foco". Alex N

1H.30 he

Após vários caso» entre-

gues à esfera da justiça

desportiva, finalmente terat

início hoje a disputa dl tl"

tulo de campeão amador,

referente á temporada tlt-

68. com a primeira partld*
tendo como palco o campo

tio Pavunense. As 14,:,0 li„-

ras terá início a peleja pie

liminar entre AC Nacional

x Walmap. que lutarão pt-
la posse ela 

'faca 
Natalicio

Cavalcanti e a*

ras AC Nacional \

sc pela categoria de
«3 (Taça Almir Lei-

a campo na primei-

ão da melhor de

três pontos, num prélio que

vai reunir realmente os

tluis melhores quadros d»

temporada passada. 0 Pa-

vu->nse sóbre a direi,: o tio

competente Diamantino rea-

li/ou excepcional campanha .

encontraiielo-se invicto ate

a presente data, tendo a

sua defesa sofrido apena*

9 gols em 18 jogos. É uma

equipe que nào t-.Mii estré-

las. mas disciplinada, alu-

ando dentro do sistema que

o seu técnico impõe-i e o

que é mais importante: vi-

bra nào lhes faltam, t. um

apenas sofreu uma rierrota

que ío! par» o Realengo e

tendo à frente êsse vitorio-

so timoneiro Manuel rie Al-

«anba rio Pa\

•guinte: 'tun
e foi
•etu

mpo da Pavi

s..jo

Na-

ists

porqu»

quipt-s das mais ca-

iirias. tendo em vista

decisão de juvenis

n reuniu os

quadro»:
(. Walmap. Tratan-

de jornada dupla.

ic o ingr-sso poderia

NCrS 1.50 ao invés

Ntr"-WB.-iíW-iyíii-fim 
•

l0 rie Aguiar, auxiliado

ll.ginal.lo Matb

, 2x0 e 4x2:

Manufatura, 2x0 e 2x2
«partida anularia,; Botafo-

giiinho. 4x0 e 6x0; Colégio

2x0 e lxl; Walmap, 1x0 •
Kl e Anchieta 1x0 t? 3x0

ganhando 0 pelejas, empa-

lando .1 vezes, marcando 2!)

gols. sofrendo 6 Na fas.>

rie classificação; M.nvcipail.

lxl e 2x1: Walmap. 0x0 ••

lxl e Kpsnm. 1x0 e 6x'l.

Assinalou 11 gols, sofreu t.

empatou .1 e venceu :i.

ComputO geral: 12 vitórias,

(i empates, marcando 40

gols. sofrendo 9. AC Nacio-

nal: Perira, 4x1 e 3x2: llea-

lengo 2x4 e 4x2; Oiti. 2x1
i 2x2: Hoial. 6x1 e 3x0 e

3x2. Na fa-

tamento Autônomo. estará

presente o dr. Alfredo de

Almeida.

ROSITA SOFIA x COS-

MOS: — Não tenham chi-

vidas que a atração rios toi-
i.-dores estào voltadas para

' a Pavuna. mas aqueles que
não quiserem sair Zona Ru-

ral, poderão presenciar um

bom espetáculo futebolísti-

eo: Rosita Sofia x Cosmos

no tampo do Rosita. Se-

gundo os dirigentes do Ilo-

sita Sofia, êste ano, ir:* o

formar uma equipe digna

rias tradições da veterana

ajiremiacào para ter condi-

Cões de brigar pelo título

tle campeão em CO

.na BAIXADA 
#IV»

NENSE: T 0 K N F. I 0 W

CAMPEÕES - Tem lnTc„

esta tarde o -caindo T»o

neio ele Cami""'"'"- 
da .'

vai, Fliimiiien-p. promoc

ria Feileraat
Na

...ninei"'

tempo"*

cam-

... Desporto'

ria panada 
" AmeI

de Caxias Mgrou*»

peào. A rodada rlc n

seguinte: FC Sant

América FC

x EC Nova Cidade; Nae»

fazenda I P°<

• Morrn Al«*

teiáo ime

, pedro FC

nal FC >

guar FC

Todos os ioco'

às 15.10 horu

Fa

- do turno «
¦u 8 partida

33 gols
rie

retu

l, sofreu un

empai--. Ma
sofrendo

REDUTO DOS VETERANOS

isifie

i Sil , Rocha

O ri

ferira

I tll. Já por
lional não fêz por

) AC

árbitro rios amadores.

quanto 
Nilt"" ¦•»sé Corr

apitará a preliminar N

Diamantino e Manuel

Almeida engataram em

a (.«i-aiacà" A reportar'

porque a definição rio» i

ouadro» virá nn momo

ente, lxl

4x(l e 2x1 e Guanabarí

e WO. Conqutstlu 5 vitó-

rias, empatando uma ve-.

1] lentos e sofreu

ni torneio extra" o ni Tomai»«*»•**„» et
DEMOCRÁTICA promove envolvendo os ciudci 

v<tMMo-, 

'

seguiram classifica-se no Supeira-mpcnnaln 
«i ,„.e,r»

,-n „ seu reinicio domingo, com • ™^°vad*TJie,

«latia do returno: Confiança x r"""'

naio x Anchieta (Sampaioi. foi

de

4 No
13 partidas, empalnii

autoridade elo Depai

ipeonato rlc *>*

realiã-açat

zenda «s/va ,'*'l*-'V.,m,ratii'

nelo Miliom'"'.- 7sp„rt.«.

. Cerâmica. F.m nosso grande ediçeio policial

amanhã, vamos publicar a tabela . 0 Grem'"

OR SOUSA BAIIBOS X CRI ZEIRO W^j 
n„ SUF*T

•reativo Sousa Rarro. que teia ""na " 
,d- He *"?.

V_ter.no, em N, hol».„M^or W»
na Ilha elo Ot

* Sul.
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O CANO K ART

¦ILEZit MO R/0, TV SHOW — t isso mesmo. O Atanle

ttrtiia náo brinca em serviço. Justamente por isso, que

ims fabuloso programa 
"Rio-Tv-Shotc", 

que é apresen-

Mo todos os domingos — e hoje tem mais — pela Tv-

Continental, canal 9, tai liderando a audiência, porque

ttm», graça, beleza e encanto, com bonequinhas como

i Una Maria, recente aquisição para o cargo de secre-

i, pontificando para alegria dos telespectadores e es-

tio aos calouros do alegre 
"A Hora do Galo", E, tudo

vai contado na página três.

A diferença c/o padre

que Arturo De Cordova

inlerpreia no filme 
"Os

Perversos", é essa moça,

Fanny Cano. . . Acusam

o piedoso sacerdote de

ter praticado o mal con-

tra os exuberantes doles

da menina. Mas, na rea-

lidade, foram os perver-

aos, os perversos a go-

go. . . A lição de moral

vem no fim, para que

não pairem dúvidas

nem más interpretações.

(Pelmex). Clovis de Cas-

iro fala de cinema na

quarta página.

ifl*.*).
BABALAÔS-

TATAS e o RADIA-

LISTA — O conheci-

do radialista, famoso
"disck-jokey", agora

na Tupi, protegido

por BABALAÔS e

TATÂS, os verdadei-

ros Magos da Umban-

da, firma seu Cama-

tuê para o INGO-

ROSSI. Nosso colega

Efe Pinto afirmaria

que Luiz do Carvalho

0 radialista em quês-

tao, estaria pagando

promessa!!! Sarava

sou Sete. * Foto de

José Carlos). (Outras

notícias sobre Um-

banda são contadas

por Decelso na pági-

na 41.

ftWwOírrHXiaiSiÂ-it*^ -•* ,.,i-ír*r<»áÍlto^^ * 
; "¦¦-»»»»*1--

|• •
LUTA DEMOCRÁTICA

Fundador Proprietário: Tenório Cavalcanti

Rio de Janeiro, 23 de fevereiro de 1969

SUPLEMENTO

DOMINICAL

// \l^>/«7 !__ j\ 1^ M UCÊCJmmO ffCr^flfU

«r Wd«»__^íítoàH^£éÔLe™ modaeCse^o ^_ffÍL_^_}íf_^mmm\ 
^eaTmmW **ÍW%S^ -¦uva conselhos úteis de beleza e sobre a arte culinária, também sao dados na coluna JP~| .- " 

*' 
"

, ,t nrai lho crescente do* negros americanos por sua origem africana c o uso ao esmo va-

túrnl^u-atro" vara seus penteados. Estas moças, por exemplo, abandonaram os proeemeoe de -liso-

,en>,dclzzancio tels cabelot crescerem naturalmente, como expressão de orgulho negro. (PAGltiA G>
S__] mento, dclzcando teus cabelot



Discos

JA COMEÇOU *

Pll ANTBAGEM

ACONTECE NO DISCO

Ano» vários adiamento» e

.,ii nau eai, esticou n» Surra-

\* o "show" d. Turma o»

Pilantranem. por tantau v*-

7es anunciado Nonato Bu/nr.

eoir.and.nte, chefe e eab"C»,

nos explica a rarân desie na>-

vo movimento tmmamm,

— Prn cnmeç.r, nio ae Ir.-

ta ,'e rnoviment»-». e sim de

uma nova 
"ondn". A mOaica

popular, vinha sofrendo a

prestfO do ié-ié-ié. .e.b.ndn

com o inwrado muslc.l, e
"nnbodv" reagia procurando

uma soliicío. Qualquer ean-

«or/inho d" rádio amador ai'

gUlifa um disco aparecia

en, parada de sucesso e loco

faturava A pil.n»r«gem lnl-

cinu-se reagindo contra tudo

e todos, e logo encontram'»»

. 
"min." A mina * simples:

e Invetr. de hoje nuer rllm»>.

e né,* ieu e » turm.i ent-n-

d(ii(i« rio artigo e encontra-

mn e, , itiin q\ic Iodos «es-

tam tanto a-im que dentm

*m pouco vamos p»rt»r na-

ra o tcrceiio t,p da Philip*.

A VOLTA DE EUS REGINA

A fumando que a ******* hr*'

Blle ra esta disputando palmo
a palmo, com . mi.slc» .me-

Antônio Carlos

rlcan.. em »M» . Europ. .

rantor. Etl. ***** regres-

sou ao Rto. depoi» d* longa

«uséncl». E1U «inri» informou

oue rr.vou várias música» nn

Ki anca. acompanhada pelo
coniunto formada) de Rolaer-

to MrneJ-Ml. Wilson dss Ne-

ves AntrVnlo Adolfo Jurai,-

dir Duarte • Herme» Corte-

sini. .

"g TIMPO DE VOLTAR"

| voltou para alegria geral

e para os nossos nplausns. o

\irtuose Biiden Powell. «,»"•

dcpaaks de andar de um lado

para outro no qu»rto do hn-

tri lá em Parlv sentiu saud»-

rios. era tempo He volttir K

em su» volt» . pirateia cario-

ra. em curta temporada e«-

(rapou na Ca*» Orande «cem-

panhadn pela suavidade '•'<•-

ral de Márcia que 1á * um»

das grandes Intérpretes da

música popular hrssi.clra.

Entre as mú«»caa inéditas en-

1 «tiraram! 
"Um amor em ea-

da coracüo". de Baden e 
"l-

nlelu». 
••S.imâi,'' de Baden «

Tinheiro.

RÁPIDAS

Roberto d*> Re-lna está f«-

Tendo um ní»vo dl-scn com

rançOea dis Jene Quln um

dos mais importantes compo-

«itores da Renascença. O

N
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mneaatro já acertou uma série

dr apresentações nos Esln l»»s

i-mdos • Blmonal naatraou o
Show de Cabral a Simonal,

¦fora no Giná-slico e continua

contando tudo a respeito ta

nlantragem desde Cabral ate

ele. *•• Caetano Veloso teve

sun composiçito de earna\nl
-Atri. do Trilho Elétrico"

uma dss preferidas da, carna-

arai paulista.
NOVO LANÇAMENTO
EM LP

Louis ArmsUong 
"Disney

Songs The Satchmo W»y" —

RCA. 4044.
És»« notável artista, qu.

iniciou a era do» solo», trans-

formou completamente o» re-

pertaarloa do Jazz e deu nuva

estrutura ao trompete, conti-

nua senrlo uma guinde atra-

cão, apesar da Idade. Nesse,

novo disco. Armstroiiü inter.

preta com seu extraordinário
talento, as soguntes peças,
entre as quais algumas doa

filmes de Walt Dlantjn Bit>-

bl-dl-bObbtfU-bOO", 
'RoíUe ti-

me", 
"The Hallad of Dnvy

Croekt", 
"Tbe Bar- necessi-

ties", 
"Zip-a-rleedoo-diih",

When vou wis .pon a atar",
'•Helgh' 

ho" 
"Ten feet off

ground" 
"Whistle while you

v/ork" e com destaaue espe-

ciai 
"Chlm Chim Cheie.1.

• Voltaram ns atividade-

nomais ns boates, lá cr,m

espetáculos não mais :ilu-

klvos a carnaval Assim é

que Osvuldo Scnra *st.i

com dois 
"shows" no Don

Jardel e um no Brasil Dam-

rado sus 3 horas; KalltO

Flores com o espetáculo1

de 1 hora no Tabarlz, dois
"shows" no Seandlnávia e

um no Brasil Dourado as

2 horas; Manuel Montei-

ro Já reformulando o es-

petáculo do Royal Star;

Hilton Santos e Carlos

Martlnez nos "shows" do

Bolero a meia-noite e 3

hora*-; Denls Duarte rom

um elenco no Bacará a lh

3ümin e outro no Tab.iri/,

l palmo, com « múslc. .me- »Hor.» a. nen.^v.,,,.. ~

José Lima: pintor das igrejas ^Salvador
O pintor José Lima, baiano de Altamlra. reside no

Rio, mas PMM vários meses do ano, em Salvador e ou-

trás cidades rio Nordeste, onde procura na-s igrejas an-

tlgas. os motivos para seus quadros, transmitindo com

álea, através de um ângulo todo seu. as beleras dos tem-

pio* e mosteiros centenários. Os estudos para os qua-

dro»; — vendidas para galerins particulares de famosos

colecionadores — sào feitos em Salvador, Olinda, Recife

e também nas Igrejas antigas do Rio e ultimados cm seu

amplo "atelier"*na Av. N. S. de Copacabana.

PRÊMIOS

Ex-seminari:-,ta, filho de tradicional família católl-

ca cU Bahia — seu Irmão Dom Caetano é bispo de Ilhéus
— Jo.-,e Lima desde cedo aprendeu a admirar as Igreias

de sua tem. Sua arte porem seguiu outros rumos de-

po;s dus estudos na Kscola de Belas Artcá da Bahia e

com meatre Prcsriliano Silva. Concoircti a vários sa-

lóe.s e foi premiado em Salvador, Recife e no Rio de

Janeiro.

AS IGREJAS

Depois dos estudo* e das exposições José Lima Ti»*
Jou muito. Um dia retornando a Salvador se decidiu a

plBtar suar. igrejas. E explicou: "Náo reproduzir sim-

ple.smente como numa fotografia o que eu via e admi-
rava. Mus sim pintar sob um ângulo diferente. Colo-
car nos quadros ulgo meu e com muita arte Nâo repro-
diuir a*, fachadas somente, mas .sim "agarrar" no pin-
cel uir.a lacriltia com seus numerosos detalhes, uma
porta lateral trabalhada com carinho pelos arte.sajes do
Bra.sil- Colônia, uma sala interior, e outros aspectos e.
colocar tudo na tela, de um modo original. Tenho con-
»aesiiiclo Isso e meus quadros Ja estão em galerias parti-
culares no Brasil c ate no estrangeiro. Vivo de minha
arte"

Agora José Lima prepara-se para uma era"«« *"m"

porada no interior da Sergipe, 
gãoototaa ^*******

Ria CrlatÓTlo antiga capital daquele Estado e tombada

pelo p;urímónio Armtlco Nacional. R.DUU IbM.

tiavão como um dos locais mais aprnzivris e um verda-

dri-o 'paraíso para um pintor". Vai btuscar em suas

ipreias e mosteiros novos motivos para MUI qnadio* os

quai.s pretende depois expor MB diversas capitais bia-

sileirus.

José Lima posa em seu "atelier" em Copacabana.

Afônica Cnsfina, do elenco
üo Teatro Rival, desfilou

pelo Clube dos Embaixada-
res e foi muito aplaudido.
Continua no palco da Ci-

nelàndia, num belo "strip-

tease", s

n- 3 hora» e lá ensaiando

para o Holiday nos dois

horários; Domingo.', nn

Barroco â meia-noite e

ShSOmin; Everaldo, com
dois espetáculos no Litle
Clube. Ainda estão em ce-

na os espetáculos de Car-

loa Machado, no Canecão
icinco por noite) e no Fre-
d's: Haroldo Costa no Ool-
clen-Room do Copacabana
Palace: Ribeiro, no La Vle

En Rose; Pedrinho e João
no Europn â Nnolte; e a-

lnda. o Katakombe. o Bl-
crklause. o Zum-Zum, o

Casa Orande. o Chopp-
Haus e outros.

Também os osrietárulns
teni.ra.fs voltaram à re-

na e 'Viúva. Porém Ho-

nesta" iá continua seu su-

cesso no Teatro Ginástico
e Chico Anísio em atlvidu-

de. a partir de hoie, no

Teatro da Lagoa Silva Fi-

lho dando os últimos re-

toques para o Tentro Car-
Ios Oomes. onde ele e Nll-
ra Magalhães apresentnrao
"Sarava, Mv Darllng" e

Américo Leal ensaiando

para sua nova producSo
do Teatro Rival, eom uma
bela revista e multa, a-

traçftes.

Ana Marv, btlheteira
do Tentro Rival fe*. anos

e por Isso foi multo cum-

prlmentfid.i pelo elenco do

palco da Cinelândia oue lá

está em atividade eom a
mesma prçn anterior ao
cornava!¦ "Mulheres Prfi

Kilo". Parabéns a Aninha!

O Balaio tem Snrha
Rubln no plnno e a Con-
feitaria Colombo .Copa-

eabanaV Chiira-Chura no

órgão elétrico.

Sertunda-felrn é dia de
"Galeria Quá-Quá-Quá" na

Excelslor com um elenco
de primeira linha rinquela
emissora de Ipanema.

Pulh Mezeck. do elen-
co de "Viúva. Porém Ho-
nesta", dlvrrtlu-se ba.tan-
t0 no carnaval e disse que
a folia no Rio é bem me-

lhor que da sim terra, o
Rio Grande do Sul.

Depois do êxito no Te-
atro Vilaret. de Lisboa, em

companhia de Edu Lobo.

oa "Mutantes" seguiram

para Paris, onde cravam
esta semana nm progra-
ma na rádio e televisão
francesa. De Paris vão a

Londres, onde deverão en-

contrar-se com "Os Bea-
tles" e de lá retornam â
Roma, seguindo depois pa-
ra Nova Iorque. Estarão de
volta ao Brasil em prin-
cipio de marco, pnra o lan-

çamento do novo disco.

• O elenco de 811va Fl-
lho para 

"Sarava My Dar-
Ilng" que dentro em bre-
ve será estreada no Tea-
tro Carlos Gomes foi enrl-

querido de mais alguns ele-
mentos, O musterrl de Luís
Peixoto e José Vanderlel

que tem a direção de Al-
do Calvet, alem de Nilza
Magalhães e Silva Filho.
conta com a participação
especial de Elza Gomes e

ainda HttgO Branco. Amá-
lia Augusta. Perpétuo Sil-
va. Carmem do Bonfim,
Procnplnho. Cleusa Muniz,
Fredman Ribeiro. Marlsn
Castro. Scllla Matos, Ed-

gard Martnrell, Nei Hober-
to, Túlio Ricardo, Regina
Maria. Carla Montenegro
e multas outras Jambetes,
passistas e bailarinos do
Teatro Municipal- A mú-

slca e arranjos musicais
s&o do maestro Roberto
Veiga. A cenografia ê de

Dorlorf e a coreoRrafla de

Osvaldo .cvenra. Na maqul-
naria o Campana.

• Com os resultados dos

Júris de carnaval, manda-

mos daqui o nosso abra-

ço a turma do Clube dos

Embaixadores, vice-cam-

peão das Ornndes iw
dades; aos Canarlnhoj dlLaranjeiras; a União Z
Caçadores; e ano "VÍM0,,
ri nhas".

E ontem a Ràuln N.
cional irradiou dir*tam'.n.
t« dn Canecão. com Ari VI
seu. Washington Rodrlguei
Roberto Reis e toda a mui
pe. Jorge Cur! entrou d
férias e José Oomes Sobrt.'nho 

foi contratado ptrl'
atuar romo o*amentiirl<ts
nas transmissões <„wm
vas. '

E mais nm mimno d»•Carapuça" 
j» PM| m

bnnrns o multo hon, m„.
mo. honrando, uvt h«.
deims o Jornal dp st»,
nlslaw Ponte Preta. Orato
pelo exemplnr que Orei.
tes Ba.stos nos enviou

A Rainha rios Rancho
senhorita Maria Aparecida
Mofa. um tanto sentida poi
náo ter sido divulgado i
contento, o desfile doe ru.
chos. mas satisfeita pof.
que nossa r» p»)r!agem fíi
o que a Rainha mertcls •
procuramos dar a cober-
tura dlgns d.s Ranchos.
A propósito foi ela conrl.
dada pnra dttfUai nopraV.
ximo ano pela Escola dl
Samba Unido* de Vila I».
bel, pelo relações públlci
Jorge Oarrldn Creio qw
não aceite poi. (piem t
do rancho n&o c sambltíi
Enfim

!=¦« #» tM*****wk ¦ ^mm- '; * 
¦ ¦ n

_ _...„  __jxítm
Minam Rodrigues e Zélia Martins com o cômica Lüm,

do elenco da Kxcélsior.

11 em di.

e. t si *r.

t rln que
i numero

mo mm m mulher
de inovas, cissnda» ou solten»!,

qu. tr.b.lhu for. em empre-

goa públicos ou p.rticuiares,
desde áatilÒirafU ate chn«!S
de seção. Se.'»» qual for o mo-
tlvo quo as impele necessld»-
de, vuiiladc de ser útil, datse-

Jo de liberdade ou independeu-

ci», cinnoniica, .-.onho de cid*-

d. ri ande, ele, è certo que
toda-, desejam ubtci êxito n>

ÍÍ.'íf.'À.

MO CVSTÂ NADA SABER...

nhoa Isso revel» um» mdií- faUIMI c-^rn palavras *mà-'

crivão. ,veis e. cslmaa. Nada melhor
se pe*ao«a de for» » tratarem, do rpie isso p.ra mortrar-lbes

com má» p.l.vras » irrit»ç&o, o erro de »eu comportamciito

aeu tr»balho P»r» IsW, I n.-

cessário que conheçam alu-

mas regras prática» qu» a mu»

lher moderna c competente
descobre serem indispensáveis.

f. noa conselhos de etiqi

roo apicsentar-sc ao trabalho,

O que é permitido, • que é

proibito, etc. que tais rea/ri-

nhus se encontram. Assim,

aprisíntaça pkssoal

A mulher que trabalha for. fu com econom). de tempo e

deve ma»ilcr uma atitude femi- exatidão.

n,na. norem. aiüina. isto é »em Evite o máximo possível UMf

mo lidar com os patrões, co- faça-o antes Ue qualquer ouua

0 CARDÁPIO ESPACIAL

coquetiMno e sem maneira?»

bruscas e por demais 
"indepcn-

dentes". O ideal, cnmo sempre,

consiste no meio termo.

Deve dar a melhor impres-

sã,, paissívcl de aascio e cuida-

dn. A maquilagem t simples,

gem sombras nos olhos e cores

carregadas nas faces e lábios.

O penteado, que seja bem dis-

creto! Nada de crivado, altos

<au rabalos caídnn nas costas!

Kscollaa dc preferência vestidos

tipo 
"ch.amisier* e conjuntos

saia-e blusa, à saia iusta, de-

cotes muita roda etc... JtVns

o mínimo possível. Perfumes,

que seja mais discreto. O ideal

é uma áítua de colônia que po-
rio sor renovada, tendo-se na

búl.sa um pequeno frasco.

A PONTUAUDAM
Qualidade essencial para

qiwra trabaüsa Nra. M uma

òlima impressão e rccomeiial.i

Iógo num bom eiiiprc«i.! Alem

disso, peque na sua tarefa lon»>

siue clu'i'ar, sem perder tempo

e arrumações desnecessárias e
•conversa mole". Não comece

a preparar-se para ir embora

meia hora anles - isto mostra

que eslá louca para deixar o

emprêgol
Tendo um tr*b»lhn » ser fei-

to dentro de pr»to determinado,

coisa. P»r» êxito profissional «

primelr» condiçáo i, natural-

ment. laber r..llxar um» tare-

o telefone pnr» conversas des-

necessárias mesmo que o pa-

trão n."io se incomode. Evite.

t.amha:-m ns chamadas que sa-

be não interessar no patrão.

Dica simplcõmciite que o pa-

trão está ocupado ou que n.ao

está sem ser rude ou ínrieli-

cada Antes de uma negativa,

nunca pergunte 
"q

> fal n el<
,.,„ f.dta dc delicadeza.

Caso o patrão realmente nao

esta'ja náo é necessária dar ou-

trás informações. Restrinja se

ao que lhe disse o patrão.

RF.I.Al olvS COM AS COI.EOAS

Procuro ser amável e slnapá-

querer intromeier 
"

.tie
vida outr

quem não as

deseja. Podendo ajudar a um co-

.lega que esteja em .puros, fa-

ça-o depois de terminar seu

próprio trabalho. Entretanto,

.nunca se orereç. sem ter cer-

te/a de Mf bem recebida. O

me«mo para os conselhos.

Nunca se delata um colcg.

a nao ler quando haja unia

obrigação moral devido à '-!ia.

vidade do fato Quando íIru-

ma atitude coletiva não lhe

•gradar é preferível manter-se

fora do que procurar impor

su» opinl&o peisotl.

Os 
"segredo» 

proflation.i'"
do MU empreso ngo devem

ter comentado» com, eatra

NERVOS E GORDURA
Você sabl» que » perturb.ção nervos» pode e»u?,i»

A trlpulBcâo da espaçonave Apollo-7, que permaneceu 10 dias em

orbita da Terra, teve uma alimentação variada nutritiva, conforme

Boda ser ob-servado na foto. Q.s alimentos estavam de.sidratados ate

a hora de-sua Ingestão, quando a adição de água foi feita através de ^ 
^  

uma pistola especial. O cardãplo espacial constava de carne, 1 gu- ohMlrinfle? Pol8 ,g,im «, o »b«lo nervoso caus.do pnr

mes verduras pão com manteiga, sobremesa de frutas e tortas, os um rerainufi por exemplo; ou um complexo qualquer,

UtrÔnaUtaa comeram os alimentas hidratados por melo de tubos lev8 „ d0e„te » alimentar-ae dii.a ttmt mal», como uma

nlàsticos ligadas diretamente ã Wca *»péc.c do coinpen».çáo. Isto é feito sem que, multas
plásticos iig CARNKS 

SOB MRDTDA ...; vé/es o práprio nervoso perceba o que está f.zendo. Ka-
. sa é » razão ponpie nés no» espantamos dr ter tanioa

... e para todos os gosto* problemas. Tantas preocupações, tanto, «borrecinicn
Vm-LA A MAKÍ.MJU fa e el,g,)rdamol, 110 invís d. emagrecermos.

quilo de vitela rs»»*--. * nr»
coiheres isopai de manteiga .„. CUIDADO
cebola grande, picada ,
colherei isopai dc farinha de trigo N. epilepsi» ba o grande e n pc»iuen

1 xicara (chu) de vinho branco .seco rassiv.l qu. I *e>«oa sofra de uma fo, ma mi

1 tablete de Caldo de Carne Maggi, dt-,solvldo em 3 xícaras ga ** pi" ' '

(chá) de água íervente mui'à'd
1 colher (chá) de sal na,l;l 

1 colher tsopai de catchup •.-,-¦---.-
colher (sopal de tempero Gril Maggi ÁLCOOL E CRIANÇAS
coiheres (sopal de salsa picada mmrnmwm 

-- vsa n„ynij

Rcfogue na manteiga a vit«ela cortada em pedaças médios I a Os pais que tém crianças de seis

cebola deixando ate secar bem. Salpique a farinha por cima e mexa baixo e cortumaiTi das festinhas, d»

até dourar um pouco Acrescente os demais ingredientes e cozinhe cnm os restos de bebidas a!c»>(ilica

em fogo baixo, em panela tampada mexendo de vez em quando é muito c)mi

para não grudar no fundo. Em 1 1/2 hora aproximadamente a car- os retos de-
-' macia e pronta para servir

ma!

.. -.ibeça
. .. diagn.iilici) dessa enrer-

principalmente quando o eletronncefalogrania

5 afiançai

t,'uantidadc .suficiente para 8 a porco ati; fatais.
, que i etitirlo

rnndo

D sete .nn* par-
¦cm 

precaver-sc
nos copos, pois

;ta idade bebam
rom Isto sérlias

/. An"

/ 

/ 
\

mpo po

Estamns no período (Im *mlnl-hlu»M" Q"»

tai um» suíestlio? Ao !n«ea de ¦»!» e blus.
'mini", »«niiM, mandar conlecnon»r ís»« pia-

lazio pitiima de hlus» "mini" rhndoa* em nr-

Itanza • calç» tipo "Uirra-boinliaili.i" rlwdl-'»
em tolle da Têxtil Mouradiia?» Nfao vai tia ar

bem bonlllnho.
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CARlVAVALn

HIPOCRISIA

Cláudio de Oliveira

Santos

ÍJ-iarta-felrn *• dnJ"_,

Quatro bem d» m"1r,rl

da.

Silêncio...

Um cigarro err r.hsiÇ-™

um corpo «Arada ™ 
^

na e um e4reb*0 tm***

passando cm re-HU""

tlmos ncontccim»'ntos 
das ei

plosoes carnavalescas.

Cenas pitorescas 
e i**

dantes dcstil»m diante d»

mim, no silencio da m»i»

gada de uma quaru-lew 
»

cinza».

Na Avenida C*mA.9È

dadao de meia idade "' 
;

n a ftgur. do C.rUW, «

aqueles trajeito. ^.°X-

tai.zan.m anancaa*»*J
sos e gargallwdas 

a aua V

sageni.

O Zé Pip»«i, of f1*'*

évSrS
^.^va?»^

aríaSSiS.'

brancura efímc'"

fc erono»*

rapaeola »«Jullaftdc, Mu«
e anaguas IM ' 

^mpr»
*m p****J*J$w&
mas que 0 P 

^"nrl.bola. j
rebola, rei»» , 

r„ 
c»rna-*;

Carnaval. tuuo.< y, dl

o povo a-beio t* 
JJJJJbi

(,irn.,v,l d,i n 
am„ 

,

atividades 
*«»'

máscara» ;i';í>lf;vnUilI1(to 
»

Pa^]Zs\ ******

*S8pteHtM,Wf 
gjja

S**y£ãe\ d* «"A

V'Ò 
Carnaval do« n^^114"



jaide Pereira comanda o Nove IHnau MaxJ»!ro«

» ue auditório da domln- «neiro teremos a presença ri

»B*-*"„P1?K mat Ataíde Pereira, o ndr-

Já tradicional Ri,i'-'l'v
meio ll-listii Alie Mo

1 
V«e«» a sua boa prosramucao al-

que 
"i<".'¦•* " ' 

.,„tiéneiH Ataíde Pe.
. liderança ele «udipnua. Atai ie

tt&J*^Stt*mnmmt*ffimmmlm*«*m*»**
Wn^i au* -wr, despertando grande In*

("lima do Galei", que reúne um se-

WL*»'número d* calouros, que disputam
.supremacia do trono. porquanto o

Martins. Mauro Rosas. Fred Kel-
na (UMIlta, I.uísn Tiimandnié. e oa
de Os Temíveis. The Hra-il.ati Bus-

e outras alracõe-.

FALANDO DO CARNAVAL — ,V"lelr riu-
¦ante 

. ¦»l i *urr i do 
'

iiiiiK-uelr»;
*TiX S"«Ul, oua ser* oportuna-

ll eiupl" ....... ..,„,„,„|,,.„. emán vence-

Saí *¦
cheem

telhar

ns cannida-
ealrr

i, dael"*- i

JL »i*râo apontados pelo auditório pe-

jí.ííiw aplauso».
'¦« que vem despertando gran-

«preientaçls dos clubes da

diretores forneiem em en-

suai proi/ramações internas

v„ ...nvolvlmentn dentro do seu

moial levando ate às câmara» suas

. .a,, princ-saa. que orgulhosamente

o seu Rio-Tv-Show.

Iarin-; 

E K-TIlf.LAS FAZEM SITBSSO

Lm-I n i . ei- melhores astros e estrê-
'' -in.Tt Show a exemplo das tempo-

inlfri0„;- e semtre o pioneiro ai lançar

petrorreu a.s ruas da cidade fa-
7endo aquele farrão. Foi mais uma gentilera
das Castanhas e Amendoim Agtal. que entre-
Cuu an pau d» arara o comando com n Trio
Elétrico e Trio Tapalós. que com unia banda
e o carro muito bem ornamentado levou
aquela música a lugares diversos da noss» ci-
dade. sendo » «tração onile chegava Contou
eom » colaboração direta d» Secretaria de
Turismo.

RIBAMAR ESTRftIA NO RIO TV-SHOW -

1 cantor Ribamar que lançou pela Portugal
lisco» o fabuloso LP. '"O Canto de Ribamar",
•slará hoje no Rio-Tv-Show com Ataírie Pe-
rira. Oa nossos ouvintes deverão aplaudir
ima das faixns do seu LP, e entre ela» en-
•ontramos: Fae-e A: — Andei loucamente a
ua procura Como estou Felll Onde íoi meu
tem A esperar por ti Saudade Além Meu
amo Face B: — Shl de Inverno/ Annrie Ela

-ii Terminai com Ba Biperando Atire a
¦ua pedra Poema do lim O LP de Ribamar
t.ide .ser ouvido nos pmaramas do Ataíde Pe-

Rádio Continental, diariamente, de «

ia, a aiinla na Metropolitana, de 7 às

M£ *^HH[ Hp^ *4<RP '' ^S

Fernanda, a comandante

de 
"As Snmarlnas". figura

indi*prii.*tiicl no pinaram"
Rio-Tr-Shoir. de Ataide.

Pereira.

po

RETRATOS FLUMINENSES

PETROPOLIS
SANTOS LEVI

Em IflR* fnram concedidas **¦ primeiras sesmanas na
ruela da Serra ri» E*lreln l nn SertiO rin Jnhnmlrlm.

Com n tem|,o. Heinaido (toarei Proença abriria O 
"Cn-

t» Novo" rume a Minas ("traia passando por nnd-

ie * o centro pelrnprtlilano, • uiKindn mais lartip a Es-
dn l iiiáo) e Industria.

O prOPrto IVdio I. fiada « Iwlo-a da seira e bs van.

tem elo clima, adt-uiriii, em 8 de letnreirn de IH.lt) a la-
nia rio Cdrreto leee, tando cntno a estrada melhorada

i"**rnrios germanos sol, a elielin do M.ijor KOI

ílnh.

pari toei i>ist-i I fill Jo

Rio Pelo que hoje se reduziu a Distrito dr Petropoi*,
e a refino alta da serra, já desvincularia da Vila ela lOstrc.

In. na baixaria, tornando se «ulònoma em IR",", pela Lei nu-

mero NI, cumpriria riois anos mais tarde.
.lá n« República, com a Rctnlta da Armada, em 1198,

Ince «s dificuldades de oominntações enlre o Rio e Nlte-
reu. Petropolis toi a capital do Ditado do Rio. ne, governo
Tomás de Porciuncula e nào somente isso. toi em IWI'2 sede

dn reuniio diplomática entre o Brasil e a Bolívia, que tulmi-

rou rom o T,atado rie Petropolis em que. atra\es rio nosso
••lande ministro losé Maria ela Silva Paranhos — o Barão
riu Rio Bian.o. ariquinamos n «mal E*tade rio Ac

Pett li» tei ido larie apu

Rio Neiro, nào «o a tpoea de iictulin Varra», como pra
leniementa. com o mat, Cum. a »Uva

Bela cidade tu.istira a Din nutro» de altitude, cortada

pelo k.o Plabanba, tara o mais requintado Museu dc nossa
teria, o Imperial, aiem rie oimas BWatraa menoies nos Mu.
»eu» de santos Uumont, Melai* Zweig, CHrlo. tjome» e
Clauclin rie Sousa, afora, enlre inúmeras e ihiques viven.
rias, as casas em que reaidnam Osva.do Cru/, o Barão do
llio Bianio, a Primes» Isabe. e Irineu Bvanfaluta rie Sou-
sn. o lia. au de Mana. alem no laiDOea llnlel Qultandinha,

A unia hora tio Rio, 
"-atropelei 

he.ie lervidl por ônibus

passado al rate» rie suas larruajcns em passeio» turístico»

pel» cidade. r»fír)do.noa lembini « Petropolis anti-a sem
tantos automóvel* e n Irenrinhn rclele.iandn » subir a ser.

ra lentamente, -tia lm;e rememoramos BMtl aooatoi

PEI ROPOI.IS

0 liem. resloleeando, riiinn * serra
•Sohie pontes, rorlnnilo a extensa mata

Ue límpidos riacho» cor de prata
¦Jue misliea beleza ai se encerra!

No alio d» montanha — «e riescerr»

F.*'a cidade — que em fldres se de-aia
Com pássaros cantando em «erenala

O seu liinti de glória a essa terra.

Petropolis — começa em Quitandinha
E si orgulha de sua lascaimhn

Pos lindos "hungalows" _ Valparnho —

Tem hoiieníl»? nas rua* da cidade
t rio Belo. armai brota a Bondade,
A arte. que nos leva ao Paraíso.

«0* I llinCÇ. «eJeis e, »........... .. **¦.. .

, „ ,ures«o e Alalde Pereira recebe eis reira na

, de braço" aberlos lançando quase às 7 hoi

•ir, uimieiia audlçío o que tuturaiiien- 8 horas.

Ifcjejontor. .V« o comercial, Ataide Pereira faz aquela pausa para o descanso.

mm TEU SIGNO, DIREI QVEM ÉS...
Prof. Kaliban

| m-rtae árra* dn Bra-
inda é multo

isdrlnha, a
•elhl entr.

OA
A

-eira

i que n

¦ulheres presentes, to-

I criança re. ém-nasetd.A,

jl boquinha da noi^e, e
le bater no rost-.nho -to

\ iKite estes ve.-vnho-,
ttbmo de embalo:

Wars, dindiitli- Lu-,
ft1 pio com fnri**h-

ifcr pro rhlnha gninhn.
Intd preso nn cozinho.
rt, «olinhn,

lp*a tua ramorinha.

le) com muito respeito,

que a Lua. ou-
avras. conecn-

o cisea-cise-a da ga-
. «qtieça-se de man-
¦i a criancinha males

_.-» da primeira idade.
bo dõr tle barriga. d;'.r

'-dos-sete-dias

e comuns em
•it altíssima mortal ida-
Inttil.
tt»mpln. tomado assim,
lauitos e muitos, dá bem

a medida de quanto ainda

estão agarradas a prática de

superstição, de re-eln às fôr-

ças da Natureta as nossas

populações do interior. '

CONFRONTO

Quando em vida, John Fita-

gerald Kennedy chegou a ser

comparado a AbraSo Lin-

coln por sua política dê

grande conteúdo democrá-

tico e humano. Assassinado

em fins de 19B3, os estudio-

sos de sua vida descobri-

ram muitas coincidências es-

trnnhis entre os dois grandes

vultos democratas da Hiato-

ria Norte-americana.

As^im. T.oncoln foi e'eito

cm 18H0 e Kennedy o foi cm

19(10. exatamente um léculo

drpois. Ambos lutaram con-

tra o racismo e têm sete le-

trás .ios nomes pelos quais

são conhecidos.

O.- dois foram alvejados a

tiros numa sexta-feira, por

trás e na cabeça, na presen-

ça das respectivas esposas.

d*cr»I

L um dl

simbolj

sua 1

sapa.
.ado. <
¦aminM

trarspj
oros, ter

¦•iirna-"11

entorpt"
,em-»¦"»'
ando
M*SSe ls*

,entos *»

!ronex»
,P -ata*

é br«'
tna»
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rançi»
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, de •».

do m
er ecinl

ito imr

,e>la> -ri
Carna"
razoe»*

...vídeo--4
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-ririndP
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*:-Í e Professor Kaliban

jTibe 21 de marro a 20 de abriu - Nao perca

h tempo lrimentnndo-.-se por um bem que se cies-
*>"tni 

O amanha será melhor. Periodo bom para
-pra.*. 

pela boa posição cie Mercúrio. Numero ia-

Hfivel: 43" _
-O- 'Ue 21 de abril a 20 de maio. — Dia num

Pra acordos financeiros ou início de sociedade. Pe-

fito de .ser criticado por um erro involuntário Bri-

|ta.*í.*tir em certo romance. Número favorável!: IM.

- 'De 21 de maio a 20 de junho) 
— Apro-

experiência de ontem e aplique-a numa

¦nnsação de hoje Redobre sua vigilância soore

J«.!«os de valor 
' 
Perigo de roubo. Número íavora-

Ri:851-
TER - ,De 21 de iunho a 21 de julho. 

— UM

ÍWtecimento desagradável deverá ser encarado

N otimismo Confie cada vez mais na criatura

¦lho]* esta em sua vida. Faça planos. Numero

Pwivel: 007.
1- 'De 22 de julho a 22 de agõstoi — Evite sair
'""Itr. a não ser por absoluta necessidade. Cor-

£?¦"- adversas exigirão recuo em certos projetos.
I**:r mais rm sl próprio. Número favorável: 265.

r'"*- iDe 23 dc agosto a 22 de setembro) — Liber-

l'"ft o» .mi compromisso sentimental que está to-
¦"'"do seu tempo. Dia excelente para analise clara
-Modo.* os seus planos. Número favorável: 372.
¦v™- 'De 23 de setembro a 22 de outubro) — Uma

wa oportunidade -bre-se ao que ontem lhe na-

t;' 
''ii :i. Pcuie fazer transações com ações ou

T''/" n.iijue o momento é bom. Número favo-
-»»«: 

547.
WAo - (Dc 23 de outubro a 21 de novembro) --

"netas 
de certa vizinha trarão transtornos emF!lièr

f'intimidade doméstica. Período bom para em-

Tr,,"'-"-n"h*os iiitelectu-tis Número favorável: 88S."/¦RIO 
_ iDa 22 d? novembro a 21 de dezembroi

r luan indica que terá de tomar uma Rranrie de-
¦ 

J". 
sobre dinheiro, viagem ou amor. Dedique um

Cimento a quem só pensa em você. Número fa-
¦lt'"•",: 

650

Ambos os assassinos foram
mortos artes que fossem le-
vados a julgamento e ambna
tinham !.* letras em seus no-
mes Unhn Wilkes Booth •
Lee Harvey Oswald).

Kennedy foi assassinado
num carro marca 

"Ll

de fabricação Ford. e Lin-
coln foi morto no Teatro Ford

As esposas de ambos so-
froram a perda de um filho.

ja como 
"primeiras damas".

E. afinal, ambos foram su-
cedidos no Govírno. por po-
líticos epie tinham Jonhson no
nome CAndrew Johnson e
Lyr.don .Johnson».

Tudo isto, que acima estA
dito, será mera coincidência,
ou obedece a um rietermi-
nismo misterioso, que a frá-

gil mente humana ainda não
conseguiu desvendar?

INQUIETUDE NOTURNA

Quando algueêm lhe
mar que 

"dormiu 
a noite in-

teira na mesma posição", res-

pnnda-lhe. convictamen t e,

que isso não corresponde à
verdade.

Segundo a observação dos
especialistas e entendidos no
assunto, a inquietude notur-
na tem grande relação com
ns signos. Assim, os nativos
de Libra, Gêmeos e Escor-

pião, que são os mais agita-
dos i noite, mexem-se na
rama. dormindo, de 10 em 10
minutos, num total de 48 ve
?es no decorrer de uma noi
te: Aries, Touro, Virgcrr
Leio, Capricórnio e Aquár
mudam de posição de 12 e—

12 minutos, ou seja, 40 vê-

res no mesmo espaço de tem-

po, enquanto que as criatu-
ras dos signos de Peixes,

Câncer e Sagitário, têm. de

todos, o dormir mais tran-

quilo, permanecendo quietas
por períodos d» 15 minutos
e, portanto, agitando-se no

leito apenas 32 vezes, em oi-

to horas de sono.

Quem quizer comprovar,
muna-se de um bom relógio,

sente-se k noite junt

pessoa adormecida e ._

tando atentamente as revi-

ravoltas. No dia seguinte, es-
tprá estremunhado pela vi-

gilia. mas inteiramente de

acórclo conosco...

DIETAS

Recentes perqutaas em di-

tas para emagrecer — como

na maioria das vezes são as

Hietas — revelam que uma

quantidade insuficiente de

alimentos necessários dimi-

nut a força de atraç*
xo oposto. Além dií

na a prssfia irritável, litper-

sensível e distrairia. Tam-

hém há exemplos de frigidez

rm mulheres que perderam

_— .
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eú 
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_fj 

Cos1 
h BT^VW^f

(t-' 
'Z^-*W\- '3 presta-o- M*Hs;^^-^-J I 

O-varsas cftrM 5 gavetas 
"f 

jBHI I

\r"% } 
*^ 

€%*m l I 1 prestação 18 iwaUçt3-» T, mmWkJ^ .

- í V| 
7'*3 Hp^ 5,72 19^29

V B VJ ---»»--¦ *
JA 7 dias em BUENOS AIRES a^mWLM

nua -r* 1
i° caia4

rpo *^

ii- *•" z
, de «:-'"

crltaa
cinw" ,

i ürr'f:
!dO U"' '

rolró^X

. p0RN*O 
- 'Dc 22 de dezembro a 20 de janeiro!

¦dirtnIOt!o 'avnravp' para nova.s amizades p para

tlm!S.de 
e.a»*mettto. Desfavorável para rompa-

ivei na 
8t"É- 6aúde cm drcIinio- N*'impro ía"

K.S-"~ 
'Dp 2l «Íp janeiro a 10 de fevereiro) — Boa

wãntnr 
'i'3'3 solicitar favores ou empréstimos tn-

•W em im"vpi*s serão bem sucedidos Tara

il-458 • tenhft cprta cautela. Número favorA-

*"' truiP0 
20 cif> •wprelro a 20 de março, — Não

pUeci 
a sílin rprl*s fruí-trações. Pessoa. naU-

Ka rm.','Pr 
C"1 Sa*-iti-"r- poderá ajudá-lo rm prn-

tu- ora lhe preocupa. Numero favorável: 052.

-3A 7 dias I

O instinto repele* ,« rria- afaf 
a/IF/a

turas «tçeaalvament- magras (*f €*€/*
r feminilidade sienifie-,-, sua-

vidade P não dureza, curvas

c n*o ângulos. I
Entre Imie numa igre.ia e

eibsrrvo. nos altares e nos pai-
„Aic romo os anios que clr-

gnrdl-
itridos.

.uniiam os santos ai

nhoa, rollços e bem

pois bom: nós, ns 

exemplo dos pintores e ps-

cultores, também gostamos dn

npreclar um pouquinho de

carne robrinlm a rígida c an-

tiesletira ossatura.
(tio Ihm em preparo: AS-

TROLOGIA - fatns, cren-

riicea a curiolidadesi

M Viagens e TuriEmn

Financiando viagens para todo

o mundo.

Av Rio Branco. 14 - 18 * andear.

Cada NCt $10,00 de compras da

diroito a um cupáo para concor-

rer a 2 passagens id.í e volta a

Buenos Aires e estadia de 7 dias.

Carta patente n. 274.

NENO
pioneira

do

CENTRu

R, 7 do Setembro. í4^'

R. Uruguaiana, Ma
Av. Marechal Floriano. 17»

¦Suo 
sem tiador

PENHAi
tare-o da Pentiav 59

-MADUREIRA:

R. Maria Fra.tas, IIO

CAXIAS:
A». Nilo Peçanha, 229

5. JOÀO MERITI;
Avw dos Trabalhadores», 69

A». Asiatanos Bedran. 5*

CAMPO GRANDE.
R> Coronel Agostinhov Wl

*Rv \Tojtra Dantas. 80-C

NOVA IGUAÇU:
H, Hepóleto Oievaie-a, 63

NITERÓI:

R. Jose CieTtQi-ite. 40

a-aW
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"Mocinho" "Maieinltaly"
"Gringo Selvagem" nos pile lamente em contato com

o heroísmo do 
-mocinho" "madein Italv" W<»«».

oohi Ken Clark, defendendo Yvonne BasUen.

l AlPJRoyal/ Art)

A rainha de Antônio Maria
Regina Célia e Joana Fornm: a rida tt Do!.-., jj
(a rainha do saudoso Antônio Maria, no cinf-i» 1

-A Noite do Meu Bem". Produção e dire ão rifJcceff

ladão. (Magnus Filmes,

*

laiiaVida agi

novo estão entre

de Bolores

cs dez

Duran e volta do cir..!

lançamentos da s
NAO 

se sabe bem porque, mas o fato é que chega meio

des-itenaudamenU as telas do Rio o filme -.acionai

sóbre a vida da cantora Dolores Duran. que fez lama entre

os ídolo, e lãs da «hamaria bossa-nova, ha uns dez anos mala

ou menos. Dolr.rs. fifiura famosa no mundo noturno ca-

rioca, teve uma «.da profissional e sentimental muito agi-

tada e morreu Ia enfarto Jece Valadão. o diretor de A

Noite do Meu Bem", título inspirado na canção de Antônio

Dito Isto, temos ainda a

informar que o inspetor

Closeau — popularizado na

tela por Peter Soller — *>ol-

ta agora na pele do ator

Alan Arkin. e que a Lua ?ir-
ve de cenário a outro 

"scien-

ce-fiction" americano Al-

berto Sordi, como ator e di-

retor, está na comédia 
"O

Gentlcman", e para os nue

não exigem muito em clne-

ma a semana se completa

:om "Gringo Selvagem" (wes-

tern" italiano), 
' 

O Aieijre

Paraiso'' (comédia-er.i.ica 1«*i-

ta na Dinamarca), 
"Oi 

Per-

versos" (melodrama mexica-

no) e 
"Sugar Colt", outio ia-

roeste-espasuete.

Façam seu programa c

aceitem estas nossas su^**--

toes: 
"Inspetor Closeao",

"No Assombroso Mando da

Lua" e "A Vida Proviiória".
Sem compromisso pode ser

visto 
"A Noite do Meu Bem".

Maria que Dolores Duran popularizou, ao í« Parece nã o

o l.a muito no êxito dtoa seu novo filme, prem.tindo o
"ü 

lançamento de maneira tao fria. Ou *«*»«£ ***

ma de uma ma publicidade? Seja como lor, aqui fica o re-

•.stro da e*'.r.*ias de 
"A Noite do Meu Bem", entre os ou-

rus i nó - Vi mês que teremos durante a próxima semana.
lrUSNauji.al 

tampem c 
"A Vida ""f^^S^

te lançado a manr.ra de 
"A 

Noite do Meu Bem . Pior, ain-

da porque siquer chegou à nossa redação uma foto ou

unia ficha técnica do filme. Mas graças a eficiência da Ci-

nemateca do MAM - que ontem patrocinou uma sessão es-

pecial do filme dc esteia de Maurício Gomes Leite, que foi

critico de cinema ao Jornal do Bi.sil e da revista Manchete

_- ficamos sabendo o suficiente sóbre 
"A Vida Provisória .

Mas o fato é que não entendemos e nem aceitamos essa

maneira esquisita do filme nacional se dirigir ao publico,

sem dar a menor importância à publi cldadi Ilinttiniia

anúncios de última hora e as correria; ao. favores di

levisão... Jece Valadão ainda pode levar var.:.g«_.

Maurício Gomes Leite está se arriscam:» muitn > fie»

prejuízo mal que não desejamos nem a ur. nerr. a d

mas é preciso que tratem melhor do importante r"

de boas relações com o grande público.

Notícias

em poucas

linhas

Maurício 
Gomes Leite

manda diz.r pelo seu

irmão. Ricardo, que Ju-

He Dassin enviou telegra-

ma sexta-feira passadi di-

zendo que não vinha mn's

para o carnaval. Estava

doentinha, dp cama, per-

dia assim a festanca, mns

garantiu aue na primeira

quinzena estará aqui, fir-

me, para rodar 
"Jovem

Cão", o se-Tundo lonen-me-

tracem do diretor de 
"A

Vida Provisória". Julie. co-

mo se s-.be. é filhinha rio

famoso diretor Jules Dps-

sin. Ah. Já dissemos Isto?

Então desculpem.

• Cinema na tv

Quinta-feira, 

o **/a*?a_lnbo

firme, jantando reirn^o

a uísque, enquanto no vi-

deo passavam Barbara St»-

nwyck dourai, Fred Mac

Murray e Edward G. Ro-

binson (grande triol em

'•Pacto d? Sangue" (TVni-

ble Indenmtv), de Billy

Wilder, dos bons tempos

da Paramount, quando o

Newton Couto e o Salvia-

no lam juntos ao Vitó-

ria, às quinta-feiras. Só

que na televisão é multo

chato a gente vêr Mac

Murray, Bárbara e O. Ro-

binson dublados em por-

tuguôs Ou qualquer a*or

estrangeiro. O negócio de-

veria ser definitivamente

na base das legendas. E

essa história de que vai

prejudicar os cinemas ê

conversa fiada.

• Jornal de picareta^em

Picaretagem 

mesmo, o jor-

nal 
"Noticias", de Pri-

mo Carbonari, feito lá em

São Paulo. E em mnfrla

dr 
'écnlca, é o fim: fora

de foco, pessimamente en-

quadrado, com texto prl-

mário, «ma droga absolu-

ta. Só que o brigadeiro

outro dia 'estava lá no

próprio jornal) fez uma

vlsltlnha ao Italiano e as

"Notícias" ganham o es-

tranho beneplácito do INC.

Vamos acabar com Isso,

Moniz Viana? Sabemos

perfeitamente 
bem que vo-

cê encara o Instituto mui-

to a sério e não pode, de

maneira nenhuma, perml-

tlr a existência desses prl-

mos carbonaris. Páu nelel

J, 
"A NOITE DO MEU

BEM" — Nacional, em pre-

to e branco, da Magnus Fil-

mes. Produçào, roteiro e di-

reção de Jece Valadio Com

Joana Fornm (Dolores Du-

ran), Carlos Eduardo Doía-

bella, lrma Alvarez. Edson

S.lva, Raquel Martins. Regi-

r.a Célia Pictro Mario c Edu

da Gaita.

- "A VIDA PROVISÓRIA"
_ Nacional, da Tekla-Saga

Filmea-DlfUm. Direção e ro-

loiro de Maurício Gomes Lei-

te. Com Paulo José. Dlna

Staf, José Lewgoy, Joana

Fornm. Mário Laio. Mareia

Rodrigues. José Wilker, Hu-

go Carvana, Paulo César I'e-

reio. Jota D'Angelo, Jose M*a

rinho e, em participaçío 
es-

pocisis, Ferreira Guiar, Fer-

nando Leite Mendes, Billy

D-vis, Narceu de Almeida,

CarlOi Heitor Cony, Renata

Sorrah, Geraldo Veloso e

Guará Rodrigues, o diretor

Hiz aue o seu primeiro filme

é 
"uni 

pequeno exercício de

cmerlubista. irlluenciado por
"O Tesouro d; Sierra Ma-

dre" e 
' Amarga Esperança",

se^untio uma série de obser-

vaçôea petn_ai» e ínflueu-

cias coletivas".

"GRINGO SELVAGEM" —

"llringo Selvagem", ítalo-es-

pan-et. ta AIP ltoyai Filmes

Art Filmes, em Petbécolt*-.

Dlreçáo de Antônio Roman.

Com Ken Clark. Yvone Bas-

ti.-n Peter Carter c Red

Ross. Bangue-bangue a ma-

neira italiana.

'INSPETOR CLOSEAU" —

"Inspetor Closeau", da

Virisch. Lnitcd Artists, em

cor De Luxe e Panavision.

Direção de Bud Yorkin. com

ba.«e num personagem criado

por Na* Edwards e Mauri-

oe Riehlin. Com Alan Ar-

kin. Frank Finlay. Barry

Pôster, Patrick Carfiill, Be-

rl Reid Clne Francis e, em

papel especial, a italiana De-

Ha Boecardo O Inspetor

CloaeaU, mie eter Sellers ttl

t'n divert.damente em 
"A

.ante-ra Còrde-Rosa", ganha

róvo irtórpreet. O diretor

B'ake Edwards terá feito fal-

lat

• "\o hfSOMBBOSO MVN-

DO DA LUA" — "Count

Dow", da Warner .'Seven

Arts. em Tecnicolor e Pana-

vlslon, Direção de Robert

Aitman Com James Caan,

J.„>.ina Moore Robert Du-

vali, Barbara Baxley, Char-

¦T ;¦* :'f *'« <_. > *** /jf!ilL__.

¦**PWrfi -*¦..'¦¦ ^¦'¦¦/%s))_W
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les Aidman e Stvee Inhat. O

programa social norte-amen-

cano, a disputa entre ian-

quês e russos, noutra fanta-

ciência que não deve ter o

mínimo da classe de 
"2.001 

.

Em lodo caso, o gênero é

sempre fascinante e sempre

merece ser visto em cinema.

• "O GENTLEMAN" —

"Fumo di Londra", italiano,

da Condor Filma, em lec-

nicolor e Techniscope. Dire-

ção de Alberto «Sordi. Rotei-

ro de Sordi e Sérgio Amidei.

Com Alberto SortB, Fiona Le-

wis, Amy Dalby, Alfredo

Marchetti e Clara Bindi. Lm

antiquário italiano em Lon-

dres, ch.:io de mesuras. que-

rendo ser mais inglês que os

naturais da terra, observan-

.lo as lutas entre os costu-

mes antiflO. e modernos da

Inglaterra.

• "O ALEGRE PARAÍSO"

__ "Once Upon an Island",

versão inglesa de uma pro-

dução dinamarquesa de Pal-

ladium Film. distribuída pe-

la Warncr-Seven Arts, em

Eastmancolor. Direção de

Gabriel Axel. Com Dirche

Passer. Over Sprogoe, Hans

Petersen. Chita Norby, Kiald

Petersen. Kari Stepger, Paul

Hagen e Lily Broberg. Co-

média nicante, na base de

erotismo sóbre um velho cujo

esporte favorito é o amor.

• "OS PERVERSOS" —

"Los Perversos a go-go",

mexicano, da Pelmex. Dire-

cão de Gilberto Martinez So-

lares. Com Arturo De Cor-

dova. Marga Lopez, Roberto

Jordan, Fanny Cano e Rober-

to Canerio. Solares e. tam-

bém. fotógrafo e intérprete.

História de um padre (De

Cordovi) que se vê acusado

de sedução de uma jovem de

18 anos Tudo feito para

mostrar os erros da juventu-

rie moderna, segundo o figu-

rino mexicano.

• "SUGAR COLT" — "Su-

«ar Colt". produção italo-es-

panhola da Roma Filmes/

UCB, em Tecnicolor e Te-

rhniscope Direção dc Fran-

co Giralrii. Com Hunt Pa-

lian Rafferty. .leanne Ooak

wers. Soledad Miranda, Ju-

e James Parker. Bangue-ban-

CONSELHOS

ÚTEIS

CUIDADA COM

AS CRIANÇAS
As lesões causadas por

correntes elétricas s3o alta-

mente mutiladoras quando

n.lo mortais. O contato com

fios de alta tensão é fre-

quente em crianças que sol*

tam papagaios, razão por-

que os pais deveriam prol-
bi-las, desse aparentemente

inocente passatempo.

gue italiano desenrolado nu-

ma cidade ("do medo e do

silêncio") chamada Snake

Valley. O fundo da história

é o desaparecimento miste-

noso de uma divisão militar

de 120 cavalarianos.

• 20 000 DÓLARES PARA

GRINGO" — "20.000 Dolla-

ri Sul 7". produção italo-es-

panhola da Paris Filmes/Fa-

ma Filmes, em Tecnicolor e

Techniscope. Direção de Al-

bert Cardiff Com Jerry Wil-

son. Mike Anthony. Aurora

Bautisla Doro Coita. Hec-

tor Boilleaux e Spean Con-

very, nomes que deixamos

para o bom amigo João Le-

piani descobrir a que itaha

Os caubois
piani descobrir a que italia- m -__#W_- -*~"~"™~~"^^^^ ., 

,.„ ,M
DM pertencem... Os caubois Tiiuca-Pálace, 

podemos vêr e*sa cena no filme 
"Lamiel 

. a Mhtr m

italianos novamente em ação, Hoje, no njuca ra ,v 
^ KtVt»» t Jean-Claude Brialy.

à frente o invencível Gringo.

Onde « tidad éiverté

Lançamento;

inuiT^lllt* jJci.>^ai*írinp

A cena clássica do faroeste SA!BA
A cena é bacana e clássica dns filmes de fajoeste o -

ronvivcl herói /_. justiça pelos próprias mãos, liquida -

do os malfeitores. O filme é 
"20 000 Dólares paroiGrin-

go", filmado em cores e para tela omnte.Umdosdcz

lançamentos da próxima semana. (Paris/Fama)

Quando ao sou encontro

dirigem-se pessoas conheci-

das, é dever levantar-se Da-

ra cumprimentá-las.

O HOMEM QUE ODIAVA

AS MULHERES (The Boiton

Strangler) — Americano Di-.

reção de Richard Fleicher,.

Cum Tony Curtis, Henry

.Fonda e George Kennedy.

18 anos No Palácio às UO
— 3 30 — 5,40 — 7,50 o 10h.

INTERL-DIO (Lnterlude).

 Americano .Direção de

.Kelvin Billington. Com Os-

.kar Werner e Barbara Fer-

ris. 18 anos. No Sâo Luiz e'Miramar 
às 2 — 4 — 6-8

e 10; no Santa Alice às 3 —.

5 — 7 e 9.
DIABRURAS DOS ANJOS

REBELDES (Where Angei

GO — Trouble Follows) -

Americano. Direção de Ja-

.mes Neilson. Com Rosalind

.Russel, Stella Ste\ans e Ro-

.bert Taylor. Livre. No Capi-

tólio Copacabana e Carioca,

às Í — 4 — 6 — 8 elO.

SERVIÇO SECRETO A

ITALIANA (Italian Secret

Service — Italiano. Direção

de Luigi Comencini. Com Ni-

no Manfredi, Françoise Pre-

vost e Clive Revil. 10 anos..

No Condor Largo do Macha-.

.do às 2 — 4— 6 — 8 e 10.

COMO ROUBAR O MUN-

1)0 (How to Steal World)*

Americano. Direção de Su-

tton Roley. Com Robert

Vaughn. David Mc Callum

«¦ Barrr Sullivan. 18 anos..

No Metro Copacabana, Me-,

tro Tijuca, Pax, Para To-,

dos e Mauá às 2 — 4 — 6.
8 e 10; no Pathé a partir

meio-dia: no Lagoa Drive

ln às 8 30 e 10,30.

A MORTE PAGA COM

DÓLARES (Death Dólar»

•nd Dynamite —I Italiano..

Lea Nichols, Julian'Rafferty.

e Peter Barclay. 18 anos. No.

Império e Imperator às 1,20.
3 30 — 5,40 — 7.50 e 10

no Tijuca às 2 — 5,20 e 8,40.

COMO MATAR UMA BE-

LA JOVEM (Tiro a Sognoper

Uccidere) — Italiano. Dire-

.Cão de Manfredo R. Kohler.

.Com Stewart Gran ger, Curd

Jurgens e Ruport Davies. 14'anos. 
No Art-Palácio Copa-

cabana às 2 — 4 — 6 — 8e

10. . .

AGENTE ESPECIAL 3 s 3

(Agent 3s3, Massacro Al Sole)

— ttalo-franco-espanhol. Di-

çáo de Simon Sterling. Com

.«•eorge Ardinson, Frank

.Wolí e Evil Marandi. 18 anos

No Condor Copacabana, Pia-

za Olinda e Mascote às 2 —

4 — 6 —8 e 10.

GUENTA - REDUTO DE

MERCENÁRIOS (A Ghentar

SI Moure Faclle) — Italiano.

Direção de Leon Klimovs-

ky Com George Hilton

.Thomas Moore e Marta P;a-

dovan. 14 anos. No Florida,

Astéca, Rio Pálace. Arte.

Neves Brasil e Miragem, as

2 — 4 — 6 8 e 0.1

NO PARAÍSO DAS SOL-

TEIRONAS — Brasileiro.

Direção de Amancio Mazza-

ropi. Com Mazzaropi, Genl

na Prado, Atila lório e Re-

nato Moster. Livre. No Bru-

ni Flament'0. Kelly, Bruni

Botafogo, Caruso Copacaba-

na Bruni Ipanema, Rlvoll,.

Sio José. Rio Bran<-°- Bni"

.ni Tijuca, Rio, Bruni Gra-

jaú, Bruni Meier, Bruni F.n-

genho de Dentro, Bruni Pie-

dade, Alfa, Sào Pedro, Ro-

sário, Paraiso, Matilde e

Sã». Bento às 2 — 4 — 6 —8.

e 10.

Continuações

OS FARSANTES (The

Comedlan») 
— Americano.

Direção de Peter Glenville.

Com Richard Burton. Eli-

zabeth Taylor. Alec Guin-

nes Peter Ustinov e Lilian

Gish. 18 anos. No Roxy,

às 1,40 — 4,20 - 7 e 9.40.

REVANCHE SELVA-

GEM (The Scalphunters)
— Americano. Direção de

Sydnev Pollack. Com Burt

Lancaster, Shelley Win-

ters Tellv Savalas. Livrf

No Comodoro e Odeon tN'o Comodoro e Ot

2 - 4 -*- 6 - 8 e 10.

DIABÓLICA*
MENTE TUA (Diabolique-
ment Vôtre) — Franco-

ítalo-alemão. Direção de

Julien Dumvicr. Com

Alain Dclon, Senta Berger.

18 anos. No ópera. As 2 —

4 _ 6 — 8 e 10 hs.

AS SANDÁLIAS DO

PESCADOR (The Shoe»

ot the Fisherman) —

Americano. Direção rie Mi-

chael Anderson. Com An-

tony Quinn, Oskar Werner,

David Jan_3en. Vittorio de

Sica, Laurenca Olivier e

Rosemary Dexter. Livre.

No Metro Boavista. às 12,30
— 3,30 — 6,30 • 9,30.

O DEMÔNIO (II Dlavo-

lo) — Italiano. Direçáo de

Bmnello Rondi. Com Daiv

lia Lavi e Frank Wolf, 18

ar-os. No Paris Pálace <>

Alvorada, às 2 — 4 — 6 —

8 e 10.

OS SEUS. OS MEUS.

OS NOS80S (Your, Mine

and Ours) — Americano.

Direção de Melville Sha-

velson. Com Lucille Bali e

Henry Fonda. Livre. KO

Rian. às 1.20 - 8,30 — 5.40
— 7,50 e 10.

LAMIEL, A MULHER

INSACIÁVEL (Lamiel) -

Francês. Direção de Jean

Aurel. Com Anna Karina e

Robert Hossein. 18 anos.

No Tijuca-Pálace. às 2 —

4 _ 6 _ 8 e 10 horas.

A PRIMEIRA NOITE

DE DM HOMEM (The

Graduate) — Americano.

Direção de Mike Nicols.

Com Anne Bancroft, Dusm

Hoffman. Katherine Hos-

se 18 anos. No Veneza, as

2 _ 4 - 6 - 8 e 10.

COM 007 SÔ SE VIVE

DUAS VEZES (You Only

Live Twice) — Inglês. Di-

rnção de Lewis Gilbert.

Com Sean Connery (»-

mes Bondi. 14 anos. NO

Capri. às 1.20 — 3,30 — 5,40

— 7,50 e 10.

C1NE-HORA — A partir
rias 10 horas da manhã, o

Cine-Hora apresenta dia-

riamente filmes de curta

meti-agem. jornais, dese-

nhos comédias e viagens.

Aos sábados, domingos e

feriados, "Festival rie Gar-

galharias" para a garotadi.
com Batman, Robin e Tom

e Jerrv. Atração da sema-

na: "Filmes sôbre a Rus-

BANCANDO * 
JJ 

L
SECA .Rock-. B.. B*l

Americano ^-^jl
Frank T*a** Ia Co^M

Lewis. mtttib* minW

Livre. No -^U.3."!

Copseab-J.a. "'"""fM

Presidente, as 2 - • 
|

8 e 10.

O CONTINENTE eMUfl

CIDO (Tht Los) Cor

_ Inglês. I11".»" m
chael Carretai 

«-om »J

Porter. ^fíJS
Suzanna Ulg- ' 

^TL

7 L. 8,40 e 10Í0.

O TESOURO OtPÊ

TA - Br,.sl.'im. »«

_e Adolfo ^.dler Ç«
Adolfo t v.ad.er. »•"

Y^ia Gilda MjcW»J

anos. No Rex. *- 
J

_ 5,20 — - - iAB e

Reapresentaçóes

DIVORCIO 
A ITÁLIA»

(Divorzio 
AHital."*^

5»-Compre* 
»

ssssl fer-
Stefanla S*^}^.

No Riviera, as - —

_ 8 e 10-

SPARTACUS 
Wg

_- American...!" 
i

Oranley *"_**£* i

— 5.10 e 8,50.

01WÜ

ADIVINHE QUEM VEM

PARA JANTAR ("Guess

Who'« Cammlng to D|n-

npr") _ Americano. D're-

cão de Stanley Krsm**:.

com Sidnev Pnitier. Snen-

eer Tracv e Katherine

Hepburn. No Vitória, às -

-. 4 — 6 — 8 e 10.

..•¦•°r.i5£
=*H"s-.
grave. Da*, ia ,

deral Fluminen^,

10.

A PASSAGEIRA, 
-V(|

jrzev Mi|nk' s«r,3 0

S___wSj

Brasileiro- 
0'^°

son Pereira 
«

Com Ora"*?.,.,. ,
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y. Artur àlbufluêrjuê

Do condomínio
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¦odico "òo P*"'"

L obrai »•" • e#""
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nnça do imével, ••

« él« • dirtlto de f«-
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, tip« •kr0-

Obrai da embele««-

linto, 
ou i*ia «

|(j„ benfeitoria Mipér-

i« «Io fiiar Mm «

Lència doi condèm»-

L, ierá o único re»-

Cmável. "õo i a n d o

¦nguem obrigado a po-

e llm> ®'e-

I Consulto» 
— Rada-

do LUTA DIMO-

máTICA em "oma do

Arthur Àlbuqutr-

ESPETÁCULO

RECREATIVO

Antônio Fabelo Chaves
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El' III

HORIZONTAIS:
1 — Coiit nenhuma. 4 — Dl»-

tinçio. 6 — Que me pertence. 7 -

Rente. 0 — Toma ar. 11 — Face.

12 — Caminhar. 13 — tinlco. 14 —

Cede. 15 — Referente aos rins. 17

Momentos. 19 — Banda. 21 —

Serviço de Assistência aos Menores.

23 — Porém. 24 — Lidar.

VERTICAIS:

1 — Nome masculino. 2 — Brisa.

3 — Elas. 4 — Fazer raiva. 5 —

Desfrutar. 6 — Sazonadas. 8 —

Curados. 10 — Dantes. 11 — Rela-

tlvo ao par de marido e mulher. 15

A cidade Eterna. 16 — Lôdo 18

Semelhante. 20 — Proporcionar,

22 — Descoberto.

HORIZONTAIS:

lüstudel. 3 — Alto lá! h — Assaltar, agredir. 8 —

Navegar. 9 — Ali. 10 — Interjeiçào que exprime r%-

panto. 11 — Partida. 12 — Sigla de Rancho Al«gre.
13 — íles.

VERTICAIS:

1 — Acolá 2 — Pila com reluçln a Roma. 3 —

Anormal. 4 — Vento. 6 — Pedra de Altar. 7 — Entre
nós. 10 — Sufixo de autor. 11 — Elas.

DESCUBRA COBRINDO

O leitor, colorindo cada espaço marcado por um

ponto prtto, fará um belo desenho.
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os DOMÍNIOS DA FÉ

"O milagre da DCU8 (lambi) se

revela no Podar da Fé a das

Plantas que curam" (Dacelso).

| Banhos e Amaeís

HBANDEIROS E SUAS REZAS - ABRE CAMINHO

- NAU OUiADO

li. Ervas têm na Umbanda e no» Culto, Afro-Braslle!'o§

i «nlicacio seja n°« banhos, defumadores, limpe/a das

i. iCk . -fim em quase tôda? as obrigações feitas em

Ldi t nos Culíos Afro-Bi asileiros a ERVA tem papel im-

IRmi poi - Iniciar um* série de reportagens, abordando

ilbamei, lalorixis. Mestres no trato com a mag.a das

VoQuImbandi, famoso feiticeiro, curandciro das seitas Afro.

TJ. ynl a aplicação de tôdas as Ervas e muito mais

ri"í i a forma rie colheita: tempo, hora, lua, etc.

AS ERVAS CURAM

l®re «1 propriedades, quase milagrosas, das Ervas, temo»

Tsniio df cientistas, afirmando, com a responsabilidade de

«íor.htcimentos, que a flora brasileira é a mais rica e

. - ,-,-r, iw-nsem propriedades ainda n8o conhecidas,

j,livro da Editora ECO. 
"Babalaôs e Ialorixás , está pubil-

na lon|» lista de Ervas e suas aplicações
••eraos 

por exemplo o AGRIÃO: usado no tratamento de

tVdo oulnilo: dos intestinos. Ótimo quando usado nas

« infuenciando no tratamento das doenças do fígado,

í' tsle tem importante papel como anti-termico, isto o,

litts. inflamações glandulares e, segundo muitos, tem-os

M eíntos dos ovo« de codorna. Já viu!...

A JUREMA...

Aniea da Jurema ou de cura. assim denominam um dou

de trabalho comum nos Xangós. Aqui na Guanabara *

ha influência da Umbanda. U1 mesa de cura se confunde

! denomina a Linha dos Prêtos Velhos,

ünda oue confundamos a Cabocla Jurema com Osanha, a

ladedai folhas, Jurema è de Oxoce, matas, e não tolhas.

101 esta Curimba: 
"Você bebeu Jurema/ Você se em-

Com as íòlhas da Jurema/ Vocês se curou". Jurtma,

1CÍ» dos Caboclos é Entidade bastante popular, que-

or ÍMO OJ Tatis. Babalaôs. que Ele poeaa se manifestar

liicio de vários Orixáa
loírím também, os chefes de terreiro, os mais entendidos

í que a filhas ria Jurema, sejam criaturas lindas e bon-

tipos acaboclados. É a iníluência da Entidade s<.)bre a

n humana.
OS ORIXÁS GOVERNAM ,.

Micntmtnte temos que levar em conta a natureza do

para cujo filho e colhida a Erva, pois segundo os atas!

ifdo; Pai Ignáciot Acarino, Camelo, Ebame Cossu Ame. e

o? que cada Ori>:á rcg*». domina, um certo dia da Semana,

(u» varie, de "nação" 
para 

"naçío" a colheita da planta

pta obedece a regência do Orixá.
íbem verdade que no livro editado pe.a Eco. BAISHU?5
DESCARGA E AMACIS", confundam-se Orixás com Ca-

M que é muito comum em certo» grupos umbandistas.

t» ' •.presente a influência do Orixá sobre as

b> •! Ervas, em particular quando se destinaram ao AMA-

Voltaremos ao assunto quando tratarmos da MAGIA DAS>

VTAS f a AC AO DOS QUIMBANDAS.
'c:sos indígena" também conheciam bem as plantas e sua
"Çlo 

no campo da cura. conhecimentos Que vAm sendo des-

com as próprias tribos.
OS AMACIS .'©'hidas 

plantas e Er\ as nos dias indicados pelo Orixá

r'c e influência planetária, sâo as mrsmas macerdas. Ha

Husam-na em infusão, cmiervadas, especialmente, em al*

[í contra indicado. O melhor é a erva colhida e ainda
ir.acerada e seu suco a essência, ser usada para o Amaci,

i de >er o "filho" devidamente preparado, pois deve o

ter limpo o corpo e a mente para essa cerimônia, assim
oBabnlaò a Ialorixá ou Sacerdote de Ritual deve, inciu-
Iauxiliar, pai ou müe pequeno, sacerdote de cerimonial,
devem estar preparados para lidarem com as Ervas, em

"lar n» aplicação do AMACIS, cujo principal objetivo 6 a

« do camatuê.
BANHOS DE DESCARGA...

repetir Paracelso; "O verdadeiro médico, assim como
hdeiro sacerdote, é ordenado por Deus. Todo aquêlt que
turar enfermidade, i médico 

" Eis a palavra de um
" 

a f.!e voltarei noutra reportagem, quando trarei a opl-
- magos da África de Quimbandeiros famosos sobre o

Preparo de banhos de descarqa banhos de firmeza, ha-
Para tra?er felicidade, no que ê especialista certo pai de
do Norte. Também Seu Manoel, mais conhecido pe a
de «fu Caboclo: Neive Branco, da cidade de Brotai, ira

sobre a5 plantas, as ervas e suas aplicações.
INFUSÕES E COZIMENTOS ..

de preparar também constituo uma arte. E um
¦"fi tratar a'rai7. a fôlh» e o caule da mesma maneita.
8 Q"e se destina implica na forma de tratamento: 1 nf'i-
or'?o p curto pra/.o: coziment<!s: maceramentos, etc. As

'Tiem o tratamento, tudo isto será motivo de nossa
«• reportagem...
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i ' * misteriosa influência de Teu Nome em Teu

B JKPW* para DECEtSO. Luta Democrática ou

Vl ij 
' 7'^ ~ ^"a Marquês de Pombal 172,

1 ~ "• t'¦ m a importância para resposta, os seguintes

|« 

RA ¦

3om 
'S Ma n.* bairro ou Z L

Ann» W j

an°s- ' 
""Timento 

paisssf^B
_ 8 e l0"* °e nascimento

„tf Cidade ou Bairr"
N°RTlBli k.

•ão rfe o Orixá?.

veto. ,lnio-

e Mdf 
*

1 
» 14" _

• iniO 'fl Assinatura legível
0 e l nS

l«ho d, 2 
'1v'ar a Importância para resposta ouça o

• * no Programa: NOITES DE UMBAN-
¦arei a.513,1 horas Rádio Rio de Janeiro, undeas respostas.

Polícia Portuária 
já 

tem estrutura 
planejada

. 'mente, às 18 horas pelos enfermos, aflitos, presidia-
í'C»\,as ¦ Na Tenda Mirim hoje, Av. Marechal Ron-

|;^PA Çnvlt o nome para DECELSO. Luta DemocraticB
a| a R -a Marquês de Pombal 172 — Z.C. 1

|"1 
p«rj TUHEMA podem ser enviados paia o mesmo

|*l 
«erão antrtiuat na mata da ^irema. dia 1G p/v.

Iri. _ GIRA DE CABOCI/O
: no Grupo Espirita Humildes de Jesus. Rua Alice ne

<¦'. nr, Rlachuelo. lis 16 horas, reinicio aos trn-

f c°m ingira de Caboclo.

As dificuldades oriundas

de uma Insuficiência pere-
ne de recursos para invés-

timentos nos portos brasl-

leiros, associadas à cons-

tante Insegurança do usuá-

rio na utilização do trans-

porte marítimo e fluvial,

pela dificuldade de conhe-

cimento e avaliação do

custo global dos fretes e

taxas, provocou o levanta-

mento de tôda a lnfraes-

trutura portuária do país,

determinada pelo Ministro

Mário Andreazza, para ar-

rançar aquele Importante

veículo de transporte do

país, do marasmo em que
se encontrava até 1064.

Dentro de um estudo fel-

to paar ser incluído no Pia-

no Nacional de Viação. com

vistas a um programa de

médio orazo até o final do

atual Governo, determinou

o Ministro sejam atacadas,

de Imediato, as seguintes

providências saneadoras:

reformularão do recime

jurídico das Administra-

ções portuárias res;trutu-

ração do DNPVN; seleção

preferencial qualitativa dos

portos; revisão a slmplifi-

cação da Legislação por-

tuária; maior entrosamen-

.to com órgãos dos Minls-

térlos interessados nos ser-

vlços portuários; diretrizes

perais referentes à opera-

ção do complexo portuário
nacional, e diretrizes ge-

rais para os investimentos

do DNPVN.

A heterogeneldade do

processo de exploração dos

portos, aliados aos vícios

oriundos do regime ante-

rlor a 1964, criaram difi-

culdades ao perfeito aius-

tamento dos portos às suas

finalidades. A médio prazo,
está preconizada a unifica-

ção do regime iurídico dos

portos, com a transforma-

ção em Sociedades de Eco-

nnmia Mista da maioria

dos portos brasileiros, das

quais o DNPVN seria ma-

joritário, com 51^ dns

arnes. ficando os restantes

49% a serem subscritos pe-

1 o s Govêrnos estaduais,

pratalturas a particulares. *

A participação do usuá-

rio será incentivada pelo

próprio Govêrno, assegu-

rando-lhe a ação ativa e

direta na direção das em-

prêsas, conforme já vem

ocorrendo em outras So-

ciedades désse gênero do

próprio DNPVN e em al-

gumas Juntas Administra-

tlvas de Portos em fase de

organização.

REESTRUTURAÇÃO DO

DNPVN

Em fase de processamen-
to, a reestruturação do

DNPVN abrange a refor-

ma administrativa lnter-

.na. o treinamento do pes-
soai dotando-o de carac-

terlsticas para as novas

funções que lhe serão des-

tlnadas, e a nova sistema-

tica do órgão Autárquico

para atuar externamente

como planejador da polítl-

ca do setor.

As distorções salariais de

antes de 1964, Impelida por.

péssima política trabalhls-

ta nos portos, Impedia o

estabelecimento de uma

justa tarifa portuária, que
objetivasse o custo real dos

serviços prestados. Desde o

primeiro Govêrno da revo-

lução êsse ponto crucial

vem sofrendo total refor-

mutação, atendendo os crl-i

térlos legítimos de paga
real pelo trabalho presta-
do, cortando-se os prlvlié-

gios dos que não executam

tarefas pelas quais vinham

sendo abusivamente pagos.
A contabilidade dos por-

tos e a participação do

DNPVN nas administra-

çòes dos novos portos, são

dois outros pontos atingi-

dos pela reestruturação

que se vem processando
desde 1967.

MAIOR ENTROSAMENTO

Solucionando as dlstor-

còes de lnterlieacão dos

portos com os demais ór-

gãos públicos Interessados

em sua operação, o DNPVN

criou Grupo dc Trabalho

que elaborou uma slmplifi-

cação burocrática, Inclusl-
ve e principalmente com as
repartições, alfandegárias,
visando uma operação com

solução de continuidade.

SELEÇÃO QUALITATIVA

DOS PORTOS

Dentro da nova estrutu-
ra, os portos nacionais pas-
sarào a ser divididos e se-

lecionados dentro dos se-

gulntes critérios; portos de
importância nacional. In-

teressando os diferentes
setores da segurança na-

cional: portos de Interesse
regional ou local e, terml-

nais esDectalizados.

REVTSAO LEOTS-

LAÇAO PORTUÁRIA

Finalmente, dentro do

programa trienal de 8o-

v"êrno, está prevista para
os portos nacionais uma

revisão da legislação por-
tuftrla. dando-se meios

maiores à auto"omia dos

portos, ao impedimento do

fornecimento gratuito de

serviços portuários, soia

ottal fôr a fonte beneficia-

da. e deverá limitar-se a

matérias primordiais dos

portos.MINAS GERAIS 
TEM MAIS

JORNAIS 
DO 

QUE 
0 RGS 

ESTA

• Concluindo as determl-
nações que evitarão o des-
mantelamento futuro das
administrações portuárias,
determinou o ministro que,
doravante, seiam adotadas
as seguintes diretrizes para
a operação portuária: os

portos deverão ser dirigi-
dos por elementos apollti-
cos. que possuam curso su-

prior ou equivalente, com
conheimentos de admlnb-

tração de emprêsas e com
mentalidade gerencial; as
entidades portuárins deve-
rão ser dotadas de maior

flexibilidade e poder de

decisão sôbre assuntos exe-
cutivos de grau bastante
elevado, devendo ser geri-
dos como cmnrêsas Indti' -

trlals de alto porte; 03

quadros de pessoal deverão

ser compatíveis com os ser-

vlços do pôrto, sendo pre-
enchidos por pessoal capa-

citado e treinado através

de bolsns de estudo em

centros de treinamento na-

cionals e estrangeiros: e.

finalmente, os diferentes

setores dos portos deverão

ser padronizado, os seus,

equldamentos. de modo a

.poderem receber manuten-
cão mais eficiente e ba-

.rata.

p0°

Em Minas Gerais, o nü-

mo:o dc periódicos exis-

tente em 31 de dezembro de

1967, eleva-se a 191, dos

quais 131 de tnformaçSo

geral. Segundo a periodlci-
dade, 19 désses veículos de

divulgação eram diários, 17

semanários, 35 qulnzená-
rios, 41 mensftrlo.-i e 22 es-

tavam classificados na ru-

clflcados e parallzados ha-

viam apenas 3 periódicos.
A informaçíío está contl-

da no trabalho .Imprensa

Periódica-, editada em .*

1967, polo Serviço de Esta-

tlstlca da Educaçáo e Cul-

tura, do IBGE!. Tal órgão

revela que nesse mesmo

ano, no Rio Grande do Sul,

haviam 133 Jornais, dos

quais 16 dêsses veículos de

divulgação eram de circula-

çfto diária, Tvl semanários,

11 quinzenãiios, 28 mensá-

rios. Além disso, haviam 19

incluídos na rubrica outra,

e 5 «não especificados e pa-

rallzadosv

DE FINANÇAS

No setor financeiro dl-

vulga o IBE, da Fundação

IBGE, que a arrecadação da

Alfândega de Santos no

mês de abril de 1W>S totall-

zou NCr$ 54,4 milhões, ele-

vando-se para NCr$ 65.1

milhões em maio do mes-

ro ano, contra NCr$ 32.9

milhões em Igual mês de

1967. Por sua vez, a Alfân-

dega do Rio de Janeiro ar-

recadou NCrf 33,7 milhões

em abril do ano passado.
Em maio a arrecadação fl-

xou se em NCr$ 43,2 ml-

lhões, contra NCr$ 20,7 ml-

lhões verificada no mesmo

mês de 1967.

DE HABITANTES

Adianta que em recente

que realizou nos Estados de

Taraná, Santa Catarina e

Rio Grande do Sul, a popa-
laçko residente nessas três

Unidades da Federaçfto to-

tallzava no primeiro trl-

mestre do ano em curso „

15,9 milhões de pessoas.
DF. INDÚSTRIAS

O Instituto Brasileiro de

COLUNA DO ESTIVADOR

Walter Pereira Milla

Federação está 
pleiteando 

reajustamento

salarial 
para 

os estivadores

A Federação Nacional das Estivadores,

através de seu presidente, sr. João José

dos Santos, está pleiteando junto ao De-

partamento Nacional de Política Salarial,

o reajuste salarial de nossa rategoria.

O Presidente do nosso órgão de grau.

superior, entregou-nos uma cópia do ofi-

cio s'n, composto de dois documentos de

números 1 e 2. que foi enviado ao Depar-

tamento Nacional de Política Salarial,

cujo processo tomou naquele Departa-

mento o n.° 047/69, no dia 17-01-1969.

No documento de n.* 1, a Federação

pleiteia aumento de 50% (cinqüenta por

cento) nos salárlos-dla, assim como, R0%

'cinqüenta por cento) sóbre as taxas-de-

produção, incidindo sôbre as tabelas

atu*ls- - . , « .
Esclareceu o sr. João José dos Santos

que o reajuste da classe, lnicla-se em 1.®

de março do corrente ano, e que esta

acompanhando o processo dia a dia a

fim de que não haja atraso.

FEDERAÇAO APRESENTA SUGESTÕES

PARA APERFEIÇOAMENTO DA RESO-

LUCAO 2 733. B 419 C.M.M. E NOVA RE-

GULAMENTAÇAO DOR SERVIÇOS

DE ESTIVA

No documento n.° 2. que faz parte do

processo n.° 047 69, enviado pela Federa-

cão ao Departamento de Política Sala-

liai o sr. João José dos Santos, apresenta

sugestões para classificarão de cargas,

assim como ofrrec.e sugestões para aper-

felçoamento da Resolução 2 733, sobre a

composição dos ternos e turmas. Trans-

crevemos abaixo, na integra, as sugestões

apresentadas;
"a) HOMENS SUPLEMENTARES: —

Levando-se me conta que a necessidade

de homens suplementares decorra em

função do tipo antiquado do navio, piei-

taemos que, no sporões onde a distância

ultrapasse os R íoito) metros, contados

do centro da bòca de escottlha, seja obri-

gatória a requisição de homens suple-

mentares.
b) COMPOSIÇÃO DE TERNOS: —

Sugerimos que a composição dos ternos,

mantidos o M.M.O. atual seja a seguinte;

1° _ SACARIA: 12 homens (cabota-

gem e longo curso) no porão. 3 p'apare-
lhos de terra e 6 para aparelhos de bor-

do. remunerados pelas entidades estiva-

doras, com acréscimo de 20% para os ho-

mens de convés.

2° _ FRIGORÍFICO: Terno de 20 ho-

mens, para um período de 4 horas, su-

jelta a 1.* turma a virar com hora de

klmóço. nos casos previstos, bem assim

as 2 horas de continuação para a 2.* tur-

ma (nos períodos diurnos e noturnos).

3.® _ VOLUMES INDIVISÍVEIS COM

MAIS DE 1.000 kgs. Terno de 8 homens.

4.®  CARGA GERAL: Terno de 12

homens e, suplementares, no caso de dls-

tància superior a 8 metros.

5.° _ GRANÉIS SÓLIDOS:

a)

mens;
b)

Tina (caçamba comum): 12 ho-

12Grabs (caçamba automática):

homens;
c) Aparelhos de sucção: 12 homens

por porão e pagamento por produção;

d» Aparelhos automáticos (graneis

sólidos ou líquidos) onde não seja neces-

sário o emprego de homens, de início no

término das operações no porão, sendo as

operações unicamente no convés para o

icamento de mangotes, abertura de tan-

ques, etc., 6 homens (remuneração por

produção :

e) Recliêgo de cargas a granel: que

tenham que ser descarregadas. Ter-

de 24 homens por porão, demunera-
não
no

Estatística, da FundaçSo

IBGE, -ditou o trabalho ln-

titulado .Rcgisitro Indus-

trlal >, contendo Informa-

ções referentes a 156.296

estabelecimentos mantidos

por emprêsas privadas ou

entidades públicas exlsten-

tes em 31 de dezembro de

1965, cujas atividades estão

vinculadas ás Indústrias de

n.lneraçâo, beneficlamento

e transformação. Recente-

mente, o IBE editou o vo-

lume >'XIX do *-Anu&rio

Estatístico do Brasil -, 1968,

valioso repositório de da.

dos o informações sôbre os

mais variados aspectos da

realidade nacional.

EM CARTAZ

Pré-estréia amanhã na

Maison

Cob os auspícios da Ci-
& nemateca do MAM, a-
manhã, dia 24. às 21 horas,

na Maison de France, pré-
estréia do filme 

"Como

Vai, Vai Bem?, que dizem

ser um sópro nôvo na co-

média brasileira, feito por
cinco diretores egressos do

curta-metragem, com Pau-

lo José à frerite do elenco.

Clttmn dta de

"Blow-üp'*

Hoje, 
domingo, último dia

de exibições de 
"Blow-

Up". de Antonlonl, no cl-

ne-clube da Universidade

Federal Fluminense, na

Rua Miguel de Frias. 9,

em Niterói, às 4, 6. 8 p 10

horas, Um programa obri-

gatórlo para quem gosta de

bom cinema. Aconselha-

mos, também para hoje. no

Paissandú. no Rio, 
"A Pas-

sageira", no Festival dos

Melhores Filmes Poloneses.

Amanhã, no mesmo Pais-

sandú, volta 
"Madre Joa-

na dos Anjos", obra de

NA HORA

Perqentino Denadai

Passado os festejos car-

navalescos que todos os

anos se realizam nesta ci-

dade de São Sebastião do

Rio de Janeiro, mas, que,
Infelizmente por culpa dos

responsáveis, vem cal nó )

ao ponto de se restrtvp.ir

apenas as escolas de sam-

ba Os que teem obrigação

de zelar pelo bem estar do

público, precisam tomar

providências para que nos

próximos festejos, se lem-

brem de que o ser humano

necessita, peiiòdican.cr.te,
satisfazer as necessidades

fisiológicas Não é cabível

que se convide milhares de

turistas para assistir ao

nosso carnaval, e não se

lhes oferece o mintmo ln-

dispensável de conforto.

Tanto nas arquibancadas

como ao longo de tôda Av.

Presidente Vargas e Rio

Branco, só se lembraram

de Instalar bares, para
vender bebidas, e não Íris-

talaram um só sanltario.

Quem adquiriu ingresso pa-

ra assistir o desfile das es-

colas de samba e teve ne-

cessidade de lr lá fora, fo-

ram e não mais puderam

voltar, pois a balbúrdla era

grande, e os que ficaram

até o fim, tiveram qu*
açuentar as pontas. O Rio,

só tem Idade, porque em

matéria de conforto deixa

muito a desejar. Uma cl-

dade como é o Rio de Ja-

nelro, deveria tbr fcablne-
tes sanitários, públicos, #m

todos os logradouros do

maior freqüência, cons-

truídos pelos podéres pú-
bllcos, embora se admitis-

se a cobrança. Os proprie-
tários de estabelecimentos
comerciais nada recebem

do Estado para manterem

em seus estabelecimentos,

sanitários públicos, muitos

mal cheirosos prejudlcan-
do, Inclusive, seu comércio,

pois não podem pagar em-

pregado* para limpar, a

miude, os santiarlos. O re-

sultado, da falta de gabt-
netes sanitários, princlpui-
mente no centro da cidíi-

de, e que, quando o comer-

cio cerra suas atividade,

as ruas transviniais co

menor movimento .se

transformam num g»gan-
tesco mietório e a fednnti-

na torna-se o cart>io àe vl-

sita de uma cidade suja.

dos com o salário dia cm triplo.

N.C.: Continuaremos

mingo.

no próximo do-

nrte de Jerzy Kawalcro-

wlkcz, com Lucynna Win-

nicka no papel da freira

dominada pelo demônio.
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"AP0L0-9" 

FICARÁ NO

ESPAÇO 10 DIAS

A próxima mliiüo d« "Apote-#" «erl o 31 • via

tripulado «té hoje re«lli«do — dapolt dê 1í viagens tripula-

d?» norte-americanas a 12 aoviétleaa através do espaço sWe-

i-al, deida que os prlmelroa homani ae acenturar além da at-

mosfera, hl quase Oito ano» Nesse vôo, o astronauta Rimei!

L Sehweickart. que farí íu» estréia nessas mi»s5es. serl o

38 • homem a voar no espaço Vinte e um astronautas nor-

te americanos e 16 soviéticos já voram através do espaço.

ertre o lançamento e descida
no oreano, a duração do vôo

da "Anolo-9" só será supera-
da pelos quase 14 dias do tem-

po de vôo de "Gemini-?" em

que os astronautas Frank Bor-

man e Lovell completaram
200 voltas cm tôrno da Teria,

cm dezembro dc lOfil c mel >s

quase 11 dias da mtf"3o 
J;i

"Apolo-7". na qual. em mttu-

hro de 196B. o comandante
Schirra contornou a Terra
véze*. Atualmente, ocupa o

terceiro lugar em tempo rio

espaço a 
"Gemini-5", coni

mais dc 190 horas, em sis-âo
realizada em agôsto de 1965.

O temno da "Apolo-9" no es-"

paço excederá o da "Apolo-8".

em seu éoico vôo em tòrno rui

Lua. de 147 horas, o que atual-
tc a coloca em quarto 

'n.

no que di7 respeito à du-
Até essa data. o rris

vôo espacial tripulado

soviético durou menos dc 120

horas.

LUTA DEMOCRÁTICA

O comandante da "Apolo-9",

James A McDivitt, e o pilo-
to do Módulo de Comando,

David R. Scott, juntar-se-ão
aos 7 astronautas norte-eme-

rieanos e 1 soviético que 1á

estiveram duas vêz.cs no es-

paco. em vôos separados
McDivitt foi o comandante

da missSo dn 
"Geminl-4". 

que,
im junho de 1965. realizou,
durante 4 dias, um vôo de
62 voltas em tôrno da Terra,
Scott fê7. sua estréia no espa-

ço. em marco de 19B6. no vôo
da "Gemini-8".

Nenhum dos três tripulan-
tes da "Apolb-9" 

juntar-se-à
àqueles que já estiveram no
espaço três vêzes. Até aao-
ra. gozam dessa distinção ape-
nas os astronautas norte-ame-
rieanos Walter M. Schirra e
James A. Lovell Jr. Aodavi ,,
o vôo da "Aoo'o-0" deverá
o terceiro mais longo do man-
rio realizado no espaço sid?-
ral. Com os seus planejados
9 dias, 22 horas e 40 minutos,

mente
par.
rsção.
ionpo

D
0



Abraham Lincoln, escritor
Multo tem ndo escrito

aôbre Abraham Lincoln,

i destacado estadista

norte-americano cujo uni-

vcrsáilo é comemorado

todos os anos, no dia V2

Je fevereiro. No entanto,

apesar da centena dc 11-

vros que Jâ foram escrl-

tos sobre Lincoln, sua vi-

da e realizações, poucas

pessoas se d&o conta de

quo o grr-nde homem foi

um articulista e prolifl-
co escritor.

Causaria surpresa a

rr.ulta gente, provável-
nente, saber que o total

da produção escrita de

Lincoln — isto é. o que
uc sabe ter sido produ/i-
do por sua própria pena
— abrande oito volumes,

ou apro.-clm.idamento utn

milhão de palavras. As-

sim, a produção escrita

dc Lincoln é comparável,

em volume, a um dos

mais prolíficos escritores

do mundo: Wllllam Sha-

kespeare.

O interesse, a quase

preocupação de Lincoln

pelas palavras começou

redo em sua vida, aos 13

ou 14 anos, mais ou me-

nc* ao mesmo tempo em

que aprendi?! a escrever.

Um professor prlmáii",
Graham. que deu aulas

ao lovem Abe Lincoln,

disse certa vez: «Vi-o

est.«dar durante horas a

melhor maneira de ex-

pressar uma ldrMa». E o

próprio Lincoln afirmou:

NTão me dou por aatls-

feito, quando eatou »1«-

borando um pensamento,
antes de examiná-lo »>m

todas as direções, norte,

sul, leste e oeste».

Muitas das páginas
cm prosa de Lincoln, é

claro, sao seu» famosos

discursos e debates, que
começaram a surgir de-

pois dc haver êle entra-

do para a política. Mas

Lincoln não seria hoje

conhecido como grande
orador se nfto tivesse ti-

dn o trabalho moroso e

piclente de escrever a

m,'io enda um dos discur-

sos que pronunciou.

t. Interessante obser-

var as três fases do de-

.«envolvimento literário

de Abraham Lincoln. A

primeira terminou em

1884, quando èle encer-

rou o período de clnro

anos de Intensa preo-
rupaçSo com o Direlt".

Até essa época, aos 43

anos, seus discursos ti-

nham certa imaturidade,

tanto de estilo eomo de

pensamento. Eram dis-

cursos com a marca de

um jovem político — ata-

quês cerrados aos adver-

sArtos, humorlsmo e sã-

tira utilizados ampla-

r-ionte, e forte defesa de

seu próprio partido.
Eram produtos de nm

homem que não se ha-

via encontrado ainda.

Mas. mesmo nesse perlo-
do, sua prln-ipal preo-
oupação era expressar ns

¦____¦_¦_¦¦¦«^^¦¦^^«¦^^^^^^¦¦a^^^^^^^—M^a»»™™

2° CADERNO

Vm do.s mais visitados e queridos monumentos dos Es-

tados Unidos é este, inaugurado em 1922, em memória

de Abraham Lincoln. Localizado em Washington, o mo-

numento consiste num grande pedestal de másmore, que

abriga a estátua do 1«.° preiidenfe do» Estados Unidos.

O famoso discurso de Oettysburç, de Lincoln, está gra-

vado numa das paredes de mármore; outra face do mo-

numento contém seu secundo discurso de posse como

presidente.

penaamento» com clare-

za. Tinha momentos de

verbosldade bombástica,

ou «llrguagern ornamen-

tal>, ma» logo abandonou

»««e estilo. Influenciado

pela leitura de Blacksto-

ne, Euclides, Shakespea-

rf, e da Bíblia, seu bom.

gô'*to ae tornava cada

vez maior, com êle pró-

prlo.

A segunda fase, de

1854 a 1860, foi um tem-

po de crescimento e me-

lhorla. Estava constante-

mente falando contra a

oxpansfto da escravatura.

Desta fase são os deba-

tes com Stephan Dou-

cias, o famoso «Lost

Sp ech», o discurso

«Mouse Divlded» e, per.

to do final do período, o

-Cooper Union*. Agora,

Lincoln havia mudado.

O humor tinha-se Ido, e

em seu lugar existia uma

seriedade que perpass-i-

va em tudo, um tom dc

modcr-ação, de cordi -11-

dade e humildade. Havia
-ne^ntrado a si mesmo,

pi encontrar uma causa.

Esses seus discursos sfto

exemplos excelentes do

argumentaçfto política,
mas nfto são os escritos

de Lincoln que se tor-

nott parte da tradição

americana. Seu estilo era

claro, simples, e havia

uma ordenada marcha

de Idéias — mas não ha-

via beleza ou poesia.

Agora, no ano de IMO.

chega a terceira e últi-

ma fase. Seu Primeiro

Discurso de Posse, em

18fil, mostra uma bela

Imaginação poética. Es-

Creveu então suas obras-

primas 
— a mentagerri

ao Congresso, de V de»

Julho de WI. o Discur-

so de Gettysburtr, e, fi-

mlmcnte, seu Segundo

Discurso dp Posse: Uma

vida de dificuldades e a

Guerra Civil mudaram o

Presidente Linroln. A

amarga experiência da

guerra pós a descoberto

o lado oculto de sua natu-

reza e fêz brotar toda a

poesia mística que até

entfto reprimira.

O Discurso de Gettys-

burg, escrito durante a

última fase literária de

Por CLIfFOW) OwSlEY

Lincoln, 4 provàvelmen-
te «eu melhor exemplo

conhecido de composição

literária conclta, embora

eloqüente. Este dlscurao,

que êle eacreveu em melo

à Guerra Civil, para a

inauguração de uni cerni-

tério militar em Getty»-

burg, Pensllvánla, tem

«pena» 272 palavra». D»

fato, foi tão curto, que o

fotógrafo oficial presen-
te ao local nfto conse-

guiu ajustar sua niàqul-

na om tempo de fotogra-

far o Presidente Lincoln

pronunciando reu dis-

curso.
O governador da Pen-

silvftnla pediu a Lincoln

que consagrasse o cerni-

têrlo, mas «O Grande

Emanrlpador» fêz mais

do que consagrar um ce-

mitério: consagrou uma

nação à causa eterna da

liberdade em todo o

mundo. Por isso, a ira-

se final desse grande di«-

curso ainda soa" através

dos tempos, conclarr.an-
rio os povos amantes da

liberdade, em toda parte:
... «Compete a nós a

alta decisão de que ês-

tes mortos não morre-

ram em vão, dé que esta

nação, sob as graças rie

Deus, renasça para a 11-

herdade, e de que o go-
vêrno do povo, pelo po-
vo e para o povo não de-
snpareça da terra».

Abraham Lincoln, 16.° presidente dr»

Unidos, ocupou o alto cargo de março dc.

abril de 1865.

RfSfWf-M DE LIVROS
Paulo de Medeirog Albuquerque

A nova Editora Liceu

que em fins do ano pas-
ndo lançou um livro dc

que falamos aqui, o 
"Por-

QUé?' com uma série de

pcipuntas que as crianças

geralmente fa/em e os

pais não sabem responder,

lança agora um livro cx-

O TESTE DO A4ÓDULO LUNAR — O desenho mostra a última operação da missão Apolo-9, vendo-se o módulo lunar, à direita, desprendendo-se do módulo

de comando e serviço. Nesse momenfo, os astronautas McDavilt e Schweicícarf estarão a bordo do módulo lunar, testando-o, enquanto o astronauta David

Scott, permanecendo no módulo de comando, operará a espoçonove.

f5

cepcioaal. Trata-se do
"Atlas 

Contemporâneo",

de Pierte Oourou e Nilo

Reinardes, este, além de

Professor catedrático do

Pedro II, Chefe do Dc-

parlamento de Geografia

e História da PUC. Ê,

realmente, uma beleza de

Atlas. E é. sobretudo,

uma obra necessária pois
até agora os nossos Afia*

eram de uma pobre/a
franciscana. Um belo e

útil livro. Ainda no setor

didático — 
que a época é

disso — temos a rcçi-trar
"Curso 

Moderno de

Ocografi.T do Brasil" de

Ortaiilio Dias, cm 2 \ol*:
"New 

Spokcn English"

— Intcrmcdiate CoUTM —

de João Forneça; e 
"Ir

Fi.mciis Cnuiant". de

João Teodoro D'f)lim

Marote, todos editados pe-
Cia. Editora Nacional.

. W 1IS TEATRO - Cn-

meçamos o ano com ten-

tro, aliris de boa qua lida-

dc, a que já nos refeiimos

em artigo anterior. Hoje

temos a registrar mais

dois, desta feita da co»

lecão Ribalta, da Bloch:
"Dança 

Lenta no Local

do Crime", de William

Hanley, tradução de Joio
Bettencourt e Edwira Al-

bee, com seu 
"Um 

Equi

líbiio Delicado", traduri-

do por Sér*rio Yiotti-

DfALOGO COM OJ

ATEUS — Em sua d»

çio A Igreja Sem Frontti.

ras, a Duas Cidade».

.São Paulo, l.mca o lim

de Michcl Lelong cora

titulo icima. Realmente

se o concilio polia o dit»

logo geral, faltava o di#-

logo com os atem. t

que o autor nos explia

no livrinho ora editado.

Tradução de Raq"1

Queiroz 
Matoso.

ELOQÜÊNCIA GM

ga e Latim - M
cionado, traduzido e am

tado por Jaime Bruna, dl

Associarão de Euudot

Clássicos dc São Paulo,

Cultrix, cm 10» **

Clássico* Cultrix, no- di

"Eloqüência Grega e 14

tina", com trabalha dt

Tucídiilcs, Lfsias,

era tes, Éiquines, Demos»;

nes, Salústio c Cícero

SABER ATUM*

Mais qu.ittii 
titulei

leção Saber \tual, dal»

fusão Europt ia Ho Lm»

todos dc alto gabarito»

tno sempre: 
"A I,s'c0-C'

gia Experimental", df '¦

Fraisse, 
"O 

Alcorão", de

R. Blachère. 
"0 Direito

do Trabalho", de M. D»

pax, e 
"A 

Mnronaria'

P. Naudon. São livros q*

se recomendam.

"MUSICA 
JOVEM"

WILSON SILVA

UM REINO SEM RAINHA

tsle é um reino encanta-

do. E' o domínio da alegria,

da despreocupação, do sor-

riso. rio amor. Roberto Car-

los é u sob, rano d"sse rei-
no. Quantos continuarão pa-
ra todo o sempre? Este é um
reino sem ranha. Um reino

onde Roberto Carlos e os

novos que surgem têm de

governar sobre céus e ter-
ras. garotas e rapazes. Um
reino onde a juventude pre-
gou um enorme cartaz:

PRECISA-SE DE U M A

RAINHA".

MARTINHA: um diminu-
tivo que traz muito talento,
ttrta vèz. em Belo Horizon-
te durante um show de Ro-
berto Carlos e sua turma,
uma garota pediu para lalar
com o Brasa. Conseguiu c

provim pra êle, que era uma

tremenda compositora. Tinha

até mesmo uma melodia que
falava de RC. Mais do que
depressa Roberto chamou o

queijinho de Minas para Sao

Paulo. Aconteceu então o su-

cesso da gravação 
"Barra

Limpa" A voz da garota
mineira era diferente Teve

muita gente pichando, dixen-

do que era Irritante. Irri

tante ou nao. a juventude

gostou e Martiniia se trans-

formou em recorde de ven-

dagem. Ainda o ano passa-

do, durante um concurso

promocional feito muitíssimo

porto da primeira colocação

das interpretes e comnosito-

res de música Jovem, no

pronunciamento popular. Ho-

je. Martinha não ambiciona

o título de Senhora dos Des-

tinos da Música Jovem. Ela

continua apeiias e tão sò-

mente querendo ser Marti-

nha, mas os jovens necessi-

tam de uma rainha autênti-

ca. Será Martinha?...

VANUSA: surgiu um dia
Surgiu de Frutal. sua cida-

de. Surgiu em São Paulo

cantando bem, agradando

muito. A principio, pareceu

que Vanusa seria a primeira
show-woman que o Brasil já
teve. Num programa da Ex-
relsior, Vanusa era 

"uma

adorável trapalhona". em
São Paulo .Seus companhei-

ros, naquela época, estiveram
todos com ela na Record.

Renato Aragão. Wanderley

Cardoso, Ivon Cury. Vanusa

é uma jovem nada indefesa.

I-uta Karatê, Jiu-Jitsu. Ju-

dò. Capoeira, Savat, e por aí

a fora. Mas também canta-

va Blue Moon e cantava des-

calça. De vez em quando
ficava de costas para o pú-
blico. Disseram que era fal-

ta de educação. Quando foi

que Vanusa deu ouvidos pa-
ra o que os outros diziam?
Continuou de costas, quan-
do sentia vontade e partiu

^ «aaüSL ** * C 1*. ' '* 5
VANDERLÈA: 

"Não 
sou inimiaa de Martinha, não gra-

vei suas composições por falta de oportunidade'.

para fazer gestos. Os gestos

que sentisse vontade lazer,

quando interpretasse suas
melodias. Os 

"Cometas" 
en-

tão passaram a dizer que os

gestos eram estudados das

posições clássicas das está-

tuas gregas. 
"Pra Nunca

Mais Chorar" e 
"Aonde 

Es-

tás?" Sucessos marcantes.

Seu contrato com o Canal 7

foi muito comentado e por
todas as ondas, fofocas e ro-

mances em que se envolve o

nome de Vanusa, pode se

afirmar últimos tempos, vi-

da, juventude, vibração, re-

belrlia, personalidade, irre-

verência, eletricidade. Será
"sa a rainha que v. pro-

cura?...,

GAL COSTA: é alguém que
começou fazendo parte de
um grupo radiei da chama-
da Música Popular Brasilei-
ra. Era uma turma que pre-
tendia fundir política com
música, afirmam alguns. Cal
Costa fazia parte do r.rtipo

Baiano de Gil-Gil, Veloso,
Bethània. Torquato, Capi-
nam. Luiz Celso e outros.
Depois, quando Veloso en-
rontrou seu rea! caminho,
Cal estava com êle. Grava-
ram tim longa-duração que
foi considerado o melhor do
ano Depois Gal arhou que
devia cantar música de ju-
venturle. E. finalmente ape-
lar para o tronicalismo. O

que niir.ucm poHe ne«_«ar f-

qne a gravação dc "Babv" 
é

um atentado de que Gal é

realmente uma cantora de

música de juventude Gal é

um símbolo. Um talento.

Uma voz. Não estaria em

Oli a rainha que os jovens
tanto procuram'-. ..

WALDIRENE: às vezes,

uma melodia de muito su-

cesso exige um personagem.
Foi o que aconteceu com
"Garota de Ipanema" de Vi-

nicius e Tom. Fni necessá-

rio o Símbolo da beleza,

bronzeada de sol de Ipane-

ma. Aconteceu, também, com
"Papo Firme" composição

que Roberto Carlos féz para
Martinha, como que para
apresentá-la ao seu público.
De qualquer forma, ficou

sendo necessário que sur;'is-

se uma 
"Garota 

Papo Fir-

me", que vivesse as aventu-

ras que o talento de Rober-

to idealizava, Foi li que apa-

receu Waldirene. Descoberta

num espetáculo escolar.
Waldirene mostrou desde lo-

go que era mesmo a garô-
ta papo firme que o Brasi-

nha falou. Imperial compôs

suas futuras gravações e en-

tão aconteceu, a garota co-

meçou a participar dos pro-

gramas de Jovem Guarda e

agora desfruta de tremendo

prestígio junto à todos os jo-
vrns que buscam uma sobe-

rana.

ELIZABEH: cantora e com-

positora. de reais 
_ 
méritos.

tem o apoio de muita pente

boa Seu recente sucesso
"Estou Louco Pnr Você" é

uma grande prova. ADRIA-

NA. teve a melodia 
"Vesti

Anil" classificada como

grande sucesso. Poderão

também serem o pon-

to fmal na busca de uma so-

berana para a juventude?

Com vocês as respostas ou

poderão escrever para Luta

Democrática, av. Presidente

Vargas, 1.<"!8, Secção Música

Jovem. OK?

A BELEZA NEGRA
Nas últimas semanas, jornais de todos

os Estados e do exterior publicaram no-
tícias sobre uma greve estudantil da
Universidade Estadual de São Francisco,
na maior parte provocada por estudan-
tes negros daquele estabelecimento de
ensino. Os estudantes negros fizeram
também interromper as aulas, ocuparam

prédios escolares e promoveram demons-
trações em outra* universidades do país.

Analisando ôsses fatos, diversos ob-

servadores sentiram-se intrigados quanto
às razões dos distúrbios e à natureza das

reivindicações feitas pelos estudantes

negros. Talvez o ponto mais fundamental

E ser observado é que somente uma pe-

quena percentagem dos 500.000 estu-

dantes de côr das universidades esti-
veram envolvido» nas desordens estu-

dantis.

No entanto, oi que conseguem maior

número de adeptos sào os negros mili-

Unles que estao nas manchetes dos jor-
nais. Os negros militantes são, geral-
mente, membros de várias organizações
novas, tais como a União de Estudantes
Negros ou a Associação Afro-Amerieana.
Suas reivindicações variam de uma uni-
versidade para outra.

Em geral, porém, insistem num maior
numero de representantes negros nos
corpos docente e discente ,mais cursos
especialmente organizados para o qne
consideram suas necessidades. Acima de
tudo. exigem que sejam reconhecidos co-
mo pessoas negras com sua própria tra-
dição, seus heróis c sua cultura.

A maioria dos educadores norte-ame-
ricanos criem que estas reivindicações
são legítimas A maioria da.s universiria-
d 's. 

por exemplo, teceram esforços subs-
tanciais nos úlitmos anos para admis-
sâo de maior número de estudantes ne-

gros: mais professores negros foram no-
meados para as faculdades; e inúmeras
universidades oferecem, atualmente, cur-
sos de estudos africanos.

Todavia, educadores dos Estados Uni-
dos obstinam se eontra algumas das exi-

géncias feitas pleos militantes negros.
Por exemplo, não concordam na separa-

ção dos dormitórios e classes, para ne-

gros e brancos, como 
-joerem varie* d -

ses militantes negros. E as conj^tw™

negam unanimemente aos estudantil m»

gros o direito de estabelecerem 
--eus pro-

prios padrõei e contratarem seus pre-

prios mestres.

Como os norte-americanos 
- 9tf*

e brancos - lutam tanto tempo P*

total integração racial noi B»uw"

rios. os observadores pori.-in mi<v<

se com o fato de vários '»'-'^..^' 
Por

agora um retórno à •e«TO**V «..
exemplo, alguns «g^JtfV

gem dormitórios somente àeie^

gandose dessa forma dos est""

brancos? .

A maioria das respostas Pr/nd^

desejo dos militantes negros di«ura r

der negro"- Em seu P^"'0^

radical, os defensores do P^ ,

clamam por escolas. tl°sliu-"i;;c„m0- co-
negócios só de negros; em reiumi 

^
munidadei tolalmento -,,-,r-„'lticávei-

hora sejam indesejáveis e W«£ttt,

estas reivindicações, nenhi nm «

ricano branco de respondi;-ilid. 
^ 

£g
rá negar que elas sao expre .

cais de «na fermenucâo Que «WijJJ

fundamtnta todas cs áreas da -oc

negra nos Estadoi Uni-los.

o* sociólogos à9tamnm 
w 

^
meno como a buica, pelo "««W 

^ 
m

americano, de uma iàtntiàsúe.s

rantia de uma tradição h^"r;r 
.,'d0 p»

ral. Todavia, para M <'ce».^á„ 
terB>

der necro, a busca da dentid»*

nou. Eles sabem de onde rie«B

são. e para onde desejam ir 
^

A grande maioria aos .• :, A(rn fl

americanos, no entanto, mu '' '- 
nrnad.

poder negro. Tém. toda-.ia, "^jm

,-normemente conscientes « • 
déi_s

de sua tradição africana^ 
^' afr,

usam, atualmente, camisas de r 
^

cano, assim como chapéus I »«£ 
d .

Tanto homens romo m"M" ¦\„,r3wt<t

xado crescer os cabelos 
¦ 

^ f ?,„
crespos desdenhando 01 c-re* 

(jflA
cessos de allsamento. Dl

tornaram-se inersan

na literatura _e. «rte af


